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Contextualizar a utilização de recursos tecnológicos ao fazer pedagógico pode ser 
uma premissa importante para o desenvolvimento de novas estratégias de ensino. 
Assim, este trabalho, teve como intuito analisar as implicações decorrentes do uso 
dos softwares Mapeador de Riscos Ambientais e LibreOffice Draw, como estratégia 
pedagógica, para o ensino de mapa de riscos ambientais, no curso técnico de 
Segurança do Trabalho. A priori foi verificado como o ensino de mapa de riscos era 
efetivado em turmas anteriores, e ao constatar a ausência de softwares no ensino 
dessa temática, foi estruturada uma estratégia de ensino baseada em problemas e 
colocada em prática, via intervenção pedagógica, com o uso dos softwares 
Mapeador de Riscos Ambientais e LibreOffice Draw. Essa intervenção foi realizada 
durante dois meses com a participação de 20 alunos e do professor que ministra a 
disciplina de Informática Aplicada no referido curso ofertado no IFPA – Campus 
Conceição do Araguaia. Quanto aos aspectos metodológicos, trata-se de uma 
pesquisa qualitativa, com procedimentos técnicos de pesquisa-ação. Os 
instrumentos de coleta de dados utilizados foram: entrevistas, questionários, 
observação participante, fotografias e filmagens. No fazer pedagógico, a docência 
aconteceu de forma mediadora, os discentes foram orientados a buscar autonomia 
nas aprendizagens e atuarem como colaboradores inclusive nos planejamentos. Os 
resultados apontam que no campo pedagógico os dois softwares têm 
especificidades que se complementam e são úteis ao ensino. O Mapeador de Riscos 
Ambientais é fácil de utilizar e prático, permite indicar os riscos dos setores, já vem 
com os grupos de riscos cadastrados, é gratuito, intuitivo, gera o mapa de riscos 
setorial a partir dos cadastros, bem como o relatório detalhado dos riscos por 
setores. Pode ser utilizado para introduzir os conteúdos acerca de mapa de riscos, 
pois, a forma como os grupos dos riscos são apresentados, facilita o cadastro, e 
consequentemente o entendimento acerca desses. Já o LibreOffice Draw, é uma 
ferramenta que permite concretizar ações práticas tais como: construir, formar, 
desenhar, representar, visualizar e confeccionar, ou seja, são verbos que expressam 
ações cognitivas oriundas da prática, do fazer, do experimentar, do errar, do acertar, 
mas também do aprender. Assim, é mais complexo e também mais completo, por 
isso, é uma ferramenta indicada para praticar e aprofundar os conhecimentos 
inerentes aos mapas de riscos. No desenvolvimento da prática pedagógica foi 
constatado que os alunos pouco se atrasavam, os faltosos evitavam faltar, os 
desmotivados se mostraram estimulados e com novos entusiasmos. Portanto, esses 
softwares serviram como catalisadores de motivação e autonomia. Ao final das 
atividades os alunos conseguiram elaborar os mapas propostos, portanto esses 
resultados mostram indícios de que pode ter existido aprendizagem.  
 
Palavras-chaves: Segurança do Trabalho. Estratégias de Ensino.  Mapa de Riscos. 









Contextualize the use of technological resources to do could be a pedagogical 
important premise for the development of new teaching strategies. Thus, this work 
had as objective to analyze the implications arising from the use of the softwares 
Mapeador de Riscos Ambientais and LibreOffice Draw, as a pedagogical strategy, for 
teaching environmental risk map, in the course of work safety technician. A priori was 
verified as the risk map education was accomplished in previous classes, and to note 
the absence of software in teaching this subject, was structured a strategy of 
problem-based teaching and put into practice, via educational intervention with the 
use of Mapeador de Riscos Ambientais and LibreOffice Draw. This intervention was 
carried out for two months with the participation of 20 students and 1 teacher who 
teach the subject of applied in that course offered at IFPA-Campus Conceição do 
Araguaia. As to the methodological aspects, it is a qualitative research, with technical 
procedures of action research. The data collection instruments used were: 
interviews, questionnaires, participant observation, photography and filming. In the 
do, teaching educational happened so mediator, the students were told to seek 
autonomy in learning and act as collaborators in planning. The results indicate that 
the educational field the two softwares have specific characteristics that complement 
each other and are useful for teaching. The Mapeador de Riscos Ambientais is easy 
and practical to use, allows you to register the risks of the sectors, it comes with risk 
groups registered, it's free, intuitive, generates the map of sectorial risks from the 
registers, as well as the detailed report of the risk sectors. Can be used to introduce 
the contents on a map of risks, because, the way the groups of risks are presented, 
makes it easy to record, and therefore the understanding of these. Already the 
LibreOffice Draw is a tool that allows you to achieve practical actions such as 
building, forming, drawing, acting, show and cook, in other words, are verbs that 
express cognitive actions from practice, do, try, make mistakes, get it right, but also 
learn? Thus, it is more complex and more complete, so it is a tool suitable for practice 
and deepen the knowledge inherent to risk maps. In the development of pedagogical 
practice, it has been found that students little is slowed, the absentees avoided 
missing the unmotivated proved stimulated and new enthusiasms. Therefore, this 
software served as catalysts of motivation and autonomy. At the end of the activities 
all students were able to draw up the proposed maps, so these results show 
evidence that may have existed.  
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Em pleno século XXI, mais especificamente no ano 2015 é difícil imaginar o 
desenvolvimento de qualquer ciência desprovida das ferramentas tecnológicas, 
principalmente na educação, que em busca de melhores resultados no ensino, 
necessita cada vez mais desses recursos para a modernização, melhoria e 
sistematização dos conhecimentos teóricos e práticos. 
Nesse contexto, Kenski (2007) disserta que as tecnologias também servem 
para fazer educação e ambos são indissociáveis, pois estas estão presentes no dia 
a dia das pessoas e a educação não pode ser algo surreal, alheio ao que se passa 
no tempo e espaço de vida das pessoas.  
No entanto, não é só porque o mundo vivencia uma revolução tecnológica 
que os professores devem utilizar essas tecnologias de qualquer forma. A utilização 
de recursos tecnológicos como os softwares, por exemplo, requer planejamento 
focado nos resultados que se pretende alcançar. Nesse sentido, Tajra (2012) 
adverte que não é conveniente para o professor apenas explicar os recursos 
disponibilizados por um software e pedir para os alunos resolverem atividades com 
essa ferramenta. É recomendável utilizá-los para dinamizar as aulas de maneira 
criativa e inovadora, contextualizando-os com a realidade prática, de forma a 
despertar o interesse dos educandos, fomentando momentos que foquem no 
desenvolvimento intelectual e cognitivo desses alunos. 
Contudo, em minhas vivências profissionais na docência, tenho observado 
que as exigências mercantilistas sobre o domínio dessas ferramentas podem fazer 
com que a informática seja inserida na matriz curricular dos cursos técnicos apenas 
para demonstrar que estes estão contemplando as tecnologias em seu currículo. 
Isso pode acarretar na inserção dissociada dos demais componentes curriculares e 
da vivência pragmática desses alunos. 
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No curso técnico de Segurança do Trabalho no qual atuo, essa realidade 
não é diferente. O mercado de trabalho nesta área exige profissionais capacitados 
para trabalhar com diversas tecnologias, dentre essas, destacam-se as 
computacionais. Entendo que elas são cada vez mais utilizadas no dia a dia desses 
profissionais, seja para fazer um simples check-list ou até mesmo para elaborar 
mapa de riscos ambientais.  
Dessa forma, conhecer os resultados do uso de softwares como estratégia 
pedagógica para o ensino de mapa de riscos ambientais, pode revelar informações 
importantes, que possibilitarão a tomada de novos rumos e ações didáticas 
anteriormente ainda não percebidas. Assim, poder-se-á contribuir para a eficácia do 
ensino dessa temática no referido curso, além de promover a formação de 
profissionais e cidadãos atualizados e preparados para trabalhar com essas 
tecnologias. 
De todos os fatores motivacionais já apresentados, a escolha da temática 
dessa pesquisa foi fortemente motivada por várias observações e atuações práticas, 
vivenciadas durante minha trajetória profissional. Portanto, descrevo-as, para 
facilitar a compreensão de como visualizei a importância de pesquisar a temática já 
suscitada anteriormente. 
Sou licenciado em Pedagogia pela UEPA - Universidade Estadual do Pará e 
graduado em Análise e Desenvolvimento de Sistemas pela UNITINS - Fundação 
Universidade do Tocantins, também, cursei especialização nessas duas áreas de 
formação.  
Em minha trajetória profissional trabalhei na Fundação Bradesco durante 7 
anos como monitor de informática, atendendo professores e alunos do Ensino 
Fundamental e Médio. Atualmente, faço parte do corpo docente na condição de 
professor efetivo do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Pará -
IFPA, onde trabalho desde o ano 2010 junto aos cursos técnicos e superiores, 
ministrando disciplinas na área de informática e também de Didática Aplicada a 
Segurança do Trabalho.   
Essas experiências possibilitaram desenvolver atividades de ensino, 
pesquisa, extensão e orientação de trabalhos de conclusão de curso, os quais me 
permitiram visualizar a necessidade de estudos e trabalhos mais efetivos sobre o 
uso das tecnologias na educação profissional. 
Contudo, foi durante as aulas da disciplina Informática Aplicada, ministrada 
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no curso de Segurança do Trabalho, que verifiquei o distanciamento que existia 
entre os conteúdos estudados nessa disciplina e os conteúdos técnicos e práticos 
que os alunos vivenciavam em outras disciplinas específicas do curso. 
Essa situação propiciou várias reflexões e dúvidas acerca da inserção da 
disciplina de informática nesse curso. A primeira foi: Os alunos deveriam estudar 
conteúdos específicos à informática? Ou seria mais proveitoso, estudar soluções e 
técnicas providas pela informática que pudessem contribuir com a atuação 
profissional desses futuros técnicos? Diante dessas indagações, ao tentar 
materializar um diálogo mais condizente com a realidade prática dos futuros 
técnicos, pensei na temática inerente a mapa de riscos ambientais. Essa pode ser 
uma, dentre as vastas soluções que podem ser promovidas nas aulas da disciplina 
de Informática, ofertada no curso técnico de Segurança do Trabalho. Cito essa 
temática, porque é um ferramental essencial e indispensável à vida de qualquer 
técnico em Segurança do Trabalho e pode ser desenvolvida com ferramentas 
computacionais. 
Outro fator que considero importante para a escolha dessa temática, diz 
respeito à necessidade de haver a integração entre as tecnologias de informação e 
comunicação e a educação, pois, com tantos aparelhos digitais surgindo a cada dia, 
com a massificação dessas tecnologias, como, por exemplo, a internet que pode ser 
acessada facilmente pelos notebooks, tablets, smartphones e uma série de outros 
artefatos que estão cada vez mais presentes nos espaços escolares, fica difícil 
pensar em uma educação alheia a essas ferramentas. 
Nesse contexto tecnológico-educacional, enfatizo a importância de se 
estabelecer pelo menos uma estratégia pedagógica para o ensino de mapa de riscos 
ambientais com o uso de softwares, pois assim, os docentes e alunos poderiam 
utilizar os recursos computacionais em prol de potencializar um ensino condizente 
com a realidade mercadológica a ser vivenciada pelos futuros técnicos. Portanto, 
acredito ser importante abordar acerca das estratégias de ensino nessa pesquisa.  
Contudo, à luz deste cenário, realizei essa pesquisa com vistas a dialogar 
sobre a seguinte problemática: Quais as implicações do uso dos softwares 
Mapeador de Riscos Ambientais e LibreOffice Draw, como estratégia 
pedagógica, para o ensino de mapa de riscos ambientais, no curso técnico de 
Segurança do Trabalho? Esse questionamento remeteu a outras questões 
norteadoras importantes, tais como: devido a gama de possibilidades didáticas que 
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podem ser proporcionadas pela informática, o uso desses softwares poderia 
estimular os discentes nos estudos direcionados à temática mapa de riscos? Como 
estruturar uma estratégia visando ao ensino de mapa de riscos ambientais, por meio 
dos softwares LibreOffice Draw e Mapeador de Riscos Ambientais? 
Portanto, essa pesquisa tem como objetivo geral analisar as implicações 
decorrentes do uso dos softwares Mapeador de Riscos Ambientais e 
LibreOffice Draw, como estratégia pedagógica, para o ensino de mapa de 
riscos ambientais, no curso técnico de Segurança do Trabalho. Em função 
desse objetivo geral, foram estabelecidos os seguintes objetivos específicos:  
1. Verificar como o ensino de mapa de riscos ambientais era efetivado em 
outras turmas do curso Técnico de Segurança do Trabalho.  
2. Desenvolver ações práticas-pedagógicas, visando estruturar uma 
estratégia de ensino de mapa de riscos ambientais, por meio dos 
softwares LibreOffice Draw e Mapeador de Riscos Ambientais. 
3. Discutir acerca das implicações decorrentes do uso dos softwares 
Mapeador de Riscos Ambientais e LibreOffice Draw, para o ensino de 
mapa de riscos ambientais. 
 
Assim, a dissertação foi estruturada em seis capítulos, sendo que o primeiro 
capítulo abordou a introdução, na qual estão descritos a natureza do trabalho, a 
contextualização do tema, o problema, os objetivos, a justificativa, bem como a 
apresentação breve dos demais capítulos da dissertação. 
Por se tratar de uma pesquisa-ação e também para facilitar a compreensão 
do cenário onde ocorreu a pesquisa, no segundo capítulo, apresento o contexto 
geral da pesquisa. Portanto, faço uma abordagem das principais características do 
município de Conceição do Araguaia, bem como do IFPA - Instituto Federal de 
Educação, Ciência e Tecnologia do Pará. Saliento que todas as atividades da 
pesquisa foram efetivadas nesse instituto, situado na referida cidade. 
No terceiro capítulo apresento os aportes teóricos que embasaram a prática 
investigativa e estão divididos em seis seções. Na primeira, abordo acerca do 
Ensino Técnico profissionalizante, sendo uma subseção sobre Educação 
Profissional Técnica em nível médio e outra acerca do curso técnico de Segurança 
do Trabalho. Na segunda seção discorro sobre de mapa de riscos ambientais e o 
ensino relacionado a esses instrumentais. Na terceira exponho sobre as estratégias 
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de ensino. Na quarta apresento várias discussões que tratam sobre tecnologias na 
educação, com ênfase à informática na educação. Na quinta, apresento os 
referenciais inerentes aos softwares LibreOffice Draw e Mapeador de Riscos 
Ambientais. Na última seção pesquisei os estudos recentes na área, levando em 
consideração produções científicas publicadas a partir do ano 2010 acerca da 
temática estudada.  
No quarto capítulo da dissertação cito os procedimentos metodológicos, como 
a caracterização da pesquisa, delineamento da pesquisa, população de estudo, 
metodologia da intervenção pedagógica com o uso de softwares, os instrumentos de 
coleta de dados e, por fim, os aspectos metodológicos da análise de dados. 
No quinto capítulo realizo a análise dos resultados, na qual apresento os 
dados, e teço as discussões da prática pedagógica realizada com o uso dos 
softwares LibreOffice Draw e Mapeador de Riscos Ambientais. Nesse mesmo 
capítulo, analiso também as entrevistas e questionários aplicados. 
No último capítulo abordo as considerações finais que foram tecidas em torno 
das análises dos resultados, considerando as ponderações dos autores pesquisados 
na fundamentação teórica, a análise dos resultados da pesquisa-ação e a minha 
experiência profissional vivenciada sobre essa temática.  
Penso que as possíveis respostas ou discussões acerca dessas 
problemáticas, podem contribuir pedagogicamente para um avanço significativo no 
ensino e na aprendizagem desse conteúdo, tanto nos cursos formadores de técnico 
em Segurança do Trabalho dos Institutos Federais, como possivelmente em outras 
instituições de Ensino Técnico no Brasil. Portanto, no próximo capítulo apresento o 






















2 CONTEXTO GERAL DA PESQUISA 
 
Essa pesquisa foi desenvolvida com alunos e professores do curso técnico 
subsequente em Segurança do Trabalho, do Instituto Federal de Educação, Ciência 
e Tecnologia do Pará – IFPA, campus Conceição do Araguaia.  
Atualmente, esse instituto atende em sua área de abrangência os seguintes 
municípios: Água Azul do Norte, Bannach, Conceição do Araguaia, Cumaru do 
Norte, Floresta do Araguaia, Ourilândia do Norte, Pau d’Arco, Redenção, Rio Maria, 
Santa Maria das Barreiras, Santana do Araguaia, São Félix do Xingu, Sapucaia, 
Tucumã, Xinguara. No entanto, considerando que esse Instituto adotou como cidade 
sede o município de Conceição do Araguaia, apresento na próxima seção algumas 
características específicas inerentes a esse município. 
 
2.1 Caracterização do município de Conceição do Araguaia  
 
De acordo com IBGE (2014), o município de Conceição do Araguaia, é 
originário do extenso território de Baião. Foi fundado como arraial por Frei Gil de Vila 
Nova, em 30 de maio de 1897. O nome Conceição é uma homenagem à padroeira 
da cidade, Nossa Senhora da Conceição. Já Araguaia é uma expressão Tupi, que 
significa vale dos papagaios, e foi usada para representar o que atualmente se 
conhece como rio Araguaia.  
Com mais de um século de história, o município teve início a partir da 
missão católica do dominicano francês Frei Gil de Vila Nova, coordenada pelo 
governo do Grão-Pará. O objetivo dessa missão era catequizar os índios Karajá e 
Kaiapó, que viviam na região devido à diversidade de recursos naturais provenientes 
da floresta e do rio Araguaia (CARVALHO, 2000). 
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Conforme exibido na Figura 1, o município de Conceição do Araguaia está 
localizado na região sudeste do Pará e, de acordo com IBGE (2014), engloba uma 
extensão territorial equivalente a 5.829,48 km², com uma população residente de 
45.557 pessoas.  
Figura 1 - Localização do município Conceição do Araguaia 
 
Fonte: https://www.google.com.br, (2014), adaptado pelo autor. 
 
Segundo Filgueira (1998, apud Melo, 1999), o município de Conceição do 
Araguaia, desde o início do seu povoamento até o final da década de 1970, tornou-
se um importante centro de referência econômica, social, política, cultural e religiosa 
de toda a região sul do Pará. Essa hegemonia perdurou até as décadas de 1960 e 
1970, quando novos centros urbanos mais interiorizados se constituíram. 
Segundo Martins (1981), com a implantação da Política de Integração 
Nacional do Governo Federal, instituída nos anos de 1970, o processo de ocupação 
de terras na região se intensificou e, como resultado dessas manobras políticas, 
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grande parte da terra deixou de ser monopólio dos comerciantes da castanha 
(latifúndios extrativistas) para ser propriedade das empresas capitalistas privadas 
(latifúndios pecuaristas), das áreas de instalação de garimpos e, minoritariamente, 
destinadas aos colonos por meio do Projeto de Colonização. 
Nesse contexto político, o Governo Militar, incentivou a migração de pessoas 
provenientes de várias partes do Brasil. Essas migrações formaram diferentes 
frentes de interesses, sendo as principais delas formadas por trabalhadores e 
grandes proprietários. Os trabalhadores migraram em busca de terras de trabalho, já 
os grandes proprietários em busca de terras de negócio, visando enriquecimento 
fácil e rápido (MARTINS, 1981). 
Nesse processo migratório, com a economia ainda dominada pelo 
extrativismo vegetal, o município atraiu pessoas dos estados da Bahia, Ceará, 
Paraíba, Piauí, Maranhão e Goiás. Mas devido ao declínio econômico da exploração 
da borracha, a castanha do Pará, que na época existia em abundância na natureza, 
passou a ser um dos principais produtos de exportação dessa região (CARVALHO, 
2000). 
De acordo com o Projeto Político Pedagógico do IFPA, Campus Conceição do 
Araguaia, atualmente, tanto o município de Conceição do Araguaia como algumas 
cidades vizinhas, apresentam um amplo potencial produtivo, em segmentos como a 
pecuária bovina, representada por uma das maiores produções de leite e carne do 
Estado do Pará. A produção agrícola é baseada principalmente nas culturas de 
subsistência e na fruticultura, atividades tipicamente trabalhadas pela Agricultura 
Familiar e Camponesa, extrativismo vegetal, de produtos madeireiros e não 
madeireiros que ainda é uma atividade importante em algumas comunidades, 
especialmente naquelas de colonização mais recente, onde a floresta ainda ocupa 
uma significativa porção do espaço. 
As religiões predominantes são a católica apostólica romana com 28.542, 
pessoas, as evangélicas com 12.681 seguidores e a religião espírita com 256. O 
Valor do rendimento nominal mediano mensal per capita dos domicílios particulares 
permanentes na zona Rural é equivalente a R$178,00 (cento e setenta e oito reais) 
e esse mesmo rendimento nominal mediano mensal per capita dos domicílios 
particulares permanentes na zona Urbana é de R$ 340,00 (trezentos e quarenta 
reais). Esse município possui um Índice de Desenvolvimento Humano Municipal - 
2010 (IDHM 2010) equivalente a 0,64. 
24 
 
Além desses aspectos, o extenso rio Araguaia, exibido na Figura 2, margeia a 
cidade, e atrai todos os anos, milhares de turistas no mês de julho. Esses turistas 
buscam desfrutar das belezas naturais do rio como pesca, camping e até mesmo 
entretenimentos noturnos, muito comuns nessa época. Esses fatores naturais fazem 
dessa cidade um importante polo turístico da região do Araguaia. 
 
Figura 2 - Vista aérea do Rio Araguaia, à margem direita da cidade. 
 
Fonte: https://www.google.com.br, (2015). 
 
Atualmente, em Conceição do Araguaia, existem aproximadamente 40 
projetos de assentamento, sendo que apenas um destes desapropriou uma área de 
cerca de 60.000 ha pertencente a um banco privado (IBGE, 2014). 
No contexto educacional, segundo o IBGE (2014), esse município, possui 25 
unidades educacionais que atendem as crianças no nível pré-escolar, 39 
direcionadas ao Ensino Fundamental e 9 escolas que atendem aos jovens e adultos 
no nível médio. Conta ainda com 3 instituições que ofertam o ensino superior. 
Dentre essas, está o IFPA, que além de ofertar cursos de graduação, dispõe 
também de cursos técnicos. Assim, na próxima seção apresento algumas 





2.2 Caracterização do IFPA – Campus Conceição do Araguaia 
Todos os dados referentes à caracterização do Instituto Federal de 
Educação, Ciência e Tecnologia do Pará - IFPA, citados nesta seção, estão 
fundamentados de acordo com o Projeto Político Pedagógico (PPP) do referido 
campus, datado do ano 2013. Assim, de acordo com esse documento, o IFPA vem 
se consolidando na história educacional do estado Pará há mais de 100 anos. 
Anteriormente era conhecido como Centro Federal de Educação Tecnológica do 
Pará – CEFET. Foi criado por meio de Decreto instituído pelo Presidente Nilo 
Peçanha em 23/09/1909 com o nome de ETFPA - Escola de Aprendizes Artífices do 
Pará. Assim, foi instalado em 1910, na Avenida Jerônimo Pimentel, nº 820, e 
ofertava o ensino primário, cursos de Desenho e oficinas de Marcenaria, Funilaria, 
Alfaiataria, Sapataria e Ferraria. 
Nesse percurso histórico, em 1997, o MEC – Ministério da Educação instituiu 
por meio do Decreto 2.208/97 a verticalização da Educação Profissional, nos níveis 
Básico, Técnico e Tecnológico. Dessa forma para atender essas novas demandas 
educacionais, a antiga ETFPA, foi transformada em CEFET/PA - Centro Federal de 
Educação Tecnológica do Pará, por meio do Decreto 18/MEC, datado de 18 de 
janeiro de 1999. Nesse novo formato, a instituição passou a atuar nos vários níveis e 
modalidades da Educação Profissional e da Educação Superior, bem como 
fomentou o desenvolvimento de pesquisas tecnológicas em estreita articulação com 
os setores produtivos e a sociedade. 
Visando descentralizar as ações do CEFET/PA em todo o Estado do Pará, 
foram criadas as Unidades de Ensino Descentralizadas - UNED’s. Os municípios 
contemplados com essas unidades foram: Abaetetuba, Altamira, Bragança, 
Conceição do Araguaia, Itaituba, Marabá, Santarém e Tucuruí. Sequencialmente no 
dia 17 de maio de 2000, o Decreto Federal nº. 3.462, institui ao CEFET - PA a 
autonomia na Criação de Cursos e na ampliação de vagas no nível básico, técnico e 
tecnológico da Educação Profissional. 
Dessa forma, no ano de 2001, no Município de Conceição do Araguaia, o 
CEFET/PA implanta o Centro Avançado, ofertando o Curso Técnico em Aquicultura. 
No entanto, esse curso foi temporariamente interrompido, retomando as atividades 
apenas no ano de 2004. Já no ano 2005, foi realizado o processo seletivo para mais 
duas turmas desse mesmo curso. 
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Em 29 de dezembro de 2008, com a promulgação da Lei 11.892, sancionada 
pelo Presidente da República, o CEFET-PA, passou a se chamar Instituto Federal 
de Educação, Ciência e Tecnologia do Pará. A partir dessa data, as UNED’s 
passaram a ser denominadas de campi.  
No município de Conceição do Araguaia a transição de UNED para campus 
foi acompanhada de duas audiências públicas, sendo a primeira em 2008 quando 
foram definidos os seguintes Cursos Técnicos subsequentes: Técnico em 
Agrimensura, Técnico em Agropecuária, Técnico em Edificações e Técnico em 
Saneamento. A partir dessas novas demandas educacionais, foi possível 
estabelecer o primeiro concurso para os profissionais que atuariam nesse campus.  
No intuito de conhecer os anseios educacionais da região, no dia 30 de julho 
de 2009, aconteceu a segunda audiência pública. Nessa audiência, foram definidas 
as implantações dos Cursos Técnicos de Eventos e Segurança do Trabalho e dos 
Cursos Superiores em Agronomia e Gestão Ambiental.  
Na Figura 3, são apresentadas algumas fotografias do prédio do Campus de 
Conceição do Araguaia, onde estão instaladas as salas de aulas e parte do bloco 
administrativo.  
 
Figura 3 - IFPA - Prédio do Campus de Conceição do Araguaia à noite 
 
Fonte: https://www.google.com.br, 2014. 
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No campus Conceição do Araguaia, são ofertados os cursos de Técnico em 
Agrimensura, Técnico em Agropecuária, Técnico em Edificações, Técnico em 
Saneamento, Técnico em Segurança do Trabalho e Técnico em Marketing; e os 
cursos superiores em Agronomia e Gestão Ambiental.  
Dentre esses cursos ofertados, de acordo com os resultados obtidos nos 
últimos processos seletivos, o curso técnico em Segurança do Trabalho, tem sido 
amplamente procurado pelos estudantes secundaristas. Nesse âmbito, segundo o 
projeto pedagógico do referido curso (PPC), na área de abrangência do IFPA:  
 
[...] coexistem polos agroindustriais na área de laticínio, frigoríficas, 
curtumes, agropecuária, bem como atividades de exploração mineral e de 
prestação de serviços, dentre outros que se somados a uma grande gama 
de pequenas e médias empresas geram considerável demanda para a 
absorção de profissionais e serviços prestados pelo Técnico de Segurança 
do Trabalho (IFPA CAMPUS CONCEIÇÃO DO ARAGUAIA, 2012, p. 4). 
 
Essa demanda empregatícia, é uma das motivações que levam vários jovens 
e adultos do município de Conceição do Araguaia e cidades circunvizinhas a cursar 
o referido curso, o que justifica a importância da oferta desse curso pelo IFPA. 
Na Figura 4, é possível visualizar de forma panorâmica, parte da estrutura 
predial do campus Conceição do Araguaia, onde acontecem as aulas dos referidos 
cursos já citados. 
 
Figura 4 - Visão panorâmica do Campus de Conceição do Araguaia 
 
Fonte: https://www.google.com.br/maps, 2014. 
 
 
Nesse contexto, apesar desta instituição ser uma unidade educacional com 
apenas 15 anos de atuação no município, é perceptível, por meio do seu PPP, que 
essa tem como foco ofertar educação em vários níveis e modalidades, propiciando 
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aos seus discentes práticas que fortaleçam a inclusão e formação de cidadãos 
consciente das suas responsabilidades socioambientais. Na sequência da escrita, 




































3 REFERENCIAL TEÓRICO 
 
 
Este capítulo tem como objetivo apresentar o referencial teórico que sustenta  
a pesquisa, portanto, aborda temáticas como o Ensino Técnico profissionalizante, 
ensino de mapa de riscos ambientais, estratégias de ensino, tecnologias na 
educação, softwares LibreOffice Draw e Mapeador de Riscos Ambientais e também  
estudos recentes na área, que foram pesquisados via internet nos portais da Capes, 
InterSciencePlace e nos repositórios de dissertações e teses de diversas instituições 
universitárias brasileiras. 
 
3.1 O Ensino Técnico profissionalizante 
 
No Brasil, o Ensino Técnico profissionalizante, passou por várias reformas 
legais e estruturais, até chegar ao formato que conhecemos hoje. Por isso, nesse 
subcapítulo apresento alguns conceitos e bases legais inerentes à Educação 
Profissional Técnica em nível médio. 
Exponho também, algumas informações a respeito do curso técnico em 
Segurança do Trabalho, de acordo com os parâmetros estabelecidos pelo catálogo 
nacional de cursos técnicos.  
 
3.1.1 Educação Profissional Técnica em Nível Médio  
O Ministério da Educação, depois de realizar vários estudos, fez a 
reformulação das leis até então vigentes, através do decreto 5.154/04, que revogou 
o decreto 2.208/97 e definiu novas orientações para a organização da Educação 
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Profissional. Dessa forma segundo o § 1º do Artigo 4º do Decreto nº 5.154/04, as 
formas estabelecidas para a efetivação dessa “articulação entre a Educação 
Profissional Técnica de nível médio e o Ensino Médio” são as seguintes: integrado, 
concomitante e subsequente (BRASIL, 2004).  
A modalidade integrada é ofertada para quem concluiu o Ensino 
Fundamental, sendo os cursos planejados de maneira a conduzir o aluno a uma 
habilitação profissional técnica de nível médio, no mesmo estabelecimento de 
ensino, porém com matrícula única para cada aluno.  
Já a modalidade concomitante é disponibilizada somente para quem já 
concluiu o Ensino Fundamental ou está cursando o Ensino Médio, de maneira que a 
complementaridade entre a Educação Profissional Técnica de nível médio e o 
Ensino Médio implicam a existência de matrículas distintas para cada curso, 
podendo ocorrer:  
a) na mesma instituição de ensino, aproveitando-se as oportunidades 
educacionais disponíveis; 
 b) em instituições de ensino distintas, aproveitando-se as oportunidades 
educacionais disponíveis; ou 
 c) em instituições de ensino distintas, mediante convênios de Inter 
complementaridade, visando ao planejamento e ao desenvolvimento de projetos 
pedagógicos unificados.  
A modalidade subsequente é ofertada somente para quem já concluiu o 
Ensino Médio. A LDB, ao determinar no artigo 35 que o Ensino Médio é a etapa final 
da Educação Básica, estabelece esta modalidade como conclusão de um período de 
escolarização de caráter geral.  
Trata-se de reconhecê-lo como elemento de uma etapa da escolarização 
que tem por finalidade o desenvolvimento do indivíduo, garantindo-lhe a formação 
comum fundamental para o exercício da cidadania, fornecendo-lhe os meios para 
progredir no trabalho e em outros estudos futuros (BRASIL, 1996). 
De acordo com Projeto Político Pedagógico do IFPA (2013), o Ministério da 
Educação vem estabelecendo uma Política Pública Nacional para a Educação 
Básica voltada para as múltiplas necessidades sociais e culturais da população 
brasileira. Nesse contexto, situam-se o Plano Nacional de Educação - Lei nº 
10.172/01 (BRASIL, 2001), a aprovação e implantação do FUNDEB - Lei no 
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11.494/07 (BRASIL, 2007) e a formulação e implementação do Plano de 
Desenvolvimento da Educação (PDE).  
Esse conjunto de leis e ações visam a constituir uma política de médio e 
longo prazo para consolidação do Ensino Médio brasileiro, bem como a 
reestruturação do modelo pedagógico desta etapa da Educação Básica. Assim, 
almeja-se que esse modelo venha a contribuir para a integração entre o ensino 
básico e o profissional. 
 Já o decreto 5.154/04 assegura a articulação entre a Educação Profissional 
Técnica de nível médio e o Ensino Médio por meio da concomitância, integração ou 
subsequência. No entanto, caberá às instituições de ensino elaborar uma proposta 
de organização curricular e pedagógica que esteja adequada à sua realidade, 
levando-se em conta, também, a disponibilidade de recursos humanos, financeiros e 
tecnológicos. Por esse viés, o Ensino Médio deverá se estruturar em consenso com 
o avanço do conhecimento científico e tecnológico, fazendo da cultura um elemento 
da formação geral, articulada com o trabalho produtivo.  
Dentre os diversos cursos sugeridos pelo catálogo nacional de cursos 
técnicos, encontra-se o curso técnico de Segurança do Trabalho. Na próxima seção, 
apresento de forma sucinta as principais vertentes de atuação desse curso para 
facilitar a compreensão acerca do ensino de mapa de riscos. 
 
3.1.2 O curso técnico de Segurança do Trabalho  
De acordo com o catálogo nacional de cursos técnicos, o curso de 
Segurança do Trabalho está inserido no eixo tecnológico segurança. Esse eixo 
compreende ações educacionais voltadas para: 
 
[...] infraestruturas e processos direcionados à prevenção, à preservação e 
à proteção dos seres vivos, dos recursos ambientais, naturais e do 
patrimônio que contribuam para a construção de uma cultura de paz, de 
cidadania e de direitos humanos nos termos da legislação vigente (BRASIL, 
2012, p.139). 
 
Nessa nova “roupagem”, criada a partir do ano 2012, o eixo segurança, traz 
como tópicos primários a prevenção e a preservação, o que denota uma priorização 
para estes aspectos, principalmente no tocante à conscientização e à educação 
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destas ações. Além disso, a organização curricular dos cursos ofertados nesse eixo, 
“propiciará a construção de perfil de egresso fundamentado em competências éticas, 
legais e técnicas contemplando, ainda, raciocínio lógico, inteligência social, 
capacidade de diálogo, tolerância e atuação em equipes multi e interdisciplinares” 
(BRASIL, 2012, p.139). 
Conforme exibido no Quadro 1, o referido catálogo aponta ainda um 
conjunto de infraestrutura recomendada para que se obtenha êxito na formação 
desses profissionais. 
 
Quadro 1 - Possibilidades de temas, atuação e infraestrutura recomendada para o 
curso técnico em Segurança do Trabalho. 
POSSIBILIDADES DE 
TEMAS 






 Legislação; sistema de 
segurança e saúde no 
trabalho; prevenção e 
controle de riscos; 
tecnologias de prevenção 
e combate a incêndio e 
suporte emergencial à 
vida; meio ambiente e 
qualidade de vida; 
 ergonomia; desenho 
técnico e doenças 
ocupacionais. 
 Instituições públicas e 




 Biblioteca com acervo 
específico e atualizado; 
laboratório de informática 
com programas 
específicos; laboratório de 
combate a incêndio; 
laboratório de higiene e 
Segurança do Trabalho e 
Laboratório de suporte 
básico à vida. 
 
Fonte: http://pronatec.mec.gov.br/cnct/et_seguranca/t_seguranca_trabalho.php, 2014. 
 
 Dentre os cursos citados nesse eixo, acredito que o curso técnico de 
Segurança do Trabalho, possui fortes tendências de crescimento em nível global, 
pois as ações discutidas e exploradas neste, foram pensadas em prol do humanismo 
e da saúde do trabalhador, fatores preocupantes em vários países.  
No tocante às áreas de atuação, de acordo com Brasil (2012, p. 140), esse 
profissional pode atuar em: 
 
[..] ações prevencionistas nos processos produtivos com auxílio de métodos 
e técnicas de identificação, avaliação e medidas de controle de riscos 
ambientais de acordo com normas regulamentadoras e princípios de higiene 
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e saúde do trabalho. Desenvolve ações educativas na área de saúde e 
Segurança do Trabalho. Orienta o uso de Equipamentos de Proteção 
Individual (EPI) e Equipamentos de Proteção Coletiva (EPC). Coleta e 
organiza informações de saúde e de Segurança do Trabalho. Executa o 
Programa de Prevenção de Riscos Ambientais (PPRA). Investiga, analisa 
acidentes e recomenda medidas de prevenção e controle.  
 
O curso Técnico em Segurança do Trabalho ofertado no IFPA campus 
Conceição do Araguaia, está em conformidade com as orientações do catálogo 
nacional de cursos técnicos e, tem como objetivo:  
 
Formar profissionais Técnicos em Segurança do Trabalho a fim de estimular 
a promoção da Qualidade de Vida no Trabalho, por meio da preservação da 
saúde dos trabalhadores e da segurança nos processos, ambientes de 
trabalho e meio ambiente, atendendo a demanda do mercado regional por 
esse tipo de profissional (IFPA CAMPUS CONCEIÇÃO DO ARAGUAIA, 
2012, p. 5). 
 
No referido Campus, esse curso é ofertado na modalidade subsequente, 
assim, somente pode cursá-lo quem já tenha concluído o Ensino Médio. O currículo 
está estruturado em quatro semestres. Cada semestre apresenta um conjunto de 
competências necessárias para o desempenho das tarefas de um Técnico de 
Segurança do Trabalho. A carga horária total é de 1200 horas mais 240 horas de 
estágio (IFPA CAMPUS CONCEIÇÃO DO ARAGUAIA, 2012). 
Para o desenvolvimento dessa amplitude de ações, o catálogo nacional dos 
cursos técnicos exibe uma gama de possibilidades de temas a serem abordados na 
formação dos técnicos dessa área, bem como aponta várias possibilidades de 
atuação. Dentre essas temáticas, um dos assuntos a ser trabalhado no referido 
curso diz respeito à prevenção e controle de riscos. Nestas ações de prevenção cito 
o mapa de riscos ambientais, que será abordado na seção seguinte. 
 
3.2. Mapa de riscos ambientais 
Segundo Ponzeto (2010, p. 99), o mapa de riscos ambientais visa “reunir 
informações necessárias para estabelecer o diagnóstico da situação de segurança e 
saúde do trabalho na empresa”. Todas estas informações, organizadas e exibidas 
num mesmo elemento pictórico, são úteis no tocante à prevenção de possíveis 
acidentes de trabalho. 
No Brasil, o referido instrumento de prevenção de acidentes é regido pela 
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NR-5 (Norma Regulamentadora 5). Segundo Ponzeto (2010, p. 17):  
 
É obrigatoriedade da CIPA1 executar o Mapa de Riscos Ambientais, 
conforme a Portaria n. 8 de 23.12.1999 sobre a nova redação da NR-5, que 
discorre da seguinte forma:  
5.16 A CIPA terá por atribuição: 
a) identificar os riscos do processo de trabalho, e elaborar o mapa de riscos, 
com a participação do maior número de trabalhadores, com assessoria do 
SESMT2, onde houver. 
 
Quanto às instruções para elaboração do mapa de riscos, estas podem ser 
encontradas nos atuais manuais que tecem sobre segurança e medicina do 
trabalho, que segundo Ponzeto (2010, p. 18) são embasados na “Portaria nº 25 de 
29 de dezembro de 1994, que tem como objetivo instruir teoricamente como se 
elabora o Mapa”. Para Ponzeto (2010), devido a referida portaria abordar o tema 
apenas teoricamente, causa “[...] um vazio instrucional enorme, por tratar da 
confecção de uma Mapa que envolve desenhos de áreas de trabalho layouts, 
arranjos físicos etc.”  
Segundo Pepplow (2010, p. 132), “na elaboração do mapeamento de riscos 
foi convencionado utilizar círculos com três diferentes tamanhos, para determinar o 
grau de risco”, esses são classificados em: grande, médio e pequeno (Figura 5). O 
tamanho do círculo aumenta conforme a gravidade do risco e são preenchidos com 
as cores que representam cada risco identificado.  
 
Figura 5 - Círculos que indicam o grau do risco 
 
Fonte: Ponzeto (2010, p. 105), adaptado pelo autor. 
 
O autor explica ainda que esse assunto precisaria ser mais esclarecido, “o 
que ocorre hoje em dia é a falta de um padrão de realização ou mesmo uma direção 
a ser seguida para a confecção do Mapa correto, legível e coerente com os dados 
                                                          
1 Comissão Interna de Prevenção de Acidentes, que tem como objetivo a prevenção de acidentes e 
doenças decorrentes do trabalho (PEPLLOW, 2010, p. 71). 
2 Serviço Especializado em Engenharia de Segurança e Medicina do Trabalho, tem como objetivo 
promover a saúde e proteger a integridade do trabalhador. (PEPLLOW, 2010, p. 81) 
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técnicos utilizados” (PONZETO, 2010, p. 102). Essa falta de padronização pictórica, 
ou mesmo de um roteiro para elaboração desse instrumental, pode dificultar o 
trabalho dos “cipeiros3” na elaboração exata do referido instrumento. Por esse 
motivo, segundo Ponzeto (2010, p. 9) “tornou-se necessária a execução de 
trabalhos voltados para orientações prevencionistas de execução do mapa”. 
Pepplow (2010) explica que nesse arranjo gráfico, os riscos físicos, são 
representados pela cor verde, os químicos pela cor vermelha, os biológicos pela cor 
marrom, os ergonômicos pela cor amarela e os riscos de acidentes pela cor azul. 
Na Figura 6, são apresentados os agentes causadores, os grupos dos riscos, bem 
como as cores, inerentes a classificação de cada um desses riscos. 
 
Figura 6 - Classificação dos riscos ambientais no ambiente de trabalho 
 GRUPO I GRUPO II GRUPO III GRUPO IV GRUPO V 
 VERDE VERMELHO MARROM AMARELO AZUL 
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Fonte: Pepplow (2010, p. 132), adaptado pelo autor. 
 
Para elaborar o mapa, é necessário mapear todos os possíveis riscos 
inerentes à saúde do trabalhador. Nesse sentido, Pepplow (2010, p. 131), explica 
                                                          
3 Membros da CIPA – Comissão Interna de Prevenção de Acidentes (PONZETO, 2010). 
4 Pode ser classificado também como risco mecânico Ponzeto (2010). 
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que “o mapeamento de riscos refere-se à identificação dos riscos oferecidos pelo 
ambiente de trabalho”. Essa identificação, segundo o autor, tem como objetivo 
principal fornecer ao trabalhador informações visuais suficientes e acessíveis sobre 
os riscos existentes em cada setor do trabalho.  
Quando são identificados mais de um risco com a mesma gravidade num 
mesmo espaço ou setor, esses riscos podem ser expressos no mapa, por meio de 
um único círculo, desde que este seja dividido em várias partes e cada segmento 
seja colorido de acordo com a cor do risco a ser representado. Segundo Ponzeto 
(2010), os mapas de riscos podem ser classificados em dois modelos: Setorial ou 
Geral. Na Figura 7 apresento um modelo do Mapa de risco setorial. 
 
Figura 7 - Exemplo de um Mapa de Riscos Setorial 
 
Fonte: Ponzeto (2010). 
 
Ao discorrer sobre o mapa de risco setorial, Ponzeto (2010, p. 110) traz os 
seguintes esclarecimentos a respeito desse modelo: 
 
Abrange todos os setores da empresa de forma mais específica para cada 
risco, possuindo, portanto, muitas informações relacionadas aos riscos 
setoriais, recomendações e procedimentos a serem seguidos, número de 




Esse tipo de mapa aborda os riscos inerentes a um setor, 
consequentemente, relata informações mais detalhadas dos riscos. Segundo 
Ponzeto (2010, p. 110), “Todas essas informações devem estar contidas no layout 
do setor, descrevendo cada máquina, equipamento ou instrumento utilizado no dia a 
dia da empresa”. 
Já o mapa de riscos geral, abrange uma área maior, ou vários ambientes. 
Segundo Ponzeto (2010, p. 112), “Esse modelo permite uma visão geral dos 
ambientes de trabalho, auxiliando os trabalhadores a identificar facilmente os riscos 
aos quais estão expostos”.  
Um ponto em comum ao mapa de risco setorial diz respeito a elaboração 
desse instrumento sobre o layout da empresa. Segundo Ponzeto (2010, p. 112), 
“[...] dessa forma é possível levantar todos os riscos e/ou situações de riscos 
existentes nos ambientes de trabalho” (Figura 8).  
 
Figura 8 - Exemplo de um Mapa de Riscos Geral 
 




Devido esse modelo de mapa proporcionar uma visão global dos riscos 
inerentes a todos os ambientes, segundo Ponzeto (2010, p. 112), “[..] pode ser 
afixado em áreas de maior concentração de público, tais como shopping centers, 
mercados, pátios de escolas, galerias comerciais, ou seja, locais que possuem 
grande circulação de pessoas ou funcionários”. O autor destaca que essa ampla 
divulgação proporciona informações dos riscos a um número maior de pessoas. 
 Ponzeto (2010) aconselha que, na elaboração desse tipo de mapa deve-se 
evitar representar mais de dois tipos diferentes de riscos em um mesmo círculo. 
Essa medida poderá evitar que as pessoas ou funcionários façam confusão na 
identificação do tipo de risco em que estão expostos. 
Com relação ao ensino do mapa de riscos ambientais, dentre os vários 
conteúdos abordados no curso técnico em Segurança do Trabalho, esse é um tema 
que envolve tanto conhecimentos teóricos quanto práticos. Nesse contexto, os 
profissionais egressos desse curso, precisam dominar habilidades suficientes para 
elaborar um mapa de riscos, além de conhecer as Normas Regulamentadoras (NR) 
que orientam as diretrizes do referido instrumento de prevenção de acidentes, 
(PONZETO, 2010). 
Nessa conjuntura didática, a estratégia de ensino de mapa de riscos por 
meio de softwares, pode ser uma solução viável, pois segundo Ponzeto (2010), a 
elaboração do mapa pode ser feita por meio de vários softwares e cita como 
exemplos: PowerPoint, Word, CorelDraw e AutoCad.  
No entanto, esses aplicativos não oferecem gratuidade e alguns como 
PowerPoint e Word oferecem poucos recursos gráficos para elaboração dos layouts 
dos mapas. Por outro viés, os softwares LibreOffice Draw e Mapeador de Riscos 
Ambientais, além de serem gratuitos, podem fornecer recursos didáticos relevantes 
para ensino desse conteúdo. 
Independentemente do software a ser utilizado, segundo Nascimento (2007), 
as aulas devem ser previamente planejadas, e nesses planos um dos pontos que 
deve ser descrito, diz respeito às estratégias de ensino que serão utilizadas 
juntamente com os softwares. Então, considerando essas ponderações, apresento 




3.3 Estratégias de Ensino 
Estratégias de ensino, segundo Anastasiou e Alves (2004, p. 68) são termos 
“[...] habitualmente utilizados para referirem-se aos meios ou processos que o 
professor utilizará na aula”. Dependendo ao autor que o utilize, esse termo pode ser 
expresso com outras palavras sinônimas, como por exemplo, técnicas ou dinâmicas.  
Anastasiou e Alves (2004, p. 70) explicam que “as estratégias visam à 
consecução de objetivos, portanto, há que ter clareza sobre aonde se pretende 
chegar naquele momento com o processo de ensinagem”. Os autores dissertam 
ainda que “os objetivos que norteiam devem estar claros para os sujeitos 
envolvidos”. Dessa forma, estabelecer criteriosamente os objetivos a serem 
alcançados e compartilhar com os alunos todas as informações inerentes ao 
processo da estratégia a ser utilizada é uma premissa fundamental para que o 
docente possa obter êxito nas atividades. 
O uso das estratégias em classe pode trazer mais dinamismo às aulas. Nesse 
sentindo, Rangel (2005, p. 7) disserta que:  
 
Métodos de ensino são também meios de dinamização das aulas; assim, 
conhecê-los, em suas diversas opções, e praticá-los com fundamentação e 
segurança teórico-práticas, são valores expressivos da competência 
docente. 
 
Nesse contexto, o docente obterá maior dinamismo nas aulas quando utilizar 
variadas estratégias de ensino, e compreender que os alunos não são iguais, são 
seres humanos, com diferentes ritmos, facilidades ou dificuldades no aprendizado, 
portanto, carentes de estratégias de ensino diversificadas. 
Para Antunes (2007, p. 15), “não existe uma única maneira de aprender”. É 
necessário, portanto, que o professor esteja convicto de que precisa saber conduzir 
variadas técnicas de ensino de acordo com cada público e conteúdo a ser 
trabalhado, possibilitando assim um leque de alternativas que visem alcançar maior 
eficácia nas diferentes formas de aprender e ensinar. Dessa forma, além de ampliar 
as alternativas de aprendizagem, segundo Rangel (2005, p. 8), a diversificação dos 
métodos pode também “[...] expandir as possibilidades de que ela se realize, 
superando possíveis dificuldades dos alunos”.  
Seja qual for a estratégia utilizada, sempre que possível deve-se integrar a 
esta o aprendizado vivenciado em sala de aula, pois segundo Lowman (2004, p. 
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216) “o grau de motivação e prazer associado a uma tarefa é grandemente afetado 
por seu valor educacional e o modo como ela é integrada com o que acontece em 
classe”. Além disso, Giraffa (2013 p. 108) disserta que “precisamos criar estratégias 
para estimular os alunos a fazer associações entre o seu comportamento fora da 
escola e o esperado na sua educação formal”. Assim, os educandos possivelmente 
atribuirão maior notoriedade à estratégia, quando o professor estrategista agrega 
importâncias educacionais condizentes com a vida e valores desses alunos.  
O professor precisa considerar alguns pontos fundamentais antes de utilizar 
uma estratégia, dentre esses, Rangel (2005), recomenda cuidados e critérios 
fundamentados tanto na escolha como no planejamento da técnica a ser utilizada. 
Na escolha, é recomendável levar em consideração fatores didáticos que 
respondam como, quando, o que e para quem será ensinado. 
Dentre as diversas estratégias que podem ser exploradas pelos docentes, o 
uso de softwares pode ser uma excelente opção. Nascimento (2007, p. 39) 
argumenta que “as utilidades e os benefícios no desenvolvimento de diversas 
habilidades fazem do computador, hoje, um importante recurso pedagógico”, 
principalmente porque disponibiliza softwares que podem ser utilizados em diversas 
áreas do conhecimento.  
Quando esses softwares são propostos para serem utilizados como estratégia 
de ensino em cursos técnicos, e, considerando que nessa modalidade de educação 
é priorizada a formação voltada para atuação profissional, esse tipo de estratégia 
pode potencializar essa formação, pois de acordo com Gomes e Marins (2004, p. 
89) “As novas tecnologias, como recurso de aprendizagem, preparam os alunos 
para enfrentar as novas situações do mercado de trabalho”. Nesse sentido, a 
utilização desses softwares pode ter como apoio didático outras estratégias como, 
por exemplo, a solução de problemas ou mesmo tempestade cerebral. 
No tocante a tempestade cerebral segundo Anastasiou e Alves (2004, p. 82) 
trata-se de uma estratégia que:  
 
Consiste numa possibilidade de estimular a geração de novas ideais de 
forma espontânea e natural, deixando funcionar a imaginação. Não há certo 
ou errado, tudo o que for levantado será considerado, solicitando-se, se 
necessário, uma explicação posterior do estudante. 
 
  
Anastasiou e Alves (2004, p. 82) discorrem que “Trata-se de uma estratégia 
vivida pelo coletivo da classe, com participações individuais, realizadas de forma oral 
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ou escrita”. Os autores explicam que essa estratégia pode ser utilizada para 
mobilizar ou mesmo despertar nos educandos uma visão rápida sobre a temática em 
estudo. Desse modo, pode ser utilizada também para coletar sugestões na 
resolução de um problema. 
Quando utilizada como mobilização, desperta nos estudantes uma rápida 
vinculação com o objeto de estudo; pode ser utilizada no sentido de coletar 
sugestões para resolver um problema do contexto durante o processo de construção 
(ANASTASIOU; ALVES, 2004). 
Já a estratégia de ensino que aborda a solução de problemas “consiste no 
enfrentamento de uma situação nova, exigindo pensamento reflexivo, crítico e 
criativo a partir dos dados expressos na descrição do problema”. Quanto à dinâmica 
da atividade, essa estratégia visa “apresentar ao estudante um determinado 
problema, mobilizando-o para a busca da solução” (ANASTASIOU; ALVES, 2004, p. 
86). 
O uso dessa estratégia visa desenvolver o pensamento reflexivo, crítico e 
criativo dos estudantes para situações e dados da realidade. Além do mais, segundo 
Anastasiou e Alves (2004, p. 86): 
 
A estratégia de resolução de problemas contempla as categorias presentes 
aos processos de construção do conhecimento quando estimula ou amplia a 
significação dos elementos apreendidos em relação à realidade ou área 
profissional. Exige uma constante continuidade e ruptura, no levantamento e 
na análise dos dados, e na busca e construção de diferentes alternativas 
para a solução. 
 
Nesse contexto, devido as características pedagógicas dessas estratégias e, 
considerando que no mercado de trabalho os técnicos vivenciam problemas reais 
inerentes a vida profissional, é possível que o uso dessas abordagens juntamente 
com softwares possa oportunizar aos discentes desta modalidade de ensino, 
momentos pedagógicos que resultem em aprendizagens. 
Destarte, como base no que foi exposto e considerando que Ponzeto (2010) 
indica o uso de recursos computacionais para a elaboração de mapa de riscos, na 
próxima seção, apresento alguns autores que discutem as tecnologias na educação, 




3.4 Tecnologias na educação 
 
 
Segundo Kenski (2007, p. 17), "tecnologia é poder". Desde a idade da pedra 
quem dominava algum tipo de tecnologia mesmo que bem rústica – como o 
manuseio de armas feitas de osso ou pedras, o fogo, a água – conseguiam garantir 
a sua sobrevivência. Muitos anos se passaram, e em pleno século XXI a tecnologia 
continua sendo essencial para humanidade. 
Segundo Grinspun (2001), no contexto educacional, a escola precisa estar 
atenta para viver e orientar seus alunos e professores numa perspectiva de trabalhar 
a educação tecnológica nas várias áreas do saber. De modo geral, a educação 
utiliza-se da tecnologia valendo-se de recursos e procedimentos que auxiliam 
apenas os processos pedagógicos. No entanto, essa tecnologia deveria acompanhar 
e compreender as inovações, as mutações e os processos pelo qual ela se 
desenvolve, para que de posse desse conhecimento ocorra o domínio do uso desse 
saber a favor do ser humano, evitando que o homem seja objeto de dominação da 
própria tecnologia educacional.  
Grinspun (2001) disserta ainda que estudar a tecnologia e seus efeitos na 
educação obriga-nos a provocar uma reflexão sobre o futuro da própria educação, já 
que ela não é mais a mesma depois da revolução científica e tecnológica. O que se 
pode entender é que, cada vez mais, as pessoas anseiam por tecnologias que 
projetam o mundo para uma nova era e a educação não pode ignorar essa realidade 
do mundo contemporâneo.  
Já Levy (1995) explica que a informática é um campo de novas tecnologias 
intelectuais, sendo ele aberto, conflituoso e, parcialmente, indeterminado. Nesse 
contexto, a questão do uso desses recursos, particularmente na educação, ocupa 
posição central e, por isso, é importante refletir sobre as mudanças educacionais 
provocadas por essas tecnologias, propondo novas práticas docentes e buscando 
proporcionar experiências de aprendizagem significativas para os alunos. 
 Dentre as várias tecnologias disponíveis à educação, percebi por meio de 
minhas experiências empíricas, que a informática vem se destacando equivalendo-
se ao “carro chefe” dessas, pois a cada dia que passa, aumenta o número de 
escolas que utilizam os computadores como recurso pedagógico. Além disso, cada 
vez mais novas ferramentas informáticas são projetadas ou aprimoradas para o uso 
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educacional, podendo provocar mudanças significativas nos aspectos metodológicos 
e didáticos. Nesse sentido, Tajra (2012, p. 125) afirma que: 
 
A incorporação das novas tecnologias de comunicação e informatização nos 
ambientes educacionais provoca um processo de mudança contínuo não 
permitindo mais uma parada, visto que as mudanças ocorrem cada vez 
mais rapidamente e em curtíssimo espaço de tempo. 
 
 
No entanto, inserir o computador como uma ferramenta pedagógica nos 
processos de ensino e de aprendizagem requer um estudo com maior amplitude, 
onde se faz necessário um planejamento e preparação que vai desde a estrutura 
física do ambiente até à formação adequada do professor que irá fazer uso dessa 
tecnologia. Nesse sentido, Nascimento (2007, p. 62) argumenta: 
 
Inserir a informática na educação não é apenas adquirir equipamentos e 
programas de computador para a escola. O sucesso e eficácia de um 
projeto educacional que utiliza a informática como mais um recurso no 
processo pedagógico, exige capacitação e novas atitudes dos profissionais 
da educação diante da realidade do contexto educacional. 
 
Além disso, o uso da informática nas escolas surge como um meio para 
superar as adversidades que o sistema globalizado condiciona os cidadãos, pois é, 
também, uma ferramenta de inclusão digital e consequentemente social. Mas não 
podemos esquecer que a informática é apenas uma ferramenta e não cria a 
didática, ou seja, segundo Gasperetti (2001, p. 16), "a didática é definida por 
educadores, professores e alunos", os quais juntos trocam informações a respeito 
da construção do conhecimento e essas informações são exclusivas do pensar 
humano.  
Como a informática propicia ambientes favoráveis a construção do 
conhecimento, é necessário romper o paradigma do instrucionismo e priorizar o 
pensar, a ação e a construção do conhecimento, já que o instrucionismo, segundo 
Gasperetti (2001, p. 16) significa a “transmissão do saber unidirecional”. Adotando 
esse modelo educativo, há o risco do professor transformar o computador em uma 
tribuna, como fez com o quadro negro, no qual os alunos escutam sem poder 
participar da aula, mesmo sobre a eminência permanente do mestre, desta forma faz 
com o que os discentes percam o interesse e a atenção pelas aulas.  
Para Gasperetti (2001, p. 18), o computador permite uma reciprocidade de 
ação "abre-se para o homem". Tem uma natureza interativa. Crianças e jovens que 
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ligam o computador não são espectadores passivos, mas protagonistas que 
aprendem a interagir, porque essa máquina permite interação por meio de diversos 
ambientes como: jogos, realidade virtual, ciberespaço e outros; desta forma, 
contribuindo para o desenvolvimento da criatividade e capacidade de aprendizagem.  
Gasperetti (2001) enfatiza que alguns programas consistem em transformar o 
PC (computador pessoal) num laboratório de física ou química, outros permitem 
viajar no tempo, como uma reconstrução – com técnicas de realidade virtual – que 
vão dos dinossauros, da aurora do homem ao nascimento das primeiras civilizações. 
Tudo isso pode ser vivenciado por meio dos computadores e, se estes estiverem 
conectados à internet, o aluno poderá ir mais longe e fazer qualquer "viagem" no 
tempo ou espaço.  
Outro fator considerável nesse contexto educacional-tecnológico diz respeito 
ao professor, pois acredito que esse assume um papel relevante, devendo ser o 
estimulador e dinamizador de todas as ações e didáticas direcionadas ao processo 
educativo com uso de tecnologias. Nesse sentido, Tajra (2012, p. 68) discorre: 
 
O professor como agente mediador do processo do conhecimento que 
prepara o indivíduo para a vida precisa integrar à sua prática pedagógica as 
ferramentas necessárias para a concretização desse processo, entre eles, o 
computador, internet e toda potencialidade que essas ferramentas 
oferecem.  
 
Nesse sentido, essas ferramentas computacionais deveriam ser 
consideradas como recursos pedagógicos adicionais a serem utilizados pelos 
docentes e também pelos alunos, seja com o intuito de alcançar melhores 
resultados ou mesmo promover diversas alternativas de ensino e de aprendizagem. 
Nessa concepção, Valente (1999, p. 139), destaca que “[...] não se pode ter apenas 
um profissional especializado para utilizar esse recurso, mas todos os profissionais 
da escola devem estar qualificados e envolvidos nesse processo”.  
Segundo Gasperetti (2001), utilizar o computador na educação significa, 
para muitos, ter que anular ou aprimorar velhos paradigmas educacionais, assim 
como adotar novas maneiras de pôr em prática a didática e redesenhar 
metaforicamente o circuito do aprendizado, ou seja, professores e alunos unidos 
numa troca de conhecimentos na busca de um aprimoramento constante.  
No entanto, para que a implementação da informática educacional tenha 
êxito, é necessário primeiro que o docente esteja preparado e capacitado para usar 
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tais recursos. Nesse sentido, Tajra (2012, p. 18) afirma que “é imprescindível à 
formação do docente, o conhecimento dos softwares específicos para sua 
disciplina”. Nesse mesmo limiar de pensamento, Valente (1999, p. 84) ratifica que “a 
preparação desse professor é fundamental para que a educação dê o salto de 
qualidade e deixe de ser baseada na transmissão da informação e na realização 
para ser baseada na construção do conhecimento pelo aluno”. Portanto, caso não 
haja capacitação de forma contínua que propicie conhecimentos necessários à 
atuação pedagógica, provavelmente muitos professores se mostrarão resistentes a 
essas tecnologias na sua práxis cotidiana. 
Contudo, é primordial que antes do docente começar a usar um aplicativo 
que ele entenda seu funcionamento, sua utilização, realize testes e a partir destas 
observações realize um planejamento que vise à mediação e à construção do 
conhecimento aos discentes (MASSETO, 2012).  
Como já mencionado na introdução desse trabalho, Tajra (2012, p. 21), diz 
que “não convém ao professor apenas apresentar o conteúdo, explicar as 
ferramentas disponíveis por um software, levar os alunos para a sala de informática, 
listar exercícios e pedir para que resolvam com o software”. É recomendável 
dinamizar as aulas de maneira criativa e inovadora com o uso desses aplicativos, 
contextualizando com a realidade prática, de forma a despertar o interesse dos 
educandos fomentando momentos que foquem no desenvolvimento intelectual e 
cognitivo desses educandos. Enfim, esses aplicativos podem ser considerados 
como possíveis estratégias de ensino. Portanto, apresento na próxima seção 
discussões acerca dos Softwares LibreOffice Draw e Mapeador de Riscos 
Ambientais. 
 
3.5 Softwares LibreOffice Draw e Mapeador de Riscos Ambientais 
 
Nesta seção, apresento os conceitos e alguns recursos dos softwares 
LibreOffice Draw e Mapeador de Riscos Ambientais. No entanto, levando em 
consideração a temática desta pesquisa, priorizei explorar somente os recursos que 




3.5.1 Software LibreOffice Draw 
 
Segundo Afonso (2013a, p. 4), o LibreOffice Draw, “é uma ferramenta de 
desenho vetorial onde permite realizar tudo, desde um simples diagrama ou 
fluxogramas até desenhos artísticos em três dimensões”. Por ser uma ferramenta 
baseada em vetores, as figuras geradas a partir dela, não perdem qualidade quando 
ampliadas, pois as funções matemáticas desenvolvidas nesse software calculam a 
ampliação proporcionalmente à escala em que foi redimensionado. Além disso, os 
arquivos criados são leves e ocupam menos espaços na memória do computador do 
que outros gráficos não vetoriais.  
Dentre esses pontos citados pelo autor, destaco a gratuidade desse sistema, 
pois é um software livre. De acordo com Afonso (2013b, p. 6), “software livre é, 
segundo a definição criada pela Free Software Foundation, qualquer programa de 
computador que pode ser usado, copiado, estudado e redistribuído com algumas 
restrições”. O autor explica ainda que um software é considerado livre quando 
atende aos quatro tipos de liberdade: 
 
• A liberdade para executar o programa, para qualquer propósito (liberdade 
nº 0);  
• A liberdade de estudar como o programa funciona e adaptá-lo às suas 
necessidades (liberdade nº 1). O Acesso ao código-fonte é um pré-requisito 
para esta liberdade;   
• A liberdade de redistribuir, inclusive vender cópias, de modo que você 
possa ajudar ao seu próximo (liberdade nº 2);  
• A liberdade de modificar o programa e liberar estas modificações, de modo 
que toda a comunidade se beneficie dele (liberdade nº 3). O acesso ao 
código-fonte é um pré-requisito para esta liberdade (AFONSO, 2013b, p. 
6). 
 
Essas possibilidades de uso, estudo e distribuição livre propiciam o uso 
dessa ferramenta no meio acadêmico, pois abre espaço significativo para novas 
pesquisas, além de permitir que os discentes a utilizem fora do ambiente acadêmico 
ou até instalem em seus computadores pessoais, o que possivelmente os motivará a 
continuar usando essas ferramentas mesmo após a conclusão do curso. Para 
Afonso (2013a, p. 5), as vantagens mais notórias do LibreOffice Draw são:  
• Sem taxas de licenciamento. O LibreOffice é livre para qualquer pessoa 
utilizar e distribuir sem custos. Em outros pacotes Office existem recursos 
disponíveis como suplementos com custos acrescidos (como exportar para 
PDF) que no LibreOffice são totalmente gratuitos, sem taxas ocultas na 
instalação ou no futuro.  
• Código aberto. Qualquer utilizador pode distribuir, copiar, alterar o software 




• Multi plataforma. O LibreOffice está adaptado para funcionar corretamente 
em diversas arquiteturas sobre diversos sistemas operacionais, como 
Microsoft Windows, Mac OS X e Linux.  
• Suporte a diversos idiomas. A interface de utilizador do LibreOffice está 
disponível em mais de 40 idiomas, fornecendo suporte à ortografia, 
hifenização e dicionários de sinônimos em mais de 70 línguas e dialetos. 
Fornece suporte tanto para o Layout de Texto Complexo (CTL) como para 
línguas de disposição de direita para a esquerda (RTL) (como Urdu, 
hebraico e árabe).  
• Interface de utilizador consistente. Todos os componentes têm um aspeto 
e funcionalidade semelhante, tornando-os fáceis de usar e dominar.  
 
 
O LibreOffice Draw e os demais softwares que compõem o pacote 
LibreOffice, estão disponíveis para download em http://pt.libreoffice.org/transferir-e-
instalar/transferencias/, e foram desenvolvidas versões para os sistemas 
operacionais: Windows, Linux e MacOS (AFONSO, 2013a). 
A versão do software utilizado nessa pesquisa é a versão 4.2.1.1, que já 
conta com a ferramenta Smart Connector, que permite definir num desenho os 
pontos de ligação entre os vértices, podendo ser inseridos ou excluídos a qualquer 
momento. Conforme exibido na Figura 9, esse recurso permite criar diversos 
desenhos como diagramas, organogramas, mapa de riscos, além de muitas outras 
possibilidades de criações pictóricas. 
 
Figura 9 - Mapa de riscos ambientais desenhado no LibreOffice Draw 
 
 
Fonte: Print screen (cópia) da tela do LibreOffice Draw, 2014. 
 
Segundo Afonso (2013a, p. 4), “O LibreOffice Draw permite importar gráficos 
provenientes de inúmeros formatos comuns e guardar em mais de 20 formatos, 
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incluindo PNG, HTML, PDF e Flash”. Essa gama de compatibilidade com várias 
extensões de arquivos faz dessa suíte um sistema moderno, altamente flexível e 
compatível com variadas ferramentas computacionais da atualidade, como por 
exemplo, o Flash e o PDF, recursos indispensáveis para o uso na web. 
Outra ferramenta que oferece gratuidade para uso e que também pode ser 
empregado no ensino de mapa de riscos é software Mapeador de Riscos 
Ambientais, o qual descrevo na próxima subseção.  
 
3.5.2 Software Mapeador de Riscos Ambientais 
 
Segundo Stahl (2010), o software Mapeador de Riscos Ambientais foi 
desenvolvido para cadastrar e criar mapas de riscos, que é o mesmo que criar um 
levantamento dos pontos de risco nos diferentes setores de um determinado 
ambiente. Com este software podem ser cadastrados todos os setores de uma 
empresa e os seus respectivos riscos ambientais, em consonância com a NR-5 do 
MTE – Ministério do Trabalho e Emprego. 
Segundo Silva (2014), na tela principal do software contém os menus: 
Arquivo, Ferramenta e Ajuda (Figura 10). No menu Arquivo, são disponibilizadas as 
opções para importar, exportar e sair. Na opção importar, o usuário pode abrir 
arquivos de backups do referido software, gerados através da opção exportar. É 
importante frisar que quando um backup é restaurado, todos os dados serão 
substituídos pela última versão dos arquivos importados. 
 
Figura 10 – Tela principal do software Mapeador de Riscos Ambientais 
 
 




Já no menu Ferramentas, são disponibilizados recursos para impressões, 
configurações e uma calculadora. Assim, o usuário tem a opção para imprimir todos 
os mapas cadastrados ou ainda imprimir um relatório completo com todos os 
detalhamentos de riscos.  
Outras opções importantes estão disponíveis no menu Configurações 
(Figura 11), no qual é possível personalizar todo o padrão visual, inclusive as cores 
a fonte e o logotipo da organização (SILVA, 2014). 
De acordo com Silva (2014), o referido software possui uma interface 
intuitiva e de fácil operação. Além disso, um recurso muito importante 
disponibilizado por essa ferramenta, diz respeito ao cadastro dos riscos, pois esse 
já traz em seu escopo um modelo previamente organizado que facilita tanto a 
identificação quanto o cadastro desses riscos. O autor ainda explica que o referido 
software apesar de ainda não ter manual disponível na opção ajuda, pode ser 
baixado gratuitamente pelo site www.superdownloads.com.br.  
 




Fonte: Print Screen do Software Mapeador de Riscos Ambientais, 2014. 
 
Quando o usuário clica no botão adicionar, são disponibilizadas cinco abas 
com os grupos de riscos físicos com a cor verde, químicos com a cor vermelha, 
biológicos com a cor marrom, ergonômicos com a cor amarela e riscos de acidentes 
com a cor azul. Ao selecionar um desses grupos, o sistema abre opções para se 
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detalhar os riscos, bem como a grandeza, a fonte geradora e observações. Após a 
inclusão dos riscos, basta clicar em salvar e adicionar novos setores, se necessário. 
Para imprimir os mapas basta clicar na guia impressões e escolher as opções de 
impressão dos mapas ou relatórios. Na Figura 12 é exibida a tela de cadastro do 
referido software (SILVA, 2014). 
 
Figura 12 - Tela de cadastro do software Mapeador de Riscos Ambientais 
 
 
Fonte: Print Screen da tela do Software Mapeador de Riscos Ambientais, 2014. 
 
Considerando que os dois softwares já apresentados nas seções anteriores 
são objetos de estudo dessa pesquisa e que esses foram usados como estratégias 
de ensino de mapa de riscos no curso técnico de Segurança do Trabalho, no tópico 
seguinte, apresento alguns estudos recentes que discorrem a respeito da utilização 
de softwares no ensino. 
 
3.6 Estudos recentes na área 
 
As informações elencadas nessa seção foram realizadas a partir de buscas 
inerentes às teses e dissertações, disponibilizados nos portais da Capes, 
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InterSciencePlace e também nos próprios repositórios das instituições universitárias 
brasileiras onde esses trabalhos foram publicados. Deste modo, utilizei a ferramenta 
de pesquisa da Google disponível em: https://www.google.com.br/. Porém, visando 
obter informações mais atuais, foram analisados somente os trabalhos escritos a 
partir do ano 2010. 
Na primeira busca, utilizei como parâmetro o próprio título dessa pesquisa, ou 
seja, “o ensino de mapa de riscos ambientais com o uso de softwares”. O 
resultado mostrou que não existe, ou pelo menos não foi encontrado nenhum 
trabalho publicado na internet com título idêntico a essa pesquisa, o que mostra o 
ineditismo e a importância de pesquisar mais sobre essa temática. 
Considerando esse resultado, realizei outras buscas com a seguinte 
expressão: O uso de softwares no Ensino Técnico. Nesse enfoque, encontrei três 
pesquisas que exploraram essa temática e mostraram resultados importantes sobre 
o uso desses recursos nessa modalidade de ensino. 
Quando pesquisei o mesmo assunto, com uma expressão mais aberta, como: 
Uso de software no ensino, apareceram mais resultados. No entanto, utilizei apenas 
três dessas produções, pois acredito que essa amostragem já possa apresentar 
algumas contribuições que o uso dos softwares proporciona ao ensino, 
independentemente do nível em que foi utilizado. 
Dentre as produções que utilizaram softwares no Ensino Técnico, destaco a 
tese de doutorado desenvolvida por Santos (2011), que pesquisou o uso 
de softwares livres e materiais manipuláveis no processo de ensino e de 
aprendizagem da geometria plana e espacial de alunos no Ensino Técnico em 
agropecuária do Colégio Agrícola de Floriano – Piauí. O objetivo dessa pesquisa foi 
“verificar a mudança ou não do nível de aprendizado de geometria dos trinta e sete 
alunos do terceiro ano do Ensino Técnico em Agropecuária Concomitante com o 
Ensino Médio (EMTA-3), matriculados no ano de 2009”. Segundo Santos (2011), a 
referida pesquisa foi necessária, haja vista que muitos discentes apresentaram 
dificuldades no aprendizado dos conteúdos que envolviam essa temática. 
Na inquietação da busca pelo como fazer, o autor experimentou utilizar 
softwares nos processos de ensino e de aprendizagem, como tentativa de criar 
alternativas metodológicas com o uso dessas ferramentas, que contribuíssem 
positivamente para o aprendizado da matemática. Os resultados alcançados após a 
intervenção pedagógica revelaram que os alunos se mostraram mais motivados para 
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o estudo da matemática, bem como alcançaram resultados positivos nos exames 
aplicados após a intervenção.  
Assim, com base nesses resultados, Santos (2011), inferiu que o uso de 
softwares como Cabri Geometry II Plus, Calques 3D e Poly, bem como o uso dos 
Sólidos Geométricos, “se mostrou com uma ferramenta eficaz no processo 
de ensino e aprendizagem da geometria, possibilitando a interligação das diversas 
áreas” (SANTOS, 2011, p. 6). 
Outro trabalho relevante foi a dissertação de mestrado elaborada por 
Azevedo (2011), que teve como objetivo pesquisar a respeito de uma metodologia 
de ensino baseada na aplicação de mundos virtuais em três dimensões usando o 
software Open Simulator. Essa pesquisa foi desenvolvida com alunos do curso 
técnico em informática do Colégio Pedro II. 
Ao justificar as razões desse trabalho, Azevedo (2011, p. 8) destacou que: 
O avanço da tecnologia trouxe ferramentas e recursos que ampliam as 
possibilidades de ensino e favorecem a construção do conhecimento, porém 
ainda é possível encontrar cenários de total despreparo dos profissionais da 
educação, aulas tradicionais, tecnologias ultrapassadas e um grande 




Segundo Azevedo (2011), nesta proposta metodológica os alunos são 
considerados protagonistas e os professores, mediadores do processo educacional.  
 
Assim, abandona-se a arcaica visão do professor como o fiel e único 
depositário do poder e do conhecimento absoluto, como aquele que 
percebia em seus alunos apenas receptáculos passivos para seus 
ensinamentos, fazendo da aprendizagem uma via de mão única, 
(AZEVEDO, 2011, p. 20). 
 
No decorrer das atividades propostas, os discentes desenvolveram cenários 
virtuais em 3 dimensões, a partir da temática “recriando a escola ideal”, 
representaram duas peças teatrais virtuais, a partir de dois contos: A cartomante e 
Venha ver o pôr do sol. 
Azevedo (2011) acredita que os resultados foram positivos, pois os 
discentes obtiveram melhoras significativas nos rendimentos escolares, além de 
proporcionar motivação entre alunos e professores. O autor inferiu, portanto, que o 
uso desses softwares “pode auxiliar no processo de ensino-aprendizagem se usada 
com a metodologia correta” (AZEVEDO, 2011, p. 111). 
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Outra dissertação de mestrado, condizente com essa temática foi a que a 
autora Vasconcelos (2011) defendeu na Univates. Esse trabalho teve o seguinte 
título: Aprendendo estatística no Ensino Médio e no Curso Técnico Agrícola em 
Agropecuária utilizando o objeto de aprendizagem EstatísticaNet. 
O objetivo dessa pesquisa foi apresentar o desenvolvimento e a utilização de 
um objeto de aprendizagem denominado EstatísticaNet, que foi planejado e 
construído para ser utilizado na Escola Estadual Técnica Agrícola Guaporé. O 
referido objeto foi desenvolvido em Flash, Software que possibilita criação de 
materiais didáticos com movimento. 
Vasconcelos (2011, p. 6) explica que “a criação do objeto de aprendizagem 
surgiu com a inquietação dos professores de Matemática da escola sobre a forma de 
aplicação da disciplina e os conteúdos aplicados em sala de aula”. A autora informa 
ainda que esse objeto “foi construído para esse estudo e serviu como base 
introdutória de Estatística, no Ensino Médio, enquanto que, nas aulas do Ensino 
Técnico, foi utilizado como ferramenta de cálculo para as aulas práticas no setor de 
bovinocultura” (VASCONCELOS, 2011, p. 6). 
Além dos motivos já apresentados, a pesquisa teve outras finalidades, como 
por exemplo: 
 
[...] proporcionar aos alunos uma ferramenta que trabalhe os conteúdos de 
forma interessante, despertando-lhes a curiosidade e colaborando com a 
construção de seus conhecimentos, por meio da interatividade, pois foi 
concebido segundo a concepção da aprendizagem significativa de Ausubel, 
na qual cada aprendiz é construtor do seu próprio conhecimento 
(VASCONCELOS, 2011, p. 6). 
 
Os resultados desse estudo mostraram que houve envolvimento dos alunos 
nas atividades propostas, bem como se observou avanços consideráveis no 
entendimento dos conceitos teóricos e na resolução dos problemas propostos.  
Nesse sentido, conforme os objetivos e os resultados apresentados nessas 
três pesquisas, direcionadas para o uso de softwares no Ensino Técnico, posso 
inferir que todas apresentaram resultados que ampliam as possibilidades 
pedagógicas em decorrência do uso desses recursos nessa modalidade de ensino. 
Na sequência apresento as outras três dissertações de mestrado que foram 
encontradas com as buscas realizadas por meio da expressão: Uso de software no 
ensino. Nessa amostragem, as pesquisas foram selecionadas independentemente 
do nível ou modalidade de ensino. 
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Dentre essas pesquisas cito Duarte (2010), que em sua dissertação de 
mestrado, pesquisou sobre a utilização do software Geogebra no ensino da 
distribuição normal de probabilidade. Consequentemente, no desenvolvimento dessa 
dissertação o autor investigou a utilização desse software com alunos do curso de 
tecnologia em gestão de produção industrial. Essa modalidade de ensino, apesar de 
ter enfoque tecnicista, se difere dos cursos técnicos, pois é um curso superior e 
fornece aos egressos o grau de tecnólogo. 
Duarte (2010, p. 6) frisa que “a proposta consistiu na elaboração de uma 
sequência didática composta por atividades investigativas estruturadas, que 
destacam algumas simulações e construções do modelo normal através do 
Geogebra”.  Os resultados mostraram:  
 
Possibilidades e contribuições do uso do software ao ensino e 
aprendizagem deste tópico, além de observar alguns obstáculos e 
conflitos cognitivos associados ao estudo introdutório da distribuição 
normal de probabilidade (DUARTE, 2010, p. 6). 
 
Ao observar os resultados dessa pesquisa, constatei que essa é mais uma 
evidência convincente sobre as várias possibilidades de ensino e aprendizagem 
proporcionadas pelo uso de softwares. 
Por sua vez, Machado (2011), na sua dissertação de mestrado, investigou o 
uso de softwares educacionais como apoio ao ensino de matemática. Os 
experimentos foram realizados em classes do nono ano do Ensino Fundamental e 
primeiro e terceiros anos do Ensino Médio.  
Embora essa pesquisa não esteja direcionada para o Ensino Técnico, 
apresenta algumas reflexões, bem como resultados a partir de um paralelo traçado 
entre a formação do professor de matemática e as implicações sobre a escolha de 
softwares educacionais na prática profissional. Os professores que participaram dos 
experimentos utilizaram os softwares, Google Earth, Graphmatica e Google 
Sketchup, pois segundo o autor esses professores consideram esses softwares mais 
adequados para apoiar as atividades docentes.  
Nas considerações finais, Machado (2011), explica que ficou evidente na sua 
pesquisa, que o processo de formação desses docentes precisa ser repensado, 
principalmente no tocante ao uso de tecnologias digitais, pois, cada vez mais, o 
aluno chega às universidades “imerso no virtual”. Segundo o autor isto exerce forte 
influência no comportamento e na linguagem desses profissionais. Machado (2011) 
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finaliza afirmando que esses recursos tecnológicos como elemento apoiador do 
trabalho na sala de aula “[...] cada vez mais se estabelecem como cenário para 
aprendizagem de nossos alunos” (MACHADO, 2011, p. 74). 
Por fim, Silvano (2011) defendeu sua dissertação de mestrado com o título: O 
desenvolvimento de representações gráficas em software educativo para facilitar 
significativa e colaborativamente a construção do conceito de funções matemáticas. 
Como justificativa para o uso do software Winplot como ferramenta de ensino para 
essa área do conhecimento, Silvano (2011, p. 6) explica que: 
 
Professores e alunos desenvolvem uma abordagem no processo de 
ensino e de aprendizagem desse conteúdo de forma instrucionista e 
assimilada de forma mecanicamente. Os indicadores da educação pública 
no Estado do Ceará revelam que muitos alunos concluem o ensino médio 
com dificuldades de aprendizagens de funções, especificamente de 
funções polinomiais quadrática, tanto no aspecto algébrico como na 
construção de sua representação gráfica. 
 
Assim, com base nessas premissas, o autor disserta que a referida pesquisa 
objetivou investigar como as representações gráficas realizadas através do software 
Winplot poderiam facilitar a construção de conceitos de funções polinomiais 
matemáticas. Os resultados sintetizados pelo autor mostraram:  
 
[...] haver indícios que a prática desenvolvida com o uso pedagógico do 
computador possibilitou aos alunos desenvolverem uma compreensão 
mais facilitadora e motivadora do conceito de função polinomial, com 
ênfase nas representações gráficas, o que incentivou a capacidade 
criativa, colaboração, reflexão e os estimulou para desenvolverem novas 
habilidades, favorecendo o estabelecimento de um processo educacional 
construtivista com o uso do computador (SILVANO, 2011, p. 6). 
 
Nesse contexto, compreendo que o uso de softwares nos processos de 
ensino e aprendizagem, além de apresentar resultados cognitivos positivos, pode 
ser também uma alternativa pedagógica que estimula o desenvolvimento de novas 
habilidades e competências essenciais à construção do conhecimento. 
Em suma, todas as sínteses das pesquisas relatadas nessa seção, 
apresentaram resultados favoráveis à utilização dos softwares como ferramentas 
pedagógicas para o ensinar e o aprender. Portanto, esses dados reforçam ainda 
mais a necessidade do desenvolvimento de outras pesquisas sobre o uso dessas 














4 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 
 
Neste capítulo apresento os procedimentos metodológicos adotados na 
realização dessa pesquisa. Chemin (2012, p. 54) explica que nestes “são descritos 
os procedimentos, os métodos, os caminhos a serem seguidos na realização do 
trabalho”. Sendo assim, consta nesse capítulo a caracterização da pesquisa, o 
delineamento da pesquisa, a população de estudo, a metodologia da intervenção 
pedagógica com o uso dos softwares, os instrumentos de coleta de dados e os 
enfoques metodológicos da análise de dados. 
 
 
4.1 Caracterização da pesquisa 
Trata-se de uma pesquisa qualitativa, com procedimentos técnicos de 
pesquisa-ação. Moreira e Caleffe (2008, p. 90) definem a pesquisa qualitativa como 
sendo “uma intervenção em pequena escala no mundo real e um exame muito de 
perto dos efeitos dessa intervenção”.   
Para Lakatos e Marconi (2010, p. 269)  
A metodologia qualitativa preocupa-se em analisar e interpretar aspectos 
mais profundos, descrevendo a complexidade do comportamento humano. 
Fornece análise mais detalhada sobre as investigações, hábitos, atitudes, 
tendências de comportamento etc. 
 
Como essa pesquisa teve como finalidade conhecer as percepções dos 
alunos do 3º período do curso técnico de Segurança do Trabalho, diante da 
aplicação de uma estratégia de ensino com o uso de softwares, a abordagem 
qualitativa propiciou análise mais detalhadas a respeito das atitudes do público alvo 
diante da problemática investigada. 
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Quanto aos procedimentos técnicos, é uma pesquisa-ação, pois segundo 
Thiollent (2011, p. 20): 
A pesquisa-ação é um tipo de pesquisa social com base empírica que é 
concebida e realizada em estreita associação com uma ação ou com a 
resolução de um problema coletivo e no qual os pesquisadores e os 
participantes representativos da situação ou do problema estão envolvidos 
de modo cooperativo ou participativo. 
 
O autor disserta ainda que “na pesquisa-ação os pesquisadores 
desempenham um papel ativo no equacionamento dos problemas encontrados, no 
acompanhamento e na avaliação das ações desencadeadas em função dos 
problemas” (THIOLLENT, 2011, p. 21). 
Outro fator a ser considerado diz respeito ao uso dessa metodologia para 
temáticas que envolvem estudos na área da educação, principalmente os que 
envolvem o ensino, pois conforme explana Thiollent (2011, p. 120): 
 
Em educação, em qualquer nível, da alfabetização à pós-graduação, a 
pesquisa-ação sempre ocupou um lugar importante tanto para pesquisar e 
agir sobre os processos educacionais, quanto para conceber programas de 
ensino implicando os alunos pedagogicamente em investigações sobre 
problemas de seu entorno, partir dos quais podem construir conhecimentos. 
 
Sobre a utilização da pesquisa-ação na implementação e assimilação de 
técnicas informáticas, Thiollent (2011, p. 97), disserta que  
 
Nos últimos anos, a pesquisa-ação tem sido pensada como instrumento 
adaptado ao estudo, em situação real, das mudanças organizacionais que 
acompanham a introdução de novas tecnologias, principalmente as 
baseadas na informática. 
 
Nesse sentido, ponderando que na referida pesquisa utilizei recursos 
computacionais como estratégia para o ensino de mapa de riscos, essa metodologia 
pode possibilitar meios e procedimentos didáticos para alcançar os objetivos 
definidos. 
Nesse contexto, considerando que sou autor da pesquisa e também o 
professor titular da disciplina de Informática Aplicada no curso técnico de Segurança 
do Trabalho, participei ativamente na execução das intervenções pedagógicas, por 





4.2 Delineamento da pesquisa 
Seguindo as orientações de Lakatos e Marconi (2010), primeiramente realizei 
a pesquisa bibliográfica para subsidiar a fundamentação teórica acerca da temática 
da pesquisa. Para Gil (2010, p. 30), “a pesquisa bibliográfica é necessária porque 
propicia ao pesquisador uma visão mais ampla dos variados fenômenos envolvidos 
com a temática investigada, além de alicerçar a fundamentação teórica da 
pesquisa”. Dessa forma, a pesquisa bibliográfica foi realizada em livros, revistas, 
jornais, e-books, artigos, dissertações, teses, tutoriais de softwares e outras 
informações originárias da internet.  
Após as leituras, analisei e filtrei as informações relevantes para pesquisa, e a 
partir dessas informações, desenvolvi o capítulo inerente à fundamentação teórica 
da dissertação.  
Após a elaboração da referida fundamentação teórica, busquei informações 
mais detalhadas sobre a população do estudo. Dessa forma, na próxima subseção 
apresento os aspectos metodológicos inerentes à coleta de dados dessa população. 
 
4.2.1 População de Estudo   
Segundo Chemin (2012, p. 54), “A população deve ser entendida como a 
totalidade de elementos, sujeitos ou objetos que possuem informações relevantes 
para a compreensão do problema de pesquisa”. Portanto, para conhecer essa 
população de forma mais detalhada estabeleci alguns instrumentos e procedimentos 
metodológicos. A pesquisa foi realizada com 20 alunos e 1 professor que ministra a 
disciplina de Informática Aplicada do curso técnico em Segurança do Trabalho do 
IFPA – Campus Conceição do Araguaia.  
Contudo, visando garantir o anonimato e a integridade dos sujeitos 
envolvidos na pesquisa, no decorrer das discussões tecidas nas análises, não 
identifiquei os sujeitos pelo nome. Nesse caso, identifiquei o docente como 
Professor seguido do nome da disciplina que ministra. 
Já os alunos, identifiquei por códigos. Esses códigos foram atribuídos de 
acordo com o nome de cada discente. Assim, o aluno “X” foi identificado como Aluno 
1, o discente “Y” como Aluno 2 e assim por diante. Dessa forma, no decorrer das 
discussões, o aluno foi sempre identificado com o mesmo código, exceto nas 
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discussões dos questionários, pois nesses instrumentos não exigi a identificação dos 
participantes, o que inviabilizou a conversão de nome para código. Nesse caso, 
continuei utilizando a nomenclatura de Aluno 1, Aluno 2 e assim sucessivamente, de 
acordo com a quantidade de questionários transcritos e analisados. Penso que se a 
identificação nesses instrumentos fosse obrigatória, os discentes poderiam ficar 
receosos ao responder aos questionamentos, o que possivelmente poderia incorrer 
em respostas falseadas. 
Para coletar informações que fornecessem dados suficientes para se 
conhecer o perfil dos alunos, apliquei um questionário socioeconômico (Apêndice A), 
cujas informações foram analisadas na seção 5.1 da análise dos resultados.    
No momento em que convidei os sujeitos a participarem da pesquisa, solicitei 
que assinassem o Termo de Consentimento Livre Esclarecido (Apêndice B), para 
que pudessem ficar cientes das finalidades da pesquisa, bem como autorizar o uso 
de suas fotografias, gravações, filmagens, respostas dos questionários e outras 
participações que necessitassem da prévia autorização dos participantes. 
Informo ainda que também foi assinado pela direção do IFPA, o Termo de 
Concordância da Direção da Instituição de Ensino (Apêndice C). No referido termo o 
Gestor do Campus autorizou a realização dessa pesquisa de mestrado, bem como o 
uso do nome do citado estabelecimento de ensino. 
Além disso, antes de iniciar as ações planejadas para a intervenção 
pedagógica, entrevistei o professor que ministrou a disciplina Prevenção e Controle 
de Riscos. A entrevista foi semiestruturada e objetivei conhecer como o ensino de 
mapa de riscos foi efetivado em turmas anteriores (Apêndice D). Sequencialmente, 
efetivei a intervenção pedagógica, cujos passos metodológicos descrevo na próxima 
subseção. 
 
4.2.2 Metodologia da Intervenção Pedagógica com o uso dos softwares 
Para Thiollent (2011, p. 22), na pesquisa-ação os pesquisadores “querem 
pesquisas nas quais as pessoas implicadas tenham algo a dizer e a fazer”. O autor 
complementa ainda enfatizando que “os pesquisadores pretendem desempenhar um 
papel ativo na própria realidade dos fatos observados”. 
Em consonância com estas orientações, realizei uma intervenção 
pedagógica com a duração de dois meses, na qual ministrei aulas para os alunos do 
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3º semestre do curso Técnico de Segurança do Trabalho. O objetivo dessa 
intervenção foi usar os softwares LibreOffice Draw e Mapeador de Riscos 
Ambientais, no ensino de mapa de riscos e, a partir dessas experiências, coletar 
dados que pudessem apontar as possíveis implicações do uso destes softwares 
como estratégia de ensino dessa temática. 
Para efetivação dessa intervenção, elaborei um plano de unidade (Apêndice 
E) com Carga Horária de 24 horas e 10 minutos, que corresponde a 29 aulas de 50 
minutos cada. As ações elencadas nesse plano foram desenvolvidas como carga 
horária complementar da disciplina de Informática Aplicada, pois, já havia sido 
ministrada 40 horas da referida disciplina para essa turma ainda no primeiro 
semestre letivo. Nesta proposta os conteúdos acerca de mapa de riscos ambientais 
foram trabalhados paralelamente com a disciplina de Prevenção e Controle de 
Risco. 
Contudo, visando exibir os passos metodológicos de forma mais organizada, 
apresento no Quadro 2, uma síntese sequencial das ações efetivadas na referida 
intervenção. 
 
Quadro 2 – Agenda e síntese das ações realizadas na Intervenção Pedagógica 





 Expliquei aos discentes o objetivo da pesquisa, bem como apresentei 
o planejamento das atividades (Apêndice E). 
 Utilizei a dinâmica tempestade cerebral para sondar os conhecimentos 
prévios dos alunos acerca de mapa de riscos e dos softwares 
abordados. 
 Conversei com os discentes sobre a importância do uso de software 
para elaboração do Mapa de Riscos. 
 Oportunizei aos discentes a participação ativa na construção do 
planejamento das atividades que seriam desenvolvidas na intervenção. 
Juntos chegamos à conclusão que os mapas seriam criados com os 
softwares por meio da estratégia baseada na solução de problemas.  
 Criamos as equipes para confecção dos mapas. 
 No laboratório de informática, fizemos o download, instalação e 
configuração do software Mapeador de Riscos Ambientais. 
 Apresentei modelos de mapa de riscos setorial e mapa de risco geral e 
os principais softwares recomendados para elaboração. 
 Exploramos os principais recursos do software, por meio da criação de 





 Visitamos as instalações prediais dos laboratórios, na oportunidade os 
discentes mediram e desenharam os layouts de cada ambiente visitado. 
 Os Alunos fotografaram cada equipamento e ou possíveis fontes de 
risco e procuraram os responsáveis para obterem maiores informações 
sobre os possíveis riscos. 
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 Realizamos a Análise dos Riscos. Nesta ação os discentes contaram 
também com a orientação e apoio técnico do Professor da disciplina de 
Prevenção e Controle de Riscos. 
 Os discentes aproveitaram os dados coletados e realizaram o LTCAT 
– Laudo Técnico das Condições Ambientais de Trabalho, solicitado pelo 





 Usando o software Mapeador de Riscos Ambientais, cadastramos os 
riscos e elaboramos o primeiro Mapa de riscos setorial. Este software foi 
alimentado com os dados coletados na aula anterior. Na oportunidade, 
exploramos também os relatórios disponibilizados pelo referido 
software. 
 Solicitei que os discentes respondessem ao questionário sobre a 





 Abordamos na prática as principais ferramentas do software 
LibreOffice Draw que são necessárias para a confecção de um mapa de 
riscos, tais como Círculos e formas ovais; barra de ferramenta desenho; 
linha e preenchimento, medições com a régua e outras. 
 Criamos juntamente com os discentes um mapa de riscos setorial 
usando o referido software. Os riscos identificados no layout desse 
mapa foram verídicos e de acordo com os dados coletados na ocasião 
da visita às instalações prediais dos laboratórios. 
 Criei um quadro avaliativo com indicadores que possibilitaram fornecer 
feedback aos discentes sobre o desempenho desses na construção do 
mapa de riscos setorial por meio do referido software. 
 Os componentes de cada equipe se reuniram para analisar os mapas 





 Apresentei um modelo de mapa de risco geral.  
 Criamos juntamente com os discentes o mapa de risco geral. Na 
elaboração desse instrumento, utilizamos o software LibreOffice Draw, 
para redesenhar os layouts criados manualmente na ocasião da visita 
aos laboratórios. Além disso, as informações dos riscos foram coletadas 
nos mapas de riscos setoriais já produzidos e compartilhados 
anteriormente. 
 Alguns alunos não conseguiram concluir o mapa. Orientei que  





 Acompanhei de forma individual os alunos que não conseguiram 
finalizar o mapa na aula anterior. Ao final todos conseguiram concluir os 
mapas. 
 Analisei todos os mapas criados pelos discentes e na oportunidade já 
sugeri os possíveis ajustes a serem implementados nesses 
instrumentos. Para subsidiar esta análise criei um quadro avaliativo com 
indicadores de desempenho elaborados especificamente para analisar 




 As equipes socializaram os mapas criados e juntos analisamos os 
formatos, os riscos, bem como as aprendizagens acerca dos mesmos. 
 Após essas breves apresentações, orientei aos discentes que 
expusessem essas ponderações de forma escrita, respondendo ao 
questionário sobre a utilização do software LibreOffice Draw (Apêndice 
G) e também ao questionário de avaliação da prática pedagógica 
(Apêndice H). 
 




Thiollent (2011, p. 23) esclarece também que durante o processo da 
pesquisa-ação deve haver “um acompanhamento das decisões, das ações e de toda 
a atividade intencional dos atores da situação”. Esse acompanhamento foi registrado 
através de vários instrumentos de coleta de dados, acerca dos quais comento os 
aspectos metodológicos na próxima subseção. 
 
4.2.3 Instrumentos de coleta de dados 
Por se tratar de uma pesquisa qualitativa, os instrumentais de coleta de 
dados que utilizei foram: entrevista, questionários, observação participante, 
fotografias e filmagens.  
Para Thiollent (2011, p. 73), as principais técnicas utilizadas na pesquisa-
ação são as entrevistas coletivas, mas que “ao lado dessas técnicas, também são 
utilizáveis questionários convencionais que são aplicáveis em maior escala”. O autor 
comenta que “alguns pesquisadores recorrem também a técnicas antropológicas: 
observação participante, diários de campo, histórias de vida etc.” 
As observações ocorreram no decorrer das aulas e com estas objetivei 
conhecer o nível de participação, e estímulo dos discentes ao aprender conteúdos 
sobre mapa de riscos utilizando os referidos softwares, bem como compreender as 
dificuldades e possíveis contribuições do uso destes na sala de aula. Durante as 
observações, todas as ações desenvolvidas foram registradas por meio de fotos, 
gravações de áudio, filmagens e diário de bordo.  
Acerca da observação participante Lakatos e Marconi (2010, p. 277) afirmam 
que essa é uma das técnicas mais utilizadas pelos pesquisadores qualitativos e tem 
como objetivo “ganhar a confiança do grupo, fazer os indivíduos compreenderem a 
importância da investigação, sem ocultar o seu objetivo”. As autoras explicam ainda 
que a observação exige do pesquisador algumas habilidades como, por exemplo, 
ser bom ouvinte, ter familiaridade com as questões investigadas e ser flexível para 
situações inesperadas (LAKATOS; MARCONI, 2010, p. 277). 
Quanto à entrevista, Lakatos e Marconi (2010, p. 278) explicam que é “um 
dos instrumentos básicos para a coleta de dados”. A metodologia é simples, pois 
segundo as autoras: 
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Trata-se de uma conversa oral entre duas pessoas, das quais uma delas é 
o entrevistador e a outra o entrevistado. O papel de ambos pode variar de 
acordo com o tipo de entrevista. Todas elas têm um objetivo, ou seja, a 
obtenção de informações importantes e de compreender as perspectivas e 
experiências das pessoas entrevistadas  
 
No caso dessa pesquisa, o tipo de entrevista que utilizei foi a 
semiestruturada, porque mesmo tendo um roteiro para os questionamentos, pude 
escolher no decorrer da entrevista a direção que considerei mais adequada. “É uma 
forma de poder explorar mais amplamente a questão” (LAKATOS e MARCONI, 
2010, p. 279). 
Sobre os questionários da pesquisa, de acordo com Thiollent (2011, p. 75), 
“os princípios gerais da elaboração de questionários e formulários convencionais são 
úteis para que os pesquisadores possam dominar os aspectos técnicos da 
concepção, da formulação e decodificação”.  
No tocante aos formatos e regras para utilização dos questionários na 
pesquisa-ação, Thiollent (2011, p. 75) explica que “no contexto particular da 
pesquisa-ação, os questionários obedecem a algumas das regras dos questionários 
comuns [...]. Todavia, há algumas diferenças. Na pesquisa-ação o questionário não 
é suficiente em si mesmo”. Esse é um dos motivos para que sejam utilizadas além 
dos questionários, outras metodologias como as entrevistas ou mesmo observações. 
Ademais, nas seções 4.2.1 e 4.2.2, registrei a cronologia da aplicação 
desses instrumentos, assim como cito também a referência desses nos apêndices 
da referida pesquisa.  
Contudo, além das entrevistas e observações realizadas, em todos os 
questionários que utilizei nesta pesquisa, sempre continha algumas questões 
abertas, o que possibilitou ao entrevistado liberdade para expor outros aspectos não 
elencados. Ademais, na próxima etapa, apresento os enfoques metodológicos 
inerentes a análise de dados. 
 
4.2.4 Análise de dados 
Segundo Chemin (2012, p. 55), na análise dos dados objetiva-se “sumariar, 
classificar e codificar os dados obtidos e as informações coletadas, para buscar, por 
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meio de raciocínios dedutivos, indutivos, comparativos ou outros, as respostas 
pretendidas para a pesquisa”. 
Nesse contexto analítico inerente às pesquisas, segundo Gil (2010, p. 154)  
Há pesquisas em que os procedimentos adotados são muito semelhantes 
aos da pesquisa clássica o que implica considerar os passos: 
categorização, codificação, tabulação, análise estatística e generalização. 
Há, porém pesquisas em que se privilegia a discussão em torno dos dados 
obtidos, de onde decorre a interpretação de seus resultados. 
 
Considerando que essa é uma pesquisa de abordagem qualitativa, com 
procedimentos técnicos de uma pesquisa-ação, a análise teve a pretensão de 
privilegiar a discussão em torno dos dados coletados. Nesse sentido, Martins Junior 
(2015, p. 138), apresenta a seguinte definição: 
Análise qualitativa – É a descrição dos dados obtidos através de 
instrumentos de coleta dos dados, tais como: entrevistas, observações, 
descrição e relatos. Consiste em buscar a compreensão particular daquilo 
que se está investigando, não se preocupando com generalizações, 
princípios e leis. 
 
Nessa busca pela compreensão do que se está investigando, Martins Junior 
(2015, p. 139) frisa que na análise qualitativa, os dados obtidos são detalhados em 
forma de “descrição, análise e comparação”. Dessa forma, o autor explica que essas 
ações podem ser realizadas em três diferentes momentos:  
 Transcrição da resposta da maneira com o sujeito a proferiu. 
 Análise da descrição feita pelo sujeito. 
 Comparação dos resultados com os de outras pesquisas 
semelhantes ou com a literatura especializada no tema estudado. 
 
Quanto à transcrição das respostas, essas devem ser fidedignas da forma 
que foram expressadas pelo sujeito. Já a segunda ação, consiste na análise das 
informações contidas nas frases proferidas pelos participantes da pesquisa. Na 
terceira etapa, objetiva-se realizar discussões acerca dos dados obtidos, 
comparando esses com outros similares (MARTINS JUNIOR, 2015). 
Barros e Lehfeld (2007, p. 111) ao discorrerem sobre a análise dos dados 
explicam que essa “é a fase em que se examinam e se verificam a relevância e o 
significado desses dados em relação aos propósitos da pesquisa”.  Nesse enfoque, 
segundo estes autores, “A interpretação é uma atividade que leva o pesquisador a 
dar um significado, mais amplo às respostas”. 
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No entanto, a interpretação dos dados analisados, extrapola quaisquer 
desejos ou imaginações do pesquisador. Para Martins Júnior (2015, p. 139), “este 
não deve deduzir os fatos, mas sim descrevê-los corretamente”, ou seja, nem 
sempre o pesquisador vai encontrar os resultados que idealizou para a pesquisa, 
mas os dados revelados ou mesmo as leituras provenientes das entrelinhas, 
precisam ser cuidadosamente analisados, sempre à luz das descrições coletadas. 
Dessa forma, os resultados apresentados, se aproximarão com maior grau de 
compatibilidade da realidade vivenciado pelos sujeitos pesquisados. 
Com base nessas ponderações, utilizei a análise descritiva, com enfoque 
qualitativo. Assim, transcrevi as falas dos sujeitos observados na íntegra e em 
itálico. No entanto, a exibição dessas se deu por amostragem sendo embasada nas 
falas mais recorrentes e que mais representaram as ideias desses educandos nos 
contextos apresentados, por esta razão apenas alguns alunos são citados. Além do 
mais, evitei publicar respostas repetidas. Já as discussões, discorri em torno dos 
resultados obtidos, sempre que possível comparando com outras pesquisas 
semelhantes ou literaturas especializadas na área. Assim, no próximo capítulo, 




































5 RESULTADOS E ANÁLISES 
 
Neste capítulo, apresento os dados e teço discussões a respeito do perfil 
dos discentes do Curso Técnico em Segurança do Trabalho, bem como analiso os 
demais resultados obtidos na entrevista com o docente da disciplina de Prevenção e 
Controle de Riscos; nas ações desenvolvidas na Intervenção Pedagógica; nos 
questionários sobre a utilização dos softwares Mapeador de Riscos Ambientais e 
LibreOffice Draw; e, por fim, discuto também as informações resultantes do 
questionário sobre a avaliação da prática pedagógica. 
 
5.1 Análise do Perfil dos discentes do Curso Técnico em Segurança do 
Trabalho 
 
A partir do questionário socioeconômico (Apêndice A), constatei que dos 20 
alunos que estudam na turma na qual foi realizada a pesquisa, 60% dos discentes 
são do sexo feminino e 40% do masculino. Desse total, em torno de 37% são 
casados e como eles mesmos disseram: “são pais de família”. Quando questionei se 
tinham filhos, 37% dos pesquisados, afirmaram que sim. Nesse grupo, contabilizei 
uma média de 2 filhos por aluno. Questionei também quanto à idade desses filhos, e 
os resultados mostraram que, o mais novo tinha em torno de 1 ano e 10 meses, e o 
mais velho 22 anos.  
A média de idade dos alunos é de 28 anos, sendo que, o discente mais novo 
tem 19 anos e o mais velho 43. No tocante a profissão que alguns discentes já 
exercem, as mais citadas foram: vendedor, do lar, representante comercial, frentista, 
office boy e militar. Mas, um fato curioso, foi identificar, que mesmo o curso sendo 
ofertado no período noturno, 43% desses alunos dedicam a maior parte do tempo 
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aos estudos e declararam como profissão a de estudante. Assim, 57% desses 
alunos estão empregados, e os outros 43% estão se qualificando com vistas a 
serem inseridos no mercado de trabalho.  
Sobre a renda familiar, 60% desses afirmaram receber mensalmente entre 1 a 
2 salários mínimos. Já 29% desses informaram que recebem uma média de 2 a 4 
salários e apenas 7% relataram que a renda familiar é entre 4 a 6 salários mínimos. 
Quando questionados sobre a renda per capita, 87% responderam que 
contam mensalmente com 1 a 2 salários mínimos, e somente 13% responderam ter 
um rendimento pessoal entre 2 a 4 salários. Além disso, 50% possuem computador 
em casa com acesso à internet e a outra metade não possui, este percentual é alto, 
considerando que atualmente o computador tornou-se um equipamento necessário, 
principalmente na formação profissional de futuros técnicos. 
75% dos discentes relataram que já haviam feito algum treinamento em 
informática, antes de ingressar no curso técnico em questão. Então, eles foram 
orientados a atribuir uma nota entre 0 e 10, para os conhecimentos em informática 
que possuíam, assim que ingressaram no curso. Deste questionamento obteve-se 
uma nota média de 5,5. Com base nesta nota apontada pelos próprios alunos, e 
também nas observações realizadas nas intervenções iniciais ficou perceptível que 
esses discentes possuem poucos conhecimentos em informática o que mostra a 
importância dessa disciplina no referido curso. 
Ao fazer uma análise conjuntural dos dados aqui apresentados, percebi que 
se trata de uma turma diversificada, tanto em termos financeiros, como familiares, 
idade ou mesmo em conhecimentos em informática. São pais e mães de famílias, 
trocando conhecimentos e convivendo no mesmo espaço com alguns jovens de 
apenas 19 anos.  
Uns dominam muito bem as ferramentas computacionais, já outros passaram 
a utilizar essas ferramentas somente no decorrer do curso. Assim, alguns colocam 
em primeiro plano os estudos, já outros priorizam o trabalho e a família. Seja por 
esses motivos ou não, mas nessa turma diversificada, já se registrou um índice de 
30% de alunos evadidos desde o início desta turma no curso Técnico de Segurança 
do Trabalho. 
Contudo, a última pergunta do questionário, visou conhecer os motivos que 
levaram esses alunos a optar pelo curso de Segurança do Trabalho. Algumas 




Aluno 1: Para arrumar um emprego na área. 
 
Aluno 2: Porque sempre admirei a profissão e por causa de não estar 
empregado. Então resolvi fazer o curso, para aumentar a possibilidade de 
conseguir um emprego de qualidade e fazer o que gosto. 
 
Aluno 3: Em busca de uma profissão para atuar na área e poder ajudar no 
sustento da minha família. 
 
Aluno 4: Pelo fato de ser um curso bem requisitado no mercado de trabalho 
e com grandes oportunidades de emprego. 
 
Aluno 5: O motivo foi para poder adquirir conhecimento e o certificado de 
um curso bem requisitado no mercado. 
 
Aluno 6: Promessa de emprego na região, devido a possível vinda da Vale 
do Rio Doce. 
 
Aluno 7: O mercado de Trabalho e o conhecimento da profissão. 
 
Conforme, visualizado nas respostas transcritas, a maioria optou por fazer o 
curso técnico de Segurança do Trabalho devido às expectativas de empregabilidade 
proporcionadas pelo curso, pois na região sul e sudeste do Pará existem grandes 
fazendas e mineradoras, que apresentam altas demandas de contratação desses 
técnicos. 
Mas, além desses motivos, outros discentes apresentaram as seguintes 
motivações: 
Aluno 8: Um mercado de trabalho bastante abrangente. E a grande utilidade 
dos conhecimentos deste curso no cotidiano. 
 
Aluno 9: Pela grande oferta de trabalho na área de segurança nos grandes 
centros e pelos conhecimentos em outras áreas que existe na grade do 
curso. 
 
Aluno 10: Mercado, oportunidades e curiosidade. 
 
Aluno 11: O curso me despertou conhecer mais sobre o cuidado ao 
indivíduo no âmbito do trabalho e futuramente se tornar um profissional 
qualificado e apto para exercer a função. 
 
Observei através dessas falas que para alguns alunos o fator financeiro não 
foi a única prerrogativa para a escolha, mas também a aquisição de diversos 
saberes ofertados no curso, que de uma forma geral proporcionam uma ampliação 
de conhecimentos em várias áreas inerentes à temática indivíduo/trabalho. 
Esses dados, além de possibilitar conhecer com maiores detalhes o perfil 
dos estudantes envolvidos na pesquisa, ratificam os ideais acerca dos cursos 
técnicos, registrados na lei que estabelece as diretrizes e bases da educação 
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nacional, quando esta menciona que trata-se de reconhecê-lo como elemento de 
uma etapa da escolarização que tem por finalidade o desenvolvimento do indivíduo, 
garantindo-lhe a formação comum fundamental para o exercício da cidadania, 




5.2 Análise da entrevista com o docente da disciplina de Prevenção e Controle 
de Riscos.  
 
Realizei essa entrevista a partir de um questionário semiestruturado e visei 
conhecer como o ensino de mapa de riscos foi efetivado em turmas anteriores. Para 
esse momento, construí um roteiro de entrevista, que se encontra no Apêndice D. 
Seguindo as orientações do código de ética 466/2012, o entrevistado não foi 
identificado e o termo de tratamento usado foi Professor. Deste modo, segue a 
análise acerca dos questionamentos e resultados da entrevista. 
O primeiro questionamento visou conhecer quantas disciplinas o Professor já 
havia ministrado na área de Segurança do Trabalho. Nesse quesito, o docente 
afirmou já haver ministrado as disciplinas: Introdução a Higiene e Segurança do 
Trabalho, Higiene do Trabalho I, Higiene do Trabalho II, Prevenção e Controle de 
Riscos, Técnica e Prevenção de Combate a Sinistro, Princípios de Tecnologia 
Industrial Segurança no Trânsito, Segurança do Trabalho e Segurança no Campo. 
Estes dados revelam que o docente entrevistado possui vasta experiência na 
área em questão e, além do mais, acompanha o referido curso desde sua 
implantação, o que possibilitou amplo conhecimento das ações didáticas 
desenvolvidas nesse certame, inclusive sobre o ensino de mapa de riscos em 
turmas anteriores. 
Após conhecer as disciplinas ministradas pelo docente, a próxima indagação 
foi: Professor na(s) disciplina(s) que o Senhor ministrou, em quais abordou algum 
conteúdo sobre mapa de riscos?  
Segundo ele esse conteúdo foi abordado nas disciplinas: Introdução a Higiene 
e Segurança do Trabalho, Prevenção e Controle de Riscos e Segurança do 
Trabalho. No entanto, a que ele afirmou ter trabalhado com maior profundidade foi 
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na disciplina que aborda a Prevenção e Controle de Riscos. De acordo com o 
Projeto Político Pedagógico do curso, nessa disciplina são abordadas as seguintes 
temáticas: teoria do risco e perigo, análise de riscos, técnicas de análise de riscos e 
mapa de riscos. 
Questionei o docente sobre qual metodologia foi utilizada para a identificação 
dos riscos ambientais. A resposta do Professor foi: 
 
Os levantamentos dos riscos ambientais são realizados pelos alunos 
através APR – Análise Preliminar de Risco, onde podemos identificar os 
riscos e os agentes ambientais, números de funcionários, local e processos 
de trabalho, permite também identificar a utilização de EPI, EPC e 
organização do trabalho.  
 
Ao analisar essa resposta, percebo que o docente relatou os conteúdos 
abordados, mas não explicou qual estratégia de ensino utilizou para trabalhar esses 
conteúdos, pois segundo Pepplow (2010), a Análise Preliminar de Risco (APR) é 
uma técnica de avaliação prévia dos riscos presentes na realização de uma 
determinada atividade ou trabalho e não uma metodologia pedagógica. 
Ao buscar mais respostas para a compreensão da temática dessa pesquisa, o 
outro questionamento que direcionei ao docente foi: Qual metodologia foi utilizada 
para a elaboração do mapa de riscos? O Professor expressou a seguinte resposta: 
 
Após a análise prévia dos riscos os alunos utilizam-se dos conhecimentos 
adquiridos na disciplina de Desenho Técnico para criar o mapa de risco. 
Porém, enfrentamos algumas dificuldades em função de muitas vezes essa 
disciplina ainda não ter sido ofertada. Quando isso ocorre, os trabalhos 
envolvendo mapa de riscos perdem a qualidade, pois os discentes fazem 
os desenhos a mão, não obedecendo nenhuma escala, o que dificulta 
bastante o entendimento de quem faz a leitura dessa poderosa ferramenta 
que é o mapa de risco. Agora, quando eles cursam primeiro a Disciplina de 
Desenho Técnico, os mapas de riscos, mesmo feitos manualmente, ficam 
mais apresentáveis [grifos meus]. 
 
Diante dessas falas do Professor o questionei: Nesse processo de ensino do 
mapa de riscos, o Senhor utilizou algum software para a confecção dessa 
ferramenta? Ele respondeu: 
 
Teve uma turma que alguns alunos utilizaram o Paint e outros utilizaram o 
Word, aí eu falei pra eles, que eles poderiam utilizar o software que eles 
mais dominassem. Eu vi que mesmo o mapa não sendo construindo 
seguindo as escalas, mas leitura ficou melhor do que os construídos 
manualmente. Deixei livre para eles escolherem porque geralmente na 
disciplina de Desenho não dá tempo de trabalhar o AutoCad para a 





Ao analisar as respostas do Professor, percebi que este destacou os 
seguintes pontos: Primeiro, o mapa de risco somente é criado após o levantamento 
de todos os riscos, o que é logicamente correto. Segundo, a disciplina de Desenho 
Técnico deveria ser um pré-requisito para o ensino de mapa de riscos, mas segundo 
o Professor, nem sempre isso acontece, o que prejudica o ensino desse conteúdo. 
Terceiro, os mapas de riscos são feitos manualmente, mesmo após os discentes 
cursarem a disciplina de Desenho Técnico ou mesmo tendo no currículo a disciplina 
de Informática Aplicada.  
Nesse contexto educacional, cito o pensamento de Giraffa (2014, p. 4) 
quando disserta:  
Mudou o mundo, mudou a sociedade e deve mudar também a forma como 
fazemos Educação. Pelo menos no que concerne a adoção de hábitos, 
comportamentos e recursos utilizados no cotidiano os quais não podem ser 
desconsiderados quando se deseja educar pessoas para viverem no seu 
tempo. 
 
Nesse sentido, se almejamos educar pessoas para viverem no seu tempo, 
não podemos desconsiderar os recursos que ora são utilizados no cotidiano delas. 
Nesse sentido, é difícil imaginar um técnico em segurança do trabalho desenhando 
um mapa de riscos manualmente, quando existem softwares que podem facilitar e 
melhorar esse processo. 
Para finalizar a entrevista, perguntei ao docente, quais outras ponderações 
sobre esse assunto ele gostaria de fazer. O Professor respondeu: 
 
Precisamos de um software prático e, de preferência, que seja de fácil 
manuseio, para ser utilizado pelos nossos alunos na confecção e plotagem 
do mapa de risco. Porque, na disciplina de Desenho Técnico eles até 
estudam um pouco de AutoCad, mas é mais para leitura de projetos, e não 
para construção de mapas. Outro detalhe é que o software Autocad é de 
difícil manuseio para quem pretende apenas construir um mapa de riscos. 
 
Apesar do docente afirmar que precisaria de um “software prático”, nessa 
entrevista observei que em nenhum momento o Professor citou algum trabalho 
sobre essa temática desenvolvido em parceria com a disciplina Informática Aplicada. 
Ao analisar Projeto Pedagógico do Curso observei na matriz curricular (Anexo 1) que 
essa disciplina é ofertada no primeiro semestre, enquanto que a disciplina 
Prevenção e Controle de Riscos é ofertada no quarto semestre. Esse 
distanciamento, talvez seja um dos entraves de não se trabalhar essa ferramenta 
computacional na referida disciplina. Além disso, os planejamentos dos 
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componentes curriculares não são feitos de forma integrada. Nesse contexto, 
segundo Nascimento (2007, p. 104):  
 
Os planejamentos devem ser realizados em equipe com os demais 
professores da escola, envolvendo, também, os técnicos em multimeios 
didáticos. Dessa forma, a utilização da informática torna-se mais ampla e 
dinâmica. 
 
Diante dessas informações, acerca das metodologias já utilizadas 
anteriormente para o ensino de mapa de riscos, planejei e implementei uma série de 
atividades práticas, visando ao ensino de mapa de risco com o uso de softwares. No 
entanto, os detalhamentos dessas ações são relatados e discutidos na próxima 
seção.  
 
5.3 Análise das ações desenvolvidas na Intervenção Pedagógica 
Nessa seção, apresento as análises e discussões que teci acerca das ações 
realizadas na intervenção pedagógica. Essas atividades foram desenvolvidas com 
base no plano de unidade disposto no Apêndice E, cujos passos metodológicos já 
explicitei na seção 4.2.2 dessa dissertação. Assim, ao discutir e analisar estas 
ações, primeiramente narrei os fatos relevantes à temática e, em seguida, teci as 
discussões, imbricando com autores que fundamentaram os resultados. 
 
 
5.3.1 Primeiro Encontro 
 
Iniciei a aula apresentando aos discentes o planejamento das atividades 
(Apêndice E), bem como, os detalhes da pesquisa da qual eles estavam fazendo 
parte. Nesse sentido, expliquei que todas as atividades seriam desenvolvidas em 29 
aulas de 50 minutos cada, o que corresponde a 24 horas e 10 minutos. Explanei 
também que iríamos trabalhar em parceria com o docente da disciplina de 
Prevenção e Controle de Riscos, haja visto que nessa disciplina aborda-se também 
sobre mapas de riscos.  
Após estas explanações, o Aluno 8 questionou: “Professor, essa carga horária 
faz parte de qual disciplina?” Respondi que seria uma atividade referente à disciplina 
de Informática Aplicada. O Aluno 18 perguntou: “Professor, nós vamos fazer tudo 
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isso e vai dar tempo?” Respondi que: “a ideia é fazer tudo dentro do programado, 
mas não vou “correr com o conteúdo” só por este motivo, vou respeitar o ritmo de 
aprendizado de vocês, vamos fazer juntos”.   
Acredito que apresentar o planejamento das aulas aos discentes é importante 
em qualquer nível e modalidade de ensino. Afinal de contas, quem gostaria de iniciar 
uma viagem sem saber o destino final? Qual aluno se mostraria interessado em 
concluir uma atividade que ele só tem informações do início? Dessa forma, com a 
apresentação do plano, busquei como objetivo, deixar os alunos bem informados de 
todas as etapas a serem desenvolvidas, como também, informá-los como se daria o 
envolvimento deles em cada percurso. Nesse sentido, segundo Nascimento (2007, 
p. 44):  
 
No planejamento de aulas, deverão ser descritos: os objetivos a serem 
atingidos, os conteúdos a serem abordados, a estratégia a ser utilizada e os 
recursos necessários. Nesse momento, é indicado o software a ser utilizado 
e, por fim, qual critério de avaliação será usado. 
 
Já Machado (2013, p. 46) ao discorrer sobre o mesmo assunto explica que 
“Planejar, organizar e refletir são atitudes e ações que se entrelaçam no ensino, 
habilidades importantes que devem ser constituídas pelo professor [...]”. 
Concordo com esses autores, pois o planejamento não deve ser abordado 
apenas no campo das ideias e teorias, deve ser uma prática constante, uma carta de 
voo que precisa ser seguida e revisada a todo instante para possibilitar uma viagem 
com segurança. Além de ser um guia das ações futuras, pode ser também um 
convite, se o docente mostrar o caminho a ser percorrido e se colocar a frente como 
o primeiro passageiro dessa viagem.  
Após a apresentação do plano, utilizei a estratégia de ensino “Tempestade 
Cerebral” para sondar os conhecimentos prévios desses alunos acerca de mapa de 
riscos. Segundo Anastasiou e Alves (2004, p. 82), essa estratégia “[...] desperta nos 
estudantes uma rápida vinculação com o objeto de estudo”. Esse foi um dos 
objetivos, instigá-los de forma rápida, mas objetiva. Por conseguinte, escrevi na 
lousa: “O que vocês sabem sobre mapa de riscos?” Algumas respostas foram: 
 
Aluno 15: É um mapeamento que a gente faz na empresa para mostrar os 
riscos de um determinado setor. 
 




Aluno 8: Alguns professores já falaram a respeito, mas o professor de 
Prevenção e Controle de Riscos está trabalhando com a gente as NR´s, que 
tem a ver também com o mapa de risco. 
 
Aluna 17: Serve para identificar e prevenir os riscos. 
 
Na medida em que eles iam falando eu anotava as respostas no quadro. 
Observei que os alunos já tinham conhecimentos prévios sobre a temática, então 
aproveitei para perguntar se já haviam criado algum mapa de risco na prática. A 
Aluna 2, respondeu que não. Os demais discentes concordaram com a referida 
aluna. Segundo o Aluno 8, as abordagens realizadas até o momento foram apenas 
de cunho teórico.  
Então, após ter o conhecimento que esses alunos só conheciam a teoria 
acerca de mapa de riscos, questionei-os sobre quais softwares poderiam ser 
utilizados na confecção do mapa. Como resposta, o Aluno 15 falou: “Professor acho 
que o CorelDraw faz”.  O Aluno 12 disse: “Acho que o Autocad faz também, porque 
é usado até para fazer planta de casa”. A Aluna 17 falou: “Professor, toda vez que 
preciso fazer algum desenho, faço mesmo no Paint, e até mesmo no PowerPoint, só 
não sei se dá pra fazer mapa de riscos”. Os demais alunos não opinaram. 
Observei que quase todas as respostas eram precedidas do “eu acho”, o que 
demonstrava que esses discentes ainda não haviam experimentado na prática a 
confecção do mapa de riscos por meio dos softwares acima citados. No entanto, já 
haviam feito algum desenho ou tiveram algum contato com outros softwares. 
Segundo Giraffa (2013, p. 112), “Os professores precisam saber com 
antecedência o que eles podem obter pedagogicamente usando uma tecnologia 
específica”. Assim, conhecer a visão desses discentes acerca dos softwares 
gráficos, foi uma premissa, fundamental no direcionamento das ações pedagógicas 
que foram elencadas para o uso dos softwares propostos, pois todos os planos, 
expectativas e as novas possibilidades pedagógicas foram construídas a partir 
desses conhecimentos.  
Para Mendes (2014, p. 29), “aprendemos a partir do que já sabemos”, e 
“ensinar a partir do que o aluno já sabe pode ser uma alternativa para o aprendizado 
efetivo [...]”, disserta o autor. Com base nestas orientações, meu intento, foi 
relacionar esses conhecimentos anteriormente adquiridos e, a partir destes, 
fomentar novas aprendizagens com o uso dos softwares propostos nesta pesquisa. 
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Por conseguinte, expus aos discentes as possibilidades de criar mapa de 
riscos com os softwares Mapeador de Riscos Ambientais e também com o 
LibreOffice Draw. Nesse momento, o Aluno 8 disse que conhecia alguns softwares 
do pacote LibreOffice, pois esses eram utilizados na repartição pública, onde ele 
trabalha, mas nunca havia utilizado o LibreOffice Draw.  
Quanto ao software Mapeador de Riscos Ambientais, todos o desconheciam, 
mesmo assim, notei que um grupo de alunos ficou empolgado e curioso para 
conhecer os softwares. Nesse ínterim, os Alunos 1, 3, 10, 18, observavam as 
explicações atenciosamente.  
Carneiro (2014) explica que o uso de tecnologias computacionais no ensino, 
pode tornar as aulas mais interessantes e diferentes da rotina comum da escola, o 
que pode fazer com que os alunos fiquem empolgados e atuem de forma mais 
efetiva nelas. Ratifico esta proposição, porque pude constatar visualmente a 
empolgação, a curiosidade, a inquietude e a alegria desses discentes quando 
propus o uso dos softwares na elaboração dos mapas de riscos. 
Em vista disso, questionei a eles também, como gostariam que fosse 
trabalhado a criação desses mapas. Meu interesse nesse momento era que esses 
discentes também participassem da criação da proposta e sugerissem algo que 
viesse ao encontro das necessidades deles. Além disso, o papel que eu almejava 
desenvolver enquanto docente era de mediador ou mesmo problematizador. Nesse 
contexto Alonso (2014, p. 163) quando disserta:  
 
[...] cabe ao professor um papel articulador e problematizador, provocador 
das trocas e da pesquisa a partir da criação de situações que movimentem 
o campo de conhecimento atual do aluno para que esse possa ser 
reconstruído. 
 
Consequentemente em resposta às indagações levantadas, o aluno 12 
respondeu: “Professor precisamos fazer um mapa na prática, porque até agora só 
vimos mais teoria”. A Aluna 2 complementou: “Se possível que nós pudéssemos 
fazer em uma empresa de verdade e não só simular na prática, porque lá fora, vai 
ser assim que vão cobrar de nós”. Pelo acenar positivo da cabeça dos demais 
alunos, percebi que essa era a vontade da maioria, e a palavra da vez era a prática. 
Então, apresentei a eles a estratégia de ensino baseada na solução de problemas, e 
essa foi bem recebida pelos discentes. Optei por usar essa estratégia de ensino, 




A estratégia de resolução de problemas contempla as categorias presentes 
aos processos de construção do conhecimento quando estimula ou amplia a 
significação dos elementos apreendidos em relação à realidade ou área 
profissional.  
 
Considerando que esses alunos almejavam uma prática pedagógica que 
contextualizasse os conteúdos abordados com a realidade profissional, penso que 
essa estratégia supriu essas demandas e ao mesmo tempo fomentou a abordagem 
da temática em questão com o uso dos softwares. 
A Aluna 1 sugeriu que fizéssemos os mapas de riscos da biblioteca da 
instituição, já o Aluno 20, discordou dizendo que na biblioteca, haviam poucos 
riscos. O Aluno 9 citou os laboratórios e disse que lá poderia ter vários tipos de 
riscos. Como não surgiram mais propostas, concordamos com o Aluno 9, pois os 
laboratórios são novos e ainda não possuem identificação dos riscos. Assim, 
elencamos os seguintes problemas a serem abordados no decorrer da estratégia: 
Problema 1: O bloco de Laboratórios “A” da Instituição que eles estudam não tem 
identificação dos riscos. Problema 2: Os alunos conheciam apenas algumas teorias 
a respeito de mapa de riscos e precisavam aprender na prática. Possível Solução: 
Os alunos construiriam na prática o mapa de riscos dos laboratórios. Assim 
resolveríamos dois problemas importantes em uma única iniciativa. 
Essas informações condizem com o pensar de Anastasiou e Alves (2004, p. 
86) quando explicam que a estratégia de ensino baseada na solução de problemas, 
“consiste no enfrentamento de uma situação nova exigindo pensamento reflexivo, 
crítico e criativo a partir dos dados expressos na descrição do problema; exige a 
aplicação de princípios, leis que podem ou não ser expressos em fórmulas”. 
Contudo, nessa intervenção pedagógica em especial, os problemas deveriam ser 
resolvidos com a utilização dos softwares.  
Ademais, a utilização dos softwares não seria o fim, mas o meio para resolver 
os problemas. Por mais esse motivo, penso que a estratégia de ensino focada na 
resolução de problemas seria a melhor forma de atingir a necessidade proposta 
pelos discentes, visto que, no dia a dia desses futuros técnicos, eles enfrentarão 
problemas reais e terão que providenciar soluções criativas para resolvê-las. 
Com base nesse cenário, tracei as seguintes estratégias: Dividi a turma em 
quatro equipes. Cada equipe ficou incumbida de desenvolver o mapa de risco 
setorial de apenas uma sala do bloco dos laboratórios. Para elaborar os mapas, 
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precisariam utilizar os softwares: Mapeador de Riscos Ambientais e LibreOffice 
Draw. Informei a eles que mesmo o trabalho sendo em equipe, cada componente 
deveria desenhar o mapa. Nesse momento, os alunos 3, 5, 10 e 18 perguntaram se 
eles podiam fazer a atividade em dupla, respondi que eles até poderiam discutir em 
duplas, mas a produção do mapa deveria ser individual. A minha intenção era que 
cada aluno explorasse os softwares individualmente, que “colocassem a mão na 
massa”, que praticassem a partir das suas peculiaridades e ritmo de aprendizado. 
Assim, seria possível identificar quais discentes precisariam de maior 
acompanhamento para resolver os problemas propostos. Nesse sentido, Giraffa 
(2013, p. 113) disserta que “os alunos devem encontrar uma maneira de solucionar 
o problema e os professores estão lá para apoiá-los”. Esse foi um dos objetivos, 
apoiá-los, direcioná-los, mas os conhecimentos deveriam ser construídos por eles. 
Expliquei que após a produção dos mapas setoriais, cada equipe se reuniria 
para estudar e comparar os mapas criados, para somente depois compartilhar um 
desses mapas com as demais equipes. Assim, todos ficariam com dados suficientes 
para fazer também o mapa de riscos geral.  
De igual modo, orientei que todos os discentes deveriam desenhar o layout de 
todo o bloco de laboratórios, para depois desenvolver o Mapa de Riscos Geral com 
o uso do software LibreOffice Draw, uma vez que o software Mapeador de Riscos 
Ambientais cria apenas mapa de riscos setorial.  
Na continuidade, orientei os discentes sobre como fazer o download e 
instalação do software Mapeador de Riscos Ambientais. Então, o download foi 
realizado a partir do endereço: http://www.superdownloads.com.br (Figura 13).  
 
Figura 13 – Download do Software Mapeador de Riscos Ambientais 
 





A instalação é simples, pois basta executar o instalador e clicar em próximo 
(Figura 14) e pronto. Porém, é necessário que no computador já tenha instalado a 
máquina virtual do Java, pois esse software é executado nessa plataforma.  
 
 
Figura 14 - Instalador do Software Mapeador de Riscos Ambientais 
 
Fonte: Do autor (2015). 
 
Apresentei via Datashow, alguns modelos de mapas de riscos, expliquei as 
diferenças entre o mapa de risco geral e o setorial, bem como as exigências da NR 5 
para a criação destes. Como essas diferenças já foram abordadas na Seção 3.2 da 
fundamentação teórica, não as suscitarei nessa discussão.  
Além disso, disponibilizei uma pasta com o pacote Libre Office versão 4.2, 
pois esse já estava instalado nos computadores do laboratório de informática, onde, 
tinha disponível um computador por aluno. Assim os discentes poderiam copiar e 
instalar nos seus computadores pessoais. Os alunos 8, 9, 15 e 20, perguntaram se 
já poderiam copiar, respondi que eles poderiam copiar no final da aula. 
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Com os softwares já instalados, orientei que fizessem juntamente comigo, o 
cadastro de um mapa setorial com dados fictícios (Figura 15). Percebi que alguns 
discentes apresentam dificuldades em informática. Então entendi que seria 
interessante fornecer alguns conhecimentos prévios acerca do software, antes de 
orientar as demais atividades. 
 
 
Figura 15 – Tela de cadastro de riscos do software Mapeador de Riscos Ambientais 
 
Fonte: Do autor (2015). 
 
 Assim, no tocante ao ensino com o uso de softwares, concordo com Giraffa 
(2009, p. 28) quando esta discorre que “Cabe ao professor criar novas metodologias, 
explorar os espaços virtuais e suas possibilidades”. No caso dessa turma 
compreendi ser prudente fazer uma abordagem introdutória dos softwares antes da 
realização das demais atividades, já que nessa turma havia alguns alunos que 
possuiam poucos conhecimentos em informática. 
Cadastramos quatro tipos de riscos: físicos, químicos, biológicos e acidentes. 
Em seguida solicitei que eles clicassem no menu impressões, depois em mapa de 
riscos. Quando o software exibiu na tela o mapa de risco com as legendas de todos 
os riscos, bem como a grandeza dos riscos representados em círculos coloridos, 
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tudo pronto de acordo com as normatizações em vigor (Figura 16), ouvi alguns 
“Uaaaauuu” vindo dos alunos. 
 
Figura 16 - Mapa de risco gerado no software Mapeador de Riscos Ambientais 
 
 
Fonte: Do autor (2015). 
 
Nesse momento, observei alguns olhares atentos e ao mesmo tempo 
recheados de curiosidade e espanto. A Aluna 7 não se conteve e disse: “Professor 
que programa é esse? Nunca imaginei que existisse um negócio desse assim e de 
graça na internet”. Quando percebi o horário, já tínhamos ultrapassado 5 minutos do 
término da aula, então em tom de brincadeira, falei “[..] não percam os próximos 
capítulos, nas próximas aulas são vocês que farão os mapas, com riscos 
identificados por vocês”. Alguns alunos saíram, e outros vieram até minha mesa 
saber mais informações sobre o software. Neste momento, notei visivelmente que 
eles estavam encantados com a proposta e eu mais ainda.   
Esse relato corrobora com Moran (2012, p. 21) quando disserta:  
 
A educação tem de surpreender, cativar, conquistar os estudantes a todo o 
momento. A educação precisa encantar, entusiasmar, seduzir, apontar 
possibilidades e realizar novos conhecimentos e práticas. A escola é um 
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dos espaços privilegiados de elaboração de projetos de conhecimento, de 
intervenção social e de vida.  
 
Nesse contexto, penso que as ações desenvolvidas nesse encontro, além de 
encantar, conquistaram os estudantes, surpreenderam o professor. Confesso, que a 
reação desses discentes, a aceitação, a curiosidade, a empolgação, foi tamanha que 
jamais esquecerei esses momentos, mesmo se não tivesse registrado em meu diário 
de bordo.  
Nessa perspectiva, Casal (2013, p. 15) afirma que “O uso orientado da 
tecnologia motiva os alunos, torna-os autônomos e, como resultado, melhora as 
aprendizagens”. Estou de acordo com esse pensamento, porque nessa turma há 
alunos que trabalham durante o dia todo e assistem às aulas já cansados, muitas 
vezes, ainda com o uniforme do trabalho, porque não deu tempo de ir até sua casa 
se trocar. Então, quando se consegue um olhar de “quero mais”, quando a estratégia 
de ensino supera o cansaço, ou até mesmo o sono, “não tem preço que pague”. 
Logo, percebi que esse era o caminho a seguir. Assim, programei para o próximo 
encontro, uma visita nas instalações prediais dos laboratórios, para desenvolvermos 
atividades referentes aos desenhos dos layouts e análises dos riscos de cada setor. 
 
5.3.2 Segundo Encontro 
 
Conforme combinado anteriormente, nesse encontro convidei os discentes 
para visitarmos as instalações prediais do bloco de laboratórios da própria instituição 
que eles estudam. Objetivei com essa visita, promover momentos práticos, que 
subsidiassem a elaboração de layouts e também a identificação dos riscos 
ambientais inerentes a cada setor.  
Desse modo, combinamos que a priori esses layouts poderiam ser feitos no 
caderno como rascunho, e posteriormente seriam redesenhados no computador 
com o uso do software LibreOffice Draw, então a partir desses layouts seriam 
elaborados os mapas de riscos. 
Expliquei ainda, que os layouts deveriam seguir as mesmas proporções das 
instalações prediais, por esse motivo, os discentes deveriam medir os espaços e 
anotar as medidas ao lado de cada parte do layout. Nesse momento o Aluno 12 
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questionou: “Professor, como é que vai ser? Cada equipe vai fazer o layout somente 
do seu setor ou tem que fazer o desenho do bloco inteiro?” Respondi que cada 
aluno deveria elaborar o layout de todas as instalações, o que eles iriam fazer em 
equipe seria somente as medições e identificação dos riscos.  
Na sequência, quando entreguei as trenas aos discentes para eles efetuarem 
as medidas dos ambientes, o Aluno 8 sugeriu: “Professor, como nós vamos ter que 
desenhar tudo mesmo, devia separar dois alunos para ir medindo e falando as 
medidas para os outros”. Agradeci o discente pela sugestão e perguntei aos demais 
alunos o que eles pensavam da ideia, a Aluna 2 disse: “Professor, acho que assim é 
melhor do que cada equipe ter que medir a mesma coisa”. Os demais alunos 
concordaram e eu também. Então, conforme exibido na Figura 17, os alunos 8 e 9 
realizavam as medições com a trena e ditavam os valores encontrados aos demais 
alunos. 
 
Figura 17 - Alunos medindo as dependências do Laboratório 
 
Fonte: Do autor (2015). 
 
Acredito que ouvir, questionar e acolher a opinião dos discentes, quer seja no 
planejamento ou mesmo no desenvolvimento das ações, pode incentivá-los a 
pensar, a criar, a participar e, assim, encontrar várias maneiras de resolver um 
determinado problema. Dessa forma, o professor enquanto mediador pode fomentar 
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ações que favoreçam essas interações e consequentemente a construção de novos 
conhecimentos. Nessa perspectiva, Alonso (2014, p. 63) disserta que “[...] a 
mediação requer que o professor ofereça fontes de busca e elementos para a 
recriação do conhecimento, e incentivo à construção de novidades no processo de 
aprendizagem”. Foi nesse aspecto que procurei mediar as ações pedagógicas com 
esses discentes.  
Assim, enquanto os Alunos 8 e 9 ditavam as medidas, os demais discentes 
construíam os layouts e, ao mesmo tempo, já escreviam as medidas 
correspondentes a cada parte do desenho. Nesse momento, o Aluno 9 questionou: 
“Professor, tem algum modelo específico pra gente seguir, ou cada um pode fazer 
de qualquer jeito?” Os demais alunos ficaram aguardando minha resposta. Antes de 
responder ao discente, refleti comigo mesmo: “[...] tenho um problema aqui”, pois 
não havia passado nenhum modelo de layout e também não havia explicado a esses 
alunos como se criava um layout, até porque, de acordo com a matriz curricular 
(Anexo 1), a disciplina de desenho técnico que trata desse assunto é ofertada ainda 
no primeiro período. Então pensei que eles já sabiam fazer um layout. A partir disso 
respondi ao discente com outra pergunta: “Vocês já cursaram a disciplina de 
Desenho Técnico?” O Aluno 9 me respondeu: “Não professor, iremos cursá-la 
somente nesse período”. Então pensei: “realmente temos um problema e que bom 
que temos mais esse problema”. 
Teço essas considerações porque segundo Anastasiou e Alves (2004, p. 86) 
uma das dinâmicas utilizadas na estratégia de ensino baseada na solução de 
problemas é “apresentar ao estudante um determinado problema, mobilizando-o 
para a busca da solução”. Logo, visualizei nessa problemática uma excelente 
oportunidade para fomentar a construção de novos conhecimentos. Então falei aos 
discentes, vamos resolver juntos, alguém tem alguma sugestão? O aluno 20 
respondeu: “Podemos fazer parecido com uma planta baixa”, respondi que poderia 
ser e caso alguém não conhecesse uma planta baixa ou tivesse outras dúvidas que 
me procurasse no decorrer das atividades.  
Com base nessas experiências, corroboro com Carneiro e Passos (2014, p. 
114) quando afirmam que “Professor e aluno tornam-se atores cooperativos e, dessa 
forma, desenvolvem-se e constroem novos conhecimentos”. Assim, penso que 
assumi naquele momento o papel de cooperador do conhecimento. Ademais, no 
decorrer das atividades, os discentes interagiram entre si e também com o professor, 
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um mostrava o modelo para o outro e todos conseguiram desenhar os layouts. Na 
Figura 18, pode ser visualizado um desses protótipos criados pela Aluna 11. 
 
Figura 18 - Aluna 11 desenhando o layout do bloco de laboratórios 
 




Após o desenho do layout do bloco de laboratórios, cada equipe criou, com 
maiores detalhes, o layout de apenas um setor. Conforme visualizados nas Figuras 
19 e 20, esses layouts foram mais detalhados, porque serviram como guia para a 
identificação dos riscos. Assim, os discentes desenhavam as dependências prediais 
e também o posicionamento de mobílias e equipamentos contidos nesses espaços.  
 
Figura 19 - Desenho do layout do Laboratório de Solos e Química I 
 
Fonte: Do autor (2015). 
 
Figura 20 - Layout com mobília e equipamentos do Laboratório de Solos e Química II 
 
 




Orientei aos discentes que descrevessem no layout o máximo possível de 
informações das máquinas, equipamentos ou instrumentos contidos no setor, pois, 
segundo Ponzeto (2010, p. 114), “todas essas informações deverão estar contidas 
no layout do setor”, e consequentemente no mapa de riscos setorial. 
Na sequência das ações, os alunos fotografaram cada equipamento, mobília 
e outras possíveis fontes de riscos. Com essas fotos e rascunhos de layouts, os 
alunos procuravam os técnicos responsáveis por cada laboratório e os 
entrevistaram. A finalidade dessas entrevistas foi obter maiores informações sobre 
os possíveis riscos desses aparelhos ou mesmo outros riscos inerentes ao setor.  
Para a realização das entrevistas, os alunos utilizaram como parâmetro de 
questionamento o roteiro para elaboração de mapa de riscos, elaborado por Ponzeto 
(2010), disposto no Anexo 2 desta dissertação. Contaram também com a orientação 
e apoio técnico do Professor da disciplina de Prevenção e Controle de Riscos, pois o 
referido docente estava desenvolvendo nessa turma as normatizações que tratam 
dessa temática. 
Algumas entrevistas ocorreram durante o dia, pois alguns técnicos 
responsáveis pelos laboratórios trabalham na instituição apenas no turno diurno. 
Nessas entrevistas, os alunos conseguiram obter muitas informações tanto dos 
aparelhos quanto de alguns riscos relacionados ao setor.  
Nesse sentido, segundo Alonso (2014, p. 159) “aprende-se em diferentes 
lugares, em diferentes tempos, interagindo com diferentes pessoas”. Concordo com 
esse pensamento do autor e, acredito que, as interações com os técnicos 
entrevistados e a parceria colaborativa do Professor de Prevenção e Controle de 
Riscos contribuíram ativamente na construção de novos conhecimentos desses 
educandos. 
Contudo, nessas entrevistas, algumas informações técnicas referentes aos 
aparelhos ainda não foram bem esclarecidas, como por exemplo: A chapa 
aquecedora e a estufa podem aquecer até quantos graus Celsius? Essa informação 
é importante, para se determinar um possível risco de queimadura. Então, alguns 
discentes tomaram a iniciativa de procurar na internet as especificações técnicas 
desses aparelhos, com vistas a conseguir essas informações, e realmente 




O fato de o aprendiz entrar em contato com sua realidade profissional é 
altamente motivador para sua aprendizagem. Ajuda-o a dar significado para 
as teorias e os conceitos que deve aprender e integrá-los ao seu mundo 
intelectual; a levantar questões e elaborar perguntas reais que têm a ver 
com seu trabalho. Ele se defronta com as contradições por vezes existentes 
entre uma teoria e a realidade em que se pretende que seja aplicada, 
defronta-se com problemas reais que precisam de encaminhamentos 
imediatos e concretos. 
 
Avaliei essa iniciativa como altamente produtiva, pois alguns desses alunos 
realizavam essas entrevistas no contra turno ao horário de aula, entre um intervalo 
ou outro do trabalho; além disso, se mostravam ansiosos para materializar, via 
softwares, os mapas de riscos dos dados já coletados. Assim, concordo com esse 
pensamento de Masseto (2012) e acredito ter existido nessas ações práticas, 
indícios de autonomia e estímulo à aprendizagem.  
Na sequência das atividades, após a elaboração da análise dos riscos, os 
discentes aproveitaram as informações referentes aos riscos identificados e também 
as fotos para elaborar o LTCAT – Laudo Técnico das Condições Ambientais de 
Trabalho, solicitado pelo docente da disciplina Prevenção e Controle de Riscos 
(Anexo 3). Com essas ações, os discentes obtiveram mais informações para realizar 
o mapa de risco setorial, cujos passos pedagógicos descrevo no próximo encontro. 
 
5.3.3 Terceiro Encontro 
Nesse encontro, tracei como objetivo, elaborar Mapa de riscos usando o 
software Mapeador de Riscos Ambientais. Por essa razão, esse software deveria ser 
alimentado com os riscos que haviam sido previamente identificados.  
Como no primeiro encontro já havia construído com eles um mapa fictício, 
orientei os discentes a utilizar o mesmo software para cadastrar os riscos 
identificados nos setores que já haviam rascunhado o layout. 
Nessa etapa, observei que alguns alunos cadastravam os riscos com muita 
facilidade, no entanto, outros como, por exemplo, a Aluna 5 perguntava: “professor 
qual é o programa mesmo?”. Diante dessa inquietação, falei a eles que estaria 
pronto a ajudá-los quando precisassem. Imediatamente, 4 alunos me chamaram 
para orientá-los. Observei que eram dúvidas simples, como, por exemplo, se para 
salvar os dados era necessário clicar no botão que havia uma figura do disquete 
com a palavra salvar, já a Aluna 17 perguntou se teria como inserir outros tipos de 
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riscos que não existiam no programa, respondi que sim, para isso, bastaria clicar no 
sinal “+”, localizado do lado direito da tela. 
Observei que os Alunos: 8, 11, 12, 15, 17 e 20 terminaram os cadastros bem 
antes dos demais, então orientei eles a ajudar o colega da mesma equipe. Ao final 
da aula, todos os discentes haviam concluído os mapas. Assim, solicitei que eles 
exportassem para o formato PDF e compartilhassem com os demais colegas das 
outras equipes, porque futuramente todos iriam precisar dessas informações para 
construir o mapa de riscos geral. Na Figura 21 apresento um mapa de riscos setorial, 
produzido pelo Aluno 9, com o uso do referido software. 
 
Figura 21 - Mapa de riscos setorial do Laboratório de Solos e Química I 
 
Fonte: Software Mapeador de Riscos Ambientais (2014). 
 
Após a visualização dos mapas, o Aluno 15 falou: “Professor esse programa é 
muito bom”. O aluno 8 concordou e disse: “é muito prático”. Já a Aluna 7 falou: 
“Professor achei interessante que ele já exibe os riscos dentro dos círculos”.  “Olha! 
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Nós já damos conta de fazer um mapa de riscos setorial”, disse a Aluna 19, em tom 
de comemoração.  
Após observar a motivação e a alegria desses discentes na realização da 
atividade proposta, concordo com Casal (2013, p. 6616), quando ele disserta que:  
 
[..] a utilização estratégica de ferramentas tecnológicas em sala de aula 
poderá ser um catalisador de motivação e autonomia na aprendizagem, 
dada a curiosidade que geram em seu torno e o seu potencial inegável.  
 
Esses discentes ficaram visivelmente felizes e motivados após visualizarem o 
mapa setorial, pois eles mesmos haviam identificado os riscos. Aproveitei que eles 
estavam todos empolgados com os mapas que haviam criados e mostrei outro 
recurso desse software que é o relatório de detalhamento dos riscos 
cadastrados. Conforme exibido na Figura 22, esse relatório exibe dados como: tipo, 
nome, grandeza, fonte geradora e observações sobre cada risco cadastrado.  
 
 Figura 22 - Relatório de detalhamento dos riscos cadastrados 
 
 
Fonte: Software Mapeador de Riscos Ambientais (2014). 
 
Quando os alunos visualizaram esse relatório, ficaram mais empolgados 
ainda com o software. A Aluna 19 falou: “Gente, esse programa é bom demais, olha 
só esse relatório, completo”. Já o Aluno 8 acrescentou: “Professor esse relatório é 
uma versão resumida do LTCAT, vai facilitar muito a nossa vida”. Observei que os 
alunos começaram a relacionar os conhecimentos construídos nessa aula com 
outros trabalhados nos demais componentes curriculares desse curso. Nesse 




A Informática Educativa privilegia a utilização do computador como a 
ferramenta pedagógica que auxilia no processo de construção do 
conhecimento. Neste momento, o computador é um meio e não um fim, 
devendo ser usado considerando o desenvolvimento dos componentes 
curriculares. 
 
Rocha (2008) sintetizou em poucas palavras o que acredito ser uma das 
principais razões da existência do termo informática educativa, que é a construção 
do conhecimento e não simplesmente o uso do computador por uma questão 
puramente tecnológica. Foi exatamente isso que presenciei na prática, ou seja, os 
discentes de Segurança do Trabalho precisavam aprender sobre mapa de riscos 
setoriais e não apenas sobre um software que faz mapa de riscos. Nesse contexto, 
Valente (2014, p. 144) quando disserta: 
 
A questão fundamental no processo educacional é saber como prover a 
informação, de modo que ela possa ser interpretada pelo aprendiz que 
passa a entender quais ações ele deve realizar para que a informação seja 
convertida em conhecimento. Ou seja, como criar situações de 
aprendizagem para estimular a compreensão e a construção de 
conhecimento. 
 
Nesse sentido, talvez o desafio mais difícil que vivenciei nessa prática foi 
conscientizar os discentes que “eles não estavam apenas aprendendo informática, 
estavam aprendendo a resolver problemas com a informática (grifo meu)”. 
Relembrei-os várias vezes que não estavam fazendo simplesmente a atividade do 
dia, estavam elaborando um mapa de riscos setorial para resolver um problema real, 
do mesmo modo em que resolveriam outros problemas no exercício de suas 
profissões. 
Por conseguinte, antes do término das aulas, solicitei que os discentes 
respondessem ao questionário sobre a utilização do software Mapeador de Riscos 
Ambientais (Apêndice F). Após responder o questionário, o Aluna 4 falou: 
“Professor, o tempo passou que eu nem vi”, disse ainda que havia gostado muito 
das aulas. Agradeci e disse que também tinha gostado muito dos resultados.  
Então, avisei a todos que trouxessem na próxima aula, os rascunhos dos 
layouts criados por eles, na ocasião da visita aos laboratórios, pois no próximo 






5.3.4 Quarto Encontro 
 
 
Iniciei a aula exibindo um dos mapas de riscos criados na aula anterior e, em 
seguida fiz os seguintes questionamentos aos discentes: “Se nós precisássemos 
criar um mapa de riscos sobre o layout de um ambiente, poderíamos criá-lo com o 
software Mapeador de Riscos Ambientais?” Fiz esse questionamento porque minha 
intenção era envolvê-los nas atividades, instigá-los a pensar, encontrar respostas 
para os problemas, fomentar a interação e criação de conhecimentos e não apenas 
transmiti-los. Como resposta o Aluno 12 falou: “acho que não, esse programa é mais 
para cadastro dos riscos”, já o Aluno 15 respondeu: “Professor eu também acho que 
esse software não permite fazer o mapa com o layout, pelo menos eu não vi nenhum 
botão ou ferramenta para desenho”. Respondi que eles estavam corretos, e 
expliquei que o software Mapeador de Riscos ambientais, traz um modelo padrão de 
mapa de riscos e não tem como adaptar esse modelo a um layout.  
Nesse contexto educacional, segundo Kenski (2010, p.119), “[..] os processos 
de interação social e de comunicação são inerentes às atividades de ensinar. Esses 
processos não terminam ou se deterioram à medida que uma nova e fenomenal 
tecnologia surge”. Ou seja, não é somente porque estamos utilizando softwares 
como estratégia de ensino que as interações devem ser minimizadas, pelo contrário, 
essas precisam ser fomentadas. Então, procurei promover os diálogos, os 
questionamentos, e também os feedbacks, porque penso que as interações são 
essenciais à aprendizagem, principalmente quando se utiliza a solução de 
problemas como estratégia de ensino. Nesse sentido, Azevedo (2004, p. 22) explica 
que um dos objetivos dessa estratégia é “[...] proporcionar a participação do aluno 
de modo que ele comece a produzir seu conhecimento por meio da interação entre 
pensar, sentir e fazer”. Assim, priorizei orientar os discentes a interagir de forma 
ativa nas resoluções das atividades propostas. 
Em consonância com essas orientações, fiz outro questionamento: “Se uma 
empresa contratasse vocês para elaborar os mapas de riscos de novos setores, mas 
exigisse que esses instrumentos seguissem o mesmo padrão já adotado pela 
empresa. Como vocês resolveriam esse problema?” A maioria dos alunos ficou 
pensativa, em quase silêncio absoluto, no entanto, o Aluno 20 respondeu com a 
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seguinte pergunta: “Professor, esses mapas não poderiam ser feitos no Corel ou 
então Autocad?” Respondi que sim, mas expliquei que poderiam ser feitos também 
em programas similares a esses e além do mais, gratuitos. Então aproveitei o ensejo 
e citei como exemplo o LibreOffice Draw.  
Na sequência, tentei conscientizar a turma de que precisávamos andar a 
“segunda milha”, ou seja, aprofundar mais os conhecimentos sobre mapas de riscos, 
por isso, ao invés de apenas cadastrar os riscos, nós também desenharíamos os 
mapas, inclusive, toda simbologia representativa dos riscos. Ao propor essas ações, 
planejei como objetivo lançar um desafio a esses alunos, mas que esse fosse 
exequível, que pudesse ajudá-los a construir novos conhecimentos sobre a temática 
em questão. Nesse enfoque, Albuquerque (2010, p. 58), explica que convém ao 
professor: 
[...] prestar aos alunos desafios acessíveis, situações novas, cuja resolução 
lhe coloque a necessidade de mobilizar os esquemas de conhecimento que 
já possuem, porém, desafios que não estejam fora das suas possibilidades 
ou, mais em concreto, que não estejam fora das possibilidades que a sua 
actividade e a do professor possam oferecer. 
 
Estou de acordo com o autor, pois, criar mapa de riscos setorial a partir de um 
layout, era um desafio que estava dentro das possibilidades cognitivas desses 
discentes, pois esses já possuíam informações prévias suficientes para alavancar 
novos conhecimentos nessa área.  
Nesse contexto, expliquei aos alunos que faríamos esses mapas a partir do 
layout que eles haviam criado na ocasião da visita aos laboratórios. O Aluno 9 
indagou: “Professor e nós vamos usar o programa LibreOffice para desenhar os 
mapas?” Respondi: “Vamos usar apenas o programa LibreOffice Draw (grifo meu), 
que é um dos softwares que compõe o pacote LibreOffice”. A Aluna 19 perguntou: 
“Esse programa é mais difícil do que o outro?” Respondi: “Não é mais difícil, apenas 
tem mais ferramentas”. Então, convidei-os a abrirem o software que juntos iríamos 
explorar alguns recursos dessa ferramenta. 
Quando apresentei o software LibreOffice Draw e realizamos algumas 
atividades como por exemplo, criar um retângulo com medidas específicas, ou 
mesmo utilizar as linhas guias e zerar a régua para efetuar medições, percebi que 
alguns alunos, como por exemplo, os Alunos 1, 3, 5, 6, 9, 10 e 19 apresentaram 
dificuldades em manusear as ferramentas do software. “É professor, esse programa 
é bem mais difícil que o outro”, falou a Aluna 5.  
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Segundo Carneiro e Passos (2014, p. 112), “[...] o professor deve estar 
preparado para enfrentar os diferentes imprevistos que as tecnologias impõem, pois 
questões e dúvidas surgirão nessas aulas”. Concordo plenamente com os autores, 
pois a princípio pensei que todos discentes fossem utilizar o LibreOffice Draw, sem 
maiores dificuldades, mas na realidade não foi isso que aconteceu. 
Ao investigar as possíveis causas dessas dificuldades, observei que não 
estavam relacionadas à ausência de conhecimentos na área específica de mapas de 
risco, mas sim à falta de conhecimentos prévios acerca das ferramentas 
computacionais. Um exemplo dessas dificuldades de manuseio, presenciei quando 
esses alunos precisaram zerar a régua à uma guia (Figura 23), pois tinham que 
clicar no canto superior da régua, arrastar e soltar sobre a intersecção das guias. A 
Aluna 17 fez esse movimento com extrema facilidade, já a Aluna 5, bem como, 
outros discentes, repetiam mais de uma vez para conseguir realizar a tarefa.  
 
Figura 23 - Ponto zero da régua em cima de uma linha guia 
 
Fonte: LibreOffice Draw (2014), do autor. 
 
Os Alunos 2, 8, 11, 15, 17 e 20 terminaram os mapas bem antes dos demais, 
aproximadamente com uma hora de diferença. Esses discentes demonstravam ter 
mais conhecimentos prévios em informática que os demais. Então a estratégia que 
adotei foi solicitar que esses discentes utilizassem o tempo restante para explorar 
outros modelos de mapa de riscos e, se possível, também ajudassem os demais 
colegas da turma que ainda não haviam concluído, mas orientei-os a não fazer o 
mapa para o colega e sim auxiliá-lo. Dessa forma, os discentes não ficaram ociosos 
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e pude dar mais atenção aos que apresentavam mais dificuldades no manuseio das 
ferramentas.  
Em decorrência dessas ações pedagógicas o aluno 18 conseguiu produzir 
mais de um modelo de mapa de riscos setorial (Figura 24). Observei que esse tipo 
de mapa é utilizado em alguns setores da UNIVATES, instituição na qual cursei o 
referido mestrado.  
 
 
Figura 24 - Mapa de riscos setorial simplificado, modelo UNIVATES. 
 
Fonte: LibreOffice Draw (2015), autoria do aluno 8. 
 
Nessa perspectiva, Masseto (2012, p. 144) afirma que “nem todos aprendem 
do mesmo modo e no mesmo tempo”, já que alguns alunos finalizaram suas 
atividades em tempos tão diferenciados. Além do mais, acredito que respeitar o 
tempo de aprendizagem também é motivar esse aluno a continuar aprendendo, 
principalmente quando se trata da utilização de recursos computacionais, pois 
alguns alunos já trazem consigo conhecimentos prévios em níveis muito 
diferenciados, o que pode fazer com que esses discentes se sintam mais potentes 
ou impotentes diante de alguns desafios que lhes são propostos. Teço esses 
comentários porque quando a Aluna 5 observou que vários discentes já haviam 
concluído a atividade, ela falou em tom de preocupação: “Nossa professor, o povo tá 
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terminando e eu ainda nem desenhei os círculos”. Falei para ela ficar tranquila, que 
estava ali para ajudá-la e ainda havia tempo suficiente para finalizar sua atividade. 
Na Figura 25, apresento um modelo de mapa setorial completo, desenhado pelo 
Aluno 12 a partir do layout de um dos laboratórios. 
 
Figura 25 - Mapa de riscos setorial completo, criado a partir do Layout. 
 
Fonte: LibreOffice Draw (2015), autoria do aluno 12. 
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Ao analisar esses mapas, bem como as ações dos discentes no decorrer das 
atividades, percebi haver indícios de aprendizagem, porque os riscos foram eles que 
identificaram, os mapas também foram elaborados por eles. Apenas orientei, 
apresentei os modelos e o software, mas as demais ações foram iniciativas deles, 
ou seja, visei atuar mais como um problematizador do que como um transmissor ou 
detentor do conhecimento. Dessa forma, acredito que essa pode ser uma postura 
profissional a ser adotada por qualquer professor, principalmente os que atuam no 
Ensino Técnico. Nesse aspecto, segundo Tajra (2012, p. 98): 
 
O professor deve estar aberto para as mudanças, principalmente em 
relação à sua nova postura, o de facilitador e coordenador do processo de 
ensino-aprendizagem; ele precisa aprender a aprender, a lidar com as 
rápidas mudanças, ser dinâmico e flexível. Acabou a esfera educacional de 
detenção do conhecimento, do professor sabe-tudo.  
 
Penso em conformidade com a autora, pois, mesmo seguindo um plano de 
ensino previamente elaborado, durante o desenvolvimento das atividades, várias 
vezes fui surpreendido por situações imprevistas, que demandavam tomadas de 
decisões diferentes das que eu havia planejado, ou seja, precisava estar aberto às 
mudanças, ser dinâmico, flexível e mediador. Uma dessas situações presenciei 
quando observei que vários alunos apresentaram dificuldades ao elaborar o mapa 
de riscos com o software LibreOffice Draw. 
Percebi que além das limitações apresentadas na operação do software, 
alguns discentes demonstraram dificuldades na personalização e adequação dos 
elementos do mapa ao layout do setor. Talvez porque a atividade exigia que os 
discentes raciocinassem antes de adequar cada layout às normatizações vigentes, 
ou mesmo porque essa atividade exigia também criatividade e aplicabilidade prática 
de conhecimentos teóricos. Teço esses comentários, porque durante essas aulas 
em tom de brincadeira a Aluna 5 disse: “Professor, não tem um programa mais fácil, 
igual aquele que a gente só cadastra os riscos aí já faz o mapa automaticamente?” 
Expliquei à discente que desconhecia algum software que pudesse criar de forma 
automática esse tipo de mapa, até mesmo porque nesse tipo de mapa é necessário 
desenhar o ambiente para depois demarcar os riscos. Já o Aluno 10, me chamou 
várias vezes simplesmente para ver se a espessura da linha estava certa ou não, 
então respondi educadamente, “a espessura da linha é você que determina, você 
que está criando, fique à vontade para personalizar os detalhes conforme sua 
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criatividade”. Tive a impressão que o Aluno não confiava no seu próprio 
aprendizado. Nesse sentido, Almeida (2002, p. 157) explica: 
 
O aluno que não aprende a aprender na escola vê-se impossibilitado de 
nela obter sucesso. A sua aprendizagem, é na maioria das vezes bastante 
debilitada, acentuando-se as suas dificuldades com o evoluir na 
escolaridade. 
 
Concordo com o autor, pois ao orientar e acompanhar os discentes nessas 
atividades tive a impressão que muitos dos nossos alunos não foram preparados 
para criar, mas talvez para reproduzir, provavelmente essa seja até a causa maior 
de algumas dificuldades apresentadas.  
Desse modo, por meio desses e de outros momentos já vivenciados na 
docência, pude compreender na prática, as seguintes orientações de Masseto 
(2012, p. 144): “Haverá necessidade de variar estratégias tanto para motivar o 
aprendiz como para responder aos mais diferentes ritmos e formas de 
aprendizagem”.  
Assim, mudar a estratégia quando necessário, ou mesmo prestar atenção 
mais particularizada e quem sabe até mesmo explorar alguns conhecimentos 
prévios necessários a ancoragem do novo conhecimento, são ações pedagógicas 
que podem estimular o discente a transpor algumas barreiras cognitivas e, assim, 
construir novos conhecimentos. Experimentei essas ações na prática, por isso as 
suscito nessa dissertação. 
Em decorrência dessa flexibilidade nas estratégias, todos os discentes 
conseguiram finalizar os mapas, alguns com mais detalhes, outros com menos. 
Inclusive expressavam frases do tipo: “Professor, foi trabalhoso, mas foi muito bom 
oh”, disse a aluna 16. “De tanto, fazer, desfazer, fazer de novo, já aprendi até as 
cores desses riscos”, falou a Aluna 4 sorrindo.  
Contudo, ao analisar todos os mapas criados, vi a necessidade de fornecer 
aos discentes um retorno avaliativo sobre essas produções, ou seja, uma avaliação 
de caráter formativo, que apresentasse um feedback sobre o desempenho desses 
alunos na elaboração desses instrumentais. Nesse sentido Garcia (2009, p. 211) 
disserta: 
As escolhas exercidas pelos professores podem ampliar ou limitar as 
oportunidades para que os estudantes demonstrem o que aprenderam. 
Além disso, as práticas de avaliação podem ser mais ou menos restritivas 
em relação à possibilidade de fornecer feedback ao aluno sobre seu 
desempenho durante o processo de ensino-aprendizagem. Tais aspectos 
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são fundamentais na atualidade, considerando a importância que as 
práticas de avaliação formativa vêm conquistando. 
 
Em concordância com Garcia (2009), elaborei uma avaliação que 
proporcionasse uma visão holística do desempenho desses alunos, logo, esta 
precisaria conter indicadores de desempenho que me auxiliassem na identificação 
dos pontos em que os discentes foram mais produtivos ou que precisariam melhorar. 
Por isso, criei no Quadro 3 alguns elementos avaliativos que possibilitaram comparar 
o que cada aluno fez no mapa. Penso que esses são os principais elementos de um 
mapa de riscos, pois são exigidos pelas normatizações vigentes, bem como 
impactam diretamente na interface visual do mapa. Sendo assim, acredito ser 
importante que eles sejam avaliados e utilizados como indicadores de produtividade.  
Assim, para o aluno que elaborou o item de forma satisfatória, respondi “sim”, 
já para o discente que elaborou somente uma parte ou ignorou algum detalhe, a 
resposta foi “parc”, que é a abreviatura da palavra parcialmente. E, finalmente, para 
o aluno que não atendeu a um dos critérios já estabelecidos ou então elaborou o 
item totalmente fora das normativas recomendadas a resposta foi “não”.  
 










































































































































































































































































































































Aluno 1 sim sim sim sim parc sim parc sim parc sim parc 
Aluno 2 sim sim sim sim sim sim sim sim sim sim sim 
Aluno 3 sim sim Parc parc parc sim não sim sim sim parc 
Aluno 4 sim sim sim sim sim sim sim sim sim sim parc 
Aluno 5 parc sim parc sim parc sim não sim parc sim parc 
Aluno 6 sim sim sim sim sim sim parc parc sim sim parc 
Aluno 7 parc parc sim sim parc sim sim sim sim sim sim 
Aluno 8 sim sim sim sim sim sim sim sim sim sim sim 
Aluno 9 sim sim parc sim sim sim sim sim sim sim parc 
Aluno 10 sim parc sim sim parc sim sim sim sim sim parc 
Aluno 11 sim sim sim sim sim sim sim sim sim sim sim 
Aluno 12 sim sim sim sim sim sim sim sim sim sim sim 
Aluno 13 sim sim sim sim sim sim parc sim sim sim parc 
Aluno 14 sim sim sim sim sim sim sim sim sim sim sim 
Aluno 15 sim sim sim sim sim sim sim sim sim sim sim 
Aluno 16 sim parc sim sim parc sim sim sim sim sim parc 
Aluno 17 sim sim sim sim sim sim sim sim sim sim sim 
Aluno 18 parc sim sim sim parc sim parc parc parc sim parc 
Aluno 19 sim sim sim sim parc sim parc sim sim sim parc 
Aluno 20 sim sim sim sim sim sim sim sim sim sim sim 
 
Fonte: Do autor (2015). 
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Contudo, antes de aplicar o referido instrumento avaliativo, informei aos 
discentes os pontos nos quais seriam avaliados. Assim, após a confecção dos 
mapas e avaliação dos trabalhos de acordo com o Quadro 3, foi possível verificar as 
partes do mapa que os alunos realizaram com sucesso, bem como as que eles 
obtiveram alguma dificuldade. Dentre esses requisitos avaliados o item “Elementos 
do mapa bem distribuídos e alinhados” apresentou dados que merecem uma 
análise mais detalhada, pois somente 9 alunos cumpriram satisfatoriamente esse 
requisito, ou seja, tiveram o cuidado ou a destreza de desenhar o mapa observando 
os pequenos detalhes, mas que fazem toda a diferença na visualização final. Porém, 
11 alunos, ou seja, a maioria apresentou alguma dificuldade em atender esse 
requisito, que logicamente precisou ser trabalhado com mais afinco nessa turma.  
Assim, para possibilitar uma compreensão mais detalhada do referido 
requisito, na Figura 26, apresento como exemplo uma parte do mapa elaborado pelo 
Aluno 3. É possível observar a falta de alinhamento de alguns elementos ou mesmo 
a falta e acentuação gráfica em algumas palavras. 
 
Figura 26 - Recorte do mapa de riscos setorial elaborado pelo Aluno 3 
 




Para evitar esse e outros problemas, sempre que possível informava aos 
discentes o feedback sobre o mapa ainda durante a elaboração, no entanto, 
respeitava o desenvolvimento de cada um e, após o mapa concluído, mostrava ao 
aluno alguns detalhes que o mesmo poderia melhorar. 
Contudo, após a finalização das atividades, orientei que cada equipe poderia 
se reunir para analisar os mapas setoriais criados e depois deveriam compartilhar 
esses mapas com as demais equipes. Dessa forma, cada discente teria informações 
inerentes aos riscos de todos os setores. Em seguida, parabenizei e agradeci a 
todos pelo empenho dedicado e expliquei que nas próximas aulas, eles aprenderiam 
fazer o mapa de riscos geral, portanto todos deveriam trazer os rascunhos dos 
layouts produzidos ainda no segundo encontro.  
 
5.3.5 Quinto Encontro  
 
Iniciei a aula, explicando aos alunos que conforme combinado no encontro 
anterior, iríamos construir um mapa de riscos geral a partir do layout criado na visita 
aos laboratórios. No entanto, para a definição dos riscos, esses discentes deveriam 
utilizar como fonte de informação os mapas de riscos setoriais já elaborados e 
compartilhados com todas as equipes. 
Explanei ainda, que o referido mapa seria criado de acordo com as 
orientações de Ponzeto (2010), declarando que o ideal é apresentar o mapa de 
riscos geral nos formatos A-0 ou A-1. Nessa classificação, o A-0 corresponde ao 
tamanho de 84,10 cm de largura por 118,90 cm de altura, já o formato A-1 
corresponde a 59,40 cm de largura por 84,10 cm de altura, neste contexto a turma 
preferiu elaborar o mapa seguindo o formato A-0. Segundo a Aluna 17, esse formato 
é o que mais se aproxima do tamanho de um banner, e por ser maior facilitaria a 
visualização dos detalhes. A partir dessa sugestão, conferi a medida do formato A-0 
e constatei que realmente se aproxima muito das medidas dos banners que 
geralmente são apresentados em congressos. 
Na sequência, informei aos discentes que antes de iniciarmos os desenhos, 
todos deveriam configurar a página do LibreOffice Draw com os seguintes comandos 
e parâmetros: No Menu Formatar  escolher a opção Página  depois, configurar  
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o formato do papel para A0. Já as margens da página, conforme exibido na Figura 
27, foram configuradas todas com o valor de 1,00 cm. 
 
Figura 27 - Configuração da página indicada para mapa de riscos geral 
 
Fonte: LibreOffice Draw (2015). 
 
Combinei com os discentes que o mapa de riscos geral deveria ser criado 
tendo como ambiente o layout do bloco dos laboratórios, com medidas proporcionais 
a todos os ambientes visitados. Dessa forma, para facilitar os trabalhos, utilizamos a 
escala 1:100, ou seja, cada metro medido nas instalações, correspondia a 1 cm no 
LibreOffice Draw.  Depois eles poderiam ampliar o layout e adequar ao tamanho da 
página, sem prejuízo para a resolução da parte gráfica, pois de acordo com Afonso 
(2013a, p. 4) os desenhos produzidos nesse software são vetoriais, o que garante 
boa qualidade nas imagens mesmo quando são ampliadas. 
Em seguida, projetei via datashow, um modelo de mapa de riscos geral 
sugerido por Ponzeto (2010, p. 147). Saliento que esse modelo já foi abordado na 
seção 3.2.2 dessa dissertação, por isso não suscitarei maiores detalhes nessas 
discussões. Minha intenção ao projetar a imagem foi fornecer aos discentes um 
modelo que servisse como referência visual para a produção dos mapas a serem 
criados, porém expliquei que eles poderiam incrementar os mapas de acordo com a 
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criatividade de cada um, desde que respeitassem os requisitos mínimos 
estabelecidos pelas normatizações. 
O Aluno 8, ao utilizar a escala sugerida, fez a seguinte indagação: “Professor, 
tudo bem que depois de desenhado vamos ampliar o layout, mas e se eu já 
quisesse desenhar de forma que não precisasse mais ampliar, teria como?” 
Respondi para ele: “Tem como sim, mas gostaria que você encontrasse a solução. 
Se você não conseguir lhe ajudarei, mas tente resolver e se não conseguir pode me 
chamar”. Dez minutos depois o aluno me chamou e disse “Professor consegui, é 
fácil, é só multiplicar todas as medidas por 3 ou então 4 aí dá certo, mas vou fazer 
mesmo do outro jeito, é mais fácil e mais rápido”, sorriu o aluno. Então o parabenizei 
por ter encontrado rapidamente uma solução e com a permissão do discente, 
aproveitei para compartilhar a solução encontrada para toda a turma.  
Nesse sentido, Albuquerque (2010, p. 58) disserta: “A função do professor é, 
portanto, facilitar a actividade [sic] mental dos alunos que lhes permita construir 
novos conhecimentos a partir da reconstrução e da reorganização dos que já 
possuem”. Concordo com o autor, pois criar situações que levem o aluno a pensar, a 
construir ou mesmo a reconstruir conhecimentos são competências indispensáveis à 
atuação docente, principalmente quando se faz uso de recursos computacionais, 
uma vez que esses disponibilizam um leque de ferramentais que facilitam essas 
atividades mentais. 
Nessa perspectiva, quando o Aluno 8 apresentou a problemática, ao invés de 
oferecer uma resposta pronta, instiguei este aluno a pensar, estimando que já 
possuía habilidades cognitivas suficientes para responder o problema. Essa 
estimativa foi confirmada quando o próprio discente apresentou uma solução que foi 
fundamentada numa simples multiplicação. Então, “se o discente já sabia multiplicar 
porque eu deveria apresentar a resposta?” Preferi seguir as orientações de 
Albuquerque (2010) e fazer esse discente pensar na solução e assim provocar a 
construção de conhecimentos. 
Desse modo, penso que ao usar um software para fazer mapa de riscos ou 
mesmo para prover soluções educacionais para quaisquer outros problemas, implica 
também em conscientizar os discentes a assumir um papel ativo nas aprendizagens. 




O aluno, num processo de aprendizagem, assume papel de aprendiz ativo e 
participante (não mais passivo e repetidor), de sujeito de ações que o levam 
a aprender e a mudar seu comportamento. 
 
Concordo plenamente com o autor e acredito que as atividades práticas já 
desenvolvidas também ratificam esse pensamento, afinal propiciaram a participação 
ativa dos alunos enquanto sujeitos autônomos de suas aprendizagens. No decorrer 
das atividades, orientei aos discentes que fizessem mais uso das guias do software 
LibreOffice Draw, no sentido de ajustar melhor o alinhamento dos objetos, pois eles 
estavam utilizando as guias somente para fazer as medições dos espaços. Talvez 
por este motivo, nos mapas desenhados anteriormente, observei a falta de 
alinhamento em alguns elementos. Na Figura 28 é possível visualizar a utilização 
dessas guias para alinhar vários objetos no mapa. 
 
Figura 28 - Uso de linhas guias na construção do Mapa de riscos geral 
 
Fonte: LibreOffice Draw (2015). 
 
Ao visualizar alguns desenhos, percebi que a correta utilização desses 
recursos impactou diretamente na qualidade final do mapa, pois quando essas 
ferramentas foram utilizadas, observei claramente certa harmonia no alinhamento 
dos objetos. Entretanto, considerando que a elaboração do mapa de riscos envolve 
conhecimentos sobre normatizações, habilidades com desenho e criatividade, os 
resultados (desenhos) jamais serão iguais. Assim, os Alunos 2, 4, 7, 8, 9, 11, 12, 13, 
14, 15 e 17 foram mais atenciosos aos pequenos detalhes, já os outros foram menos 
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detalhistas nos acabamentos, o que consequentemente resultou em alguns mapas 
com layouts mais realísticos às medidas e aos formatos do que outros. Na Figura 29 
apresento o mapa de risco geral elaborado pelo Aluno 15. Apesar da pouca 
experiência, fica nítido que esse discente dedicou atenção aos detalhes e ao 
acabamento final.  
 
Figura 29 - Mapa de riscos geral elaborado pelos discentes 
 
Fonte: LibreOffice Draw (2015), autoria do Aluno 15. 
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Outro detalhe importante que merece um olhar comparativo, diz respeito ao 
domínio das ferramentas computacionais, pois os discentes que haviam 
apresentado dificuldades em operar alguns recursos do software na atividade 
anterior, melhoraram visivelmente suas habilidades em manusear as ferramentas do 
recurso, principalmente as que exigem maior destreza no manuseio do mouse, 
como, por exemplo, a ferramenta setor de círculo. 
Nesse sentido, segundo Carneiro e Passos (2014), com o uso das tecnologias 
computacionais integradas às disciplinas, os estudantes também aprendem diversos 
conhecimentos inerentes à informática. Concordo com essa afirmação, inclusive no 
decorrer dessas atividades, observei que os alunos aprenderam alguns recursos do 
software que eu ainda não havia explorado, como, por exemplo, a ferramenta 
polígono (45º), muito útil para desenhar os layouts dos ambientes. Assim, diante 
desse relato e tantos outros momentos vivenciados na docência, corroboro com 
Carneiro e Passos (2014, p. 114), quando dissertam: 
 
A relação professor-aluno toma uma dimensão diferente daquela que ocorre 
normalmente na sala de aula, em que o professor é a autoridade e o 
detentor do conhecimento, pois, em dado momento em que o professor 
não domina certo conhecimento referente às tecnologias, o aluno, que 
domina, passa a ter mais autoridade. 
 
Nessa perspectiva tecnológica-educacional, autoridade não tem nada a ver 
com autoritarismo, mas simplesmente apropriação de conhecimentos. Significa que 
o aluno passou a dominar certos recursos, habilidades e competências que o 
professor ainda não conhecia. Neste caso, o docente precisa assumir também a 
postura de aprendiz, e compreender que ensinar também pode ser um ato de 
aprendizagem. 
No mais, com o evoluir das ações práticas, esses discentes aperfeiçoavam 
cada vez mais as habilidades de desenhar os espaços dos ambientes. Já quanto ao 
aprendizado, das normatizações e demais conteúdos acerca de mapa de riscos, 
percebi que acontecia naturalmente à medida em que os alunos construíam os 
mapas no software LibreOffice Draw. De certo modo, o ato de fazer, desfazer e fazer 
novamente, proporcionado pelas ferramentas do software, oportunizou aos 
discentes um ambiente propício à construção do conhecimento. Além disso, como 
os computadores do laboratório de informática estão organizados em formato “U”, 
facilitou a comunicação e a interação entre as equipes. Assim, um aluno podia 
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observar o mapa que o outro estava construindo, e então quando esse aluno 
utilizava um recurso diferente, o estudante ao lado também queria saber como fazer, 
e assim sucessivamente. 
Em suma, aconteceram muitas interações, tanto entre alunos/alunos como 
também entre alunos/professor. Em uma dessas interações presenciei a seguinte 
conversa: “Como você fez para dividir o círculo em duas partes”? Questionou a 
Aluna 6 ao Aluno 11, então o referido aluno, pegou o mouse da Aluna 6 e repetiu as 
mesmas ações que fizera no seu computador. A Aluna 6 falou: “Sim, obrigada, agora 
apaga e me explica como é que faz porque eu mesmo quero fazer, senão não 
aprendo”. Então, o Aluno 11, explicou passo a passo e a discente conseguiu fazer o 
círculo, ou seja, houve uma aprendizagem colaborativa, fruto das interações entre 
esses discentes. Nesse contexto, segundo Torres (2014, p. 65) 
 
De maneira geral, espera-se que ocorra a aprendizagem como efeito 
colateral de uma interação entre pares que trabalham em sistema de 
interdependência na resolução de problemas ou na realização de uma 
tarefa proposta pelo professor. 
 
Concordo com o autor, pois ao utilizar o software LibreOffice Draw, fomentei 
as interações entre os discentes, almejando que pudessem acontecer trocas de 
experiências, descobertas e consequentemente as aprendizagens. Nessa 
perspectiva, as interlocuções entre a Aluna 6 e o Aluno 11, ratificam o pensamento 
de Torres (2014), já que um ensinou o outro e ambos conseguiram resolver a 
problemática proposta. Como expecta o autor, o efeito colateral dessas interações 
aliadas ao uso do software, mostra indícios de ter ocorrido aprendizagens. 
Nos minutos finais da aula, percebi que os alunos 2, 4, 7, 8, 9, 11, 12, 13, 14, 
15 e 17 haviam concluído os mapas, já os demais não conseguiram desenvolver 
todos os detalhes no tempo previsto, então expliquei que eles poderiam concluí-los 
nas próximas aulas. Informei ainda que no próximo encontro iria analisar os mapas 
já criados e emitir possíveis feedbacks sobre esses instrumentos. 
 
5.3.6 Sexto Encontro 
Conforme combinado no encontro anterior, expliquei aos discentes que quem 
ainda não havia concluído o mapa, poderia finalizá-lo até o término deste encontro. 
Expliquei ainda que iria atendê-los individualmente, sanando possíveis dúvidas e ou 
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dificuldades operacionais e depois analisaria cada mapa já criado para sugerir 
possíveis correções e ou adaptações.  
Quando iniciei o atendimento, logo a Aluna 5 me chamou e disse “Professor, 
não estou conseguindo fazer o desenho com essa ferramenta polígono 45º, quando 
clico na área volta a aparecer a setinha e a ferramenta some”. Expliquei à discente 
que ela deveria clicar e arrastar, e não apenas clicar, então, depois que fizesse a 
primeira linha, bastaria ir clicando nos pontos onde desejava inserir novas linhas que 
essas seriam desenhadas de acordo com esses pontos referenciados. 
Nesse sentido, Albuquerque (2010, p. 58), disserta que “um ensino de 
qualidade, um ensino eficaz, é aquele que oferece uma ajuda contingente, 
sustentada e ajustada aos alunos durante o processo de aprendizagem”, ou seja, 
auxiliei a discente a encontrar o caminho para que pudesse vencer o obstáculo que 
a estava impedindo de avançar na construção do conhecimento. No caso desta 
aluna, em especial, foi um simples clicar e arrastar do mouse. No entanto, foi 
necessário orientá-la para que ela pudesse desenhar um polígono e assim continuar 
desenvolvendo o mapa. 
Observei que entre todos os discentes, o Aluno 18, era o que estava mais 
atrasado com o desenho do mapa, no entanto, esse discente nunca requisitava 
minha ajuda, talvez devido à timidez ou pela dificuldade que apresentava em operar 
o computador. O fato que observei é que ele precisava de ajuda, então perguntei 
“Em que posso ajudá-lo?” Ele respondeu: “Professor, desde a aula passada que não 
estou conseguindo fazer esse círculo direito, fica meio oval, acho que vou deixar 
assim mesmo, tem problema”? Respondi que não teria problema, mas que poderia 
melhorar. Então solicitei que me mostrasse como estava desenhando os círculos e 
quando ele me mostrou, percebi que o discente estava utilizando a ferramenta elipse 
e não círculo, e depois na tentativa de fazer o círculo ficar mais apresentável, 
aumentava ou diminuía várias vezes o desenho até se aproximar de um círculo 
perfeito, com isso gastava mais tempo ainda. Então expliquei a diferença entre 
essas ferramentas e o discente avançou no desenho do seu mapa. Nesse sentido, 
Casal (2013, p. 6621), traz as seguintes orientações: 
 
Partindo do “estado inicial dos alunos”, nomeadamente dos seus 
conhecimentos prévios e do nível de capacidades e competências gerais, o 
professor deverá apoiá-lo na integração de novos conhecimentos 
atendendo aos esquemas cognitivos já adquiridos, alterando-os ou 
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reformulando-os, de modo a atribuir sentido, significado e funcionalidade à 
aprendizagem que é levada a cabo.  
 
Os resultados da pesquisa corroboram com o que afirma o autor, pois a 
narrativa inerente ao Aluno 18, mostra que esse educando, precisava dominar 
alguns conhecimentos prévios relacionados às ferramentas do software em questão, 
para poder desenhar os objetos do mapa de acordo com as normatizações vigentes. 
Porém, como o referido aluno não possuía esses conhecimentos e por algum motivo 
não procurou ajuda para sanar essa problemática, tive que intervir e orientá-lo, para 
que pudesse vencer a dificuldade e assim utilizar ferramentas mais apropriadas ao 
desenho do mapa. Assim, o Aluno 18 também conseguiu concluir seu mapa. 
Além de assessorar os discentes que apresentavam alguma dificuldade na 
execução das atividades, também avaliei os mapas dos que já haviam concluído. 
Objetivei com essas avaliações, retornar a esses discentes um feedback técnico a 
respeito desses mapas. Nesse sentido, Garcia (2009, p. 206) ao discorrer sobre as 
experiências avaliativas explica que as avaliações:  
 
São formativas sob diversos aspectos. Elas podem influenciar o modo como 
os estudantes planejam e utilizam o tempo dos estudos, atribuem prioridade 
e significado às diversas tarefas acadêmicas, e, de modo amplo, como eles 
se desenvolvem academicamente. 
 
Nessa perspectiva, concordo com o autor, pois se a avaliação é seguida de 
algum feedback, certamente possibilitará ao discente, estabelecer uma visão 
abrangente dos pontos em que precisa melhorar, o que consequentemente, 
contribuirá de forma positiva à sua formação. 
Para realizar as avaliações, adotei a mesma dinâmica utilizada no quarto 
encontro, porém, com algumas mudanças nos indicadores de desempenho, até 
porque o mapa de riscos geral tem algumas peculiaridades diferentes do mapa 
setorial, como, por exemplo, maior abrangência do layout e menos detalhamento 
dos riscos. 
 Desse modo, conforme orienta Garcia (2009), decidi criar itens avaliativos 
que proporcionassem uma visão mais completa do desempenho desses alunos, 
para, a partir destes, orientar os discentes no que eles precisariam melhorar. Assim, 
criei no Quadro 4 alguns indicadores que possibilitaram comparar o que cada aluno 
fez no mapa. Acredito que esses indicadores sejam suficientes para avaliar os 
principais aspectos de um mapa de riscos geral, pois os mesmos são compatíveis às 
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normatizações vigentes, além do mais, possibilitam avaliar também a parte gráfica 
desses instrumentais.  
Por conseguinte, adotei no Quadro 4, o seguinte esquema de legendas: Para 
o aluno que elaborou o item de forma satisfatória, respondi “sim”, já para o discente 
que elaborou somente uma parte ou ignorou algum detalhe, a resposta foi “parc”, 
que é a abreviatura da palavra parcialmente. Já o aluno que não atendeu a um dos 
critérios já estabelecidos ou então elaborou o item totalmente fora das normativas 
recomendadas a resposta foi “não”. Assim como na avaliação anterior, os alunos 
foram informados previamente dos indicadores nos quais seriam avaliados. 
 




























































































































































































































































































































Aluno 1 parc sim sim sim sim sim sim sim sim sim 
Aluno 2 sim sim sim sim sim sim sim sim sim sim 
Aluno 3 sim sim parc sim sim sim sim sim sim sim 
Aluno 4 sim sim sim sim sim sim sim sim sim sim 
Aluno 5 parc sim parc sim sim sim parc sim sim parc 
Aluno 6 sim sim sim sim sim sim sim sim sim sim 
Aluno 7 sim sim sim sim sim sim sim sim sim sim 
Aluno 8 sim sim sim sim sim sim sim sim sim sim 
Aluno 9 sim sim sim sim sim sim sim sim sim sim 
Aluno 10 sim sim sim sim parc sim sim sim sim sim 
Aluno 11 sim sim sim sim sim sim sim sim sim sim 
Aluno 12 sim sim sim sim sim sim sim sim sim sim 
Aluno 13 sim sim sim sim sim sim sim sim sim sim 
Aluno 14 sim sim sim sim sim sim sim sim sim sim 
Aluno 15 sim sim sim sim sim sim sim sim sim sim 
Aluno 16 sim Sim sim sim sim sim sim sim sim sim 
Aluno 17 sim sim sim sim sim sim sim sim sim sim 
Aluno 18 parc sim parc sim parc sim parc sim sim parc 
Aluno 19 sim sim sim sim sim sim sim sim sim sim 
Aluno 20 sim sim sim sim sim sim sim sim sim sim 
 
Fonte: Do autor (2015). 
 
Ao analisar o referido quadro, percebi que com o andamento das atividades 
práticas, esses discentes adquiriram ou aperfeiçoaram algumas habilidades 
importantes ao bom desenvolvimento do mapa, um exemplo bem enfático, diz 
respeito ao indicador que aponta se os elementos do mapa foram bem distribuídos e 
alinhados, conforme os dados do Quadro 4. Com exceção dos alunos 5 e 18 que 
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apresentaram dificuldades operacionais na realização das atividades, todos os 
demais discentes conseguiram cumprir com êxito esse requisito. 
 Dessa forma, após o retorno dos feedbacks aos discentes, ao final da aula, 
avisei que no próximo encontro, cada equipe deveria socializar o seu modelo de 
mapa com os demais alunos da turma. 
 
5.3.7 Sétimo Encontro 
 
Nesse encontro, oportunizei momentos para as equipes socializarem os 
mapas criados, para que juntos pudéssemos analisar, os formatos, os riscos, bem 
como a aprendizagem acerca dos mesmos. De acordo com o plano de unidade 
(Apêndice E), nesse encontro as atividades deveriam ser realizadas em apenas 2 
horas e 30 minutos, portanto, dediquei 1 hora para os discentes socializar os mapas 
produzidos, e 1 hora e 30 minutos para dialogarmos sobre as possíveis dúvidas, 
soluções encontradas, bem como responder aos questionários sobre as práticas 
desenvolvidas. 
As socializações dos mapas aconteceram em formato de seminário, na qual 
cada equipe apresentava os mapas de riscos criados, bem como compartilhavam os 
detalhes, as aprendizagens e as dificuldades vivenciadas no decorrer das atividades 
desenvolvidas. Nesse aspecto, notei que dentre os recursos do software LibreOffice 
Draw, apresentados e que não foram de uso comum, ou seja, que nem todos 
utilizaram foram: polígono (45º), pontos, setor de círculo e converter em curvas. Em 
contrapartida, as ferramentas que praticamente todos utilizaram foram: linha, círculo, 
guias, régua e cor de preenchimento. 
Sobre as ponderações elencadas pelos discentes na ocasião dos seminários, 
destaco a fala do Aluno 12 que disse: “Professor, agora posso dizer que sei fazer um 
mapa de riscos, eu realmente aprendi e o computador ajuda muito”. Inclusive essa 
fala foi de certo modo representativa da maioria dos discentes, pois com exceção 
dos alunos 5 e 18 todos os demais afirmaram ter dominado a temática. Nessa 
perspectiva, Valente (2007, p. 4) sugere: 
 
O computador pode ser usado também como ferramenta educacional. 
Segundo esta modalidade o computador não é mais o instrumento que 
ensina o aprendiz, mas a ferramenta com a qual o aluno desenvolve algo, e, 
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portanto, o aprendizado ocorre pelo fato de estar executando uma tarefa por 
intermédio do computador. 
 
Após essas breves apresentações orientei aos discentes que expusessem 
essas ponderações de forma escrita, respondendo ao questionário sobre a utilização 
do software LibreOffice Draw (Apêndice G) e também ao questionário de avaliação 
da prática pedagógica (Apêndice H). Esses dois instrumentos de pesquisa foram 
analisados e os resultados serão descritos nas próximas subseções. 
A respeito das demais, ponderações, não as comentarei nessa seção, porque 
as respostas dos questionários são quase idênticas aos discursos orais, e tornaria 
quase repetitivo discuti-las também nesta seção. Assim, na próxima seção, iniciarei 
com as análises e discussões acerca do questionário sobre a utilização do software 
Mapeador de Riscos Ambientais. 
 
5.4 Análise do questionário sobre a utilização do software Mapeador de Riscos 
Ambientais 
Os resultados apresentados e discutidos nesta seção são decorrentes da 
pesquisa realizada com discentes do curso técnico em Segurança do Trabalho, por 
meio do questionário sobre utilização do software Mapeador de Riscos ambientais. 
Porém, considerando que nesse e nos demais questionários, não foi exigido a 
identificação dos discentes, o tratamento dado a eles nas descrições foram: Aluno 1, 
Aluno 2 e assim sequencialmente de acordo com o quantitativo de respostas 
transcritas. 
 
O primeiro item do questionário trouxe a seguinte indagação: Você achou 
difícil aprender a utilizar o software Mapeador de Riscos ambientais?  Porquê? 
 
Os resultados obtidos mostraram que 100% dos alunos responderam que não 
encontram dificuldades para aprender a operar esse software. Alguns motivos 
apresentados foram: 
 
Aluno 1: Porque o software é didático e tem os riscos cadastrados, o que 




Aluno 2: O programa é bem organizado e simples, prático e de fácil 
entendimento. 
 
Aluno 3: É um programa básico e de fácil discernimento para utilizá-lo. 
 
Aluno 4: O sistema oferece muito apoio. Você só precisa se atentar aos 
riscos existentes no ambiente proposto. 
 
Aluno 5: É fácil de ser manuseado. As ferramentas são claras e objetivas. 
 
A preocupação com o grau de dificuldade no domínio do software, como por 
exemplo, instalação, configuração e outras parametrizações é pertinente porque o 
foco das aulas era o aprendizado sobre riscos ambientais com o uso da informática 
e não apenas o ensino da informática em si. Portanto, se os discentes utilizassem 
muito tempo para dominar o software, pouco tempo sobraria para o cadastro e 
confecção dos mapas de riscos ambientais, que era o objetivo maior das aulas. No 
entanto, observei que o software apresentava uma interface simples, intuitiva que 
oportuniza ao alunado novas formas de aprender e ao docente novas formas de 
ensinar com o uso de recursos computacionais. 
 
A segunda questão do formulário foi: Ao cadastrar os riscos referentes a 
cada setor, o que você observou nesse software que facilitou a didática do 
ensino e aprendizagem acerca de mapa de riscos?  Dentre as respostas 
observadas, seguem algumas transcrições que mais representaram as falas dos 
alunos. 
 
Aluno 1: As cores são um dos pontos positivos do software, pois o contato 
com as cores ajuda na memorização dos riscos. 
 
Aluno 2: Ajudou muito na aprendizagem dos tipos de riscos, pois nem 
sempre lembramos que dentre os riscos químicos tem as poeiras, névoa, 
gases, vapores, substâncias tóxicas e assim por diante. Então achei que o 
programa facilita muito. 
 
Aluno 3: Acredito que facilita o aprendizado da montagem do mapa de risco, 
uma vez que o referido software já disponibiliza todas as cores referentes a 
cada tipo de risco. 
 
Aluno 4: As cores facilitaram o cadastro, pois os riscos já ficam expostos de 
acordo com sua cor. Estimulam a memória quanto aos detalhes de um 
mapa de risco, da mesma forma o espaço para colocar todos os dados de 
local, data, medidas, facilitam a identificação do mapa. Além disso, a 
visualização do mapa finalizado nos ajuda na aprendizagem também. 
 
Aluno 5: Facilita muitas coisas, as dicas com os riscos de cada categoria 
(cor) e a praticidade de cada espaço para preenchimento dos dados da 
empresa, como por exemplo quantas mulheres ou quantos homens 
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trabalham, inclusive o responsável pelo setor. Tudo isso, faz a gente pensar 
e compreender melhor os detalhes de um mapa de riscos. 
 
Entre todos os alunos entrevistados, 90% citaram as disposições das cores 
nas categorias dos riscos como um ponto forte e positivo desse software que facilita 
o aprendizado sobre mapa de riscos. 
Segundo Pepplow (2010, p. 132), “na elaboração do mapeamento de riscos 
foi convencionado utilizar círculos com três diferentes tamanhos, para determinar o 
grau de risco, preenchidos com as respectivas cores”. Assim, se cada cor representa 
um grupo de riscos, saber utilizá-las é algo fundamental na confecção de um mapa 
de riscos, portanto entendo que esse software disponibiliza diversas ferramentas 
que facilitam o trabalho com essas cores. Logo, posso inferir que o seu uso favorece 
tanto no ensinar como no aprender sobre mapas de riscos. 
 
A terceira questão do formulário visou conhecer o que os alunos 
aprenderam visualizando as impressões dos mapas de riscos prontos. Os 
resultados mais expressivos e representativos do ponto comum à maioria dos 
entrevistados foram: 
 
Aluno 1: Eu aprendi que design do mapa de risco é simples, podendo ser 
interpretado por qualquer pessoa, e esse realmente é o objetivo dos mapas 
de riscos. 
 
Aluno 2: Ficou claro que deve ter um padrão de tamanho para os círculos 
coloridos que representam os riscos. 
 
Aluno 3: Observei que o desenho em que é disposto o mapa é muito 
organizado, contendo todas as informações necessárias dos riscos. 
 
Aluno 4: Entendi que a estrutura proporciona maior visibilidade de cada 
risco cadastrado, só acho que deveria crescer mais os campos das 
observações e colocar mais opções de preenchimento. 
 
Aluno 5: Que cada risco tem sua cor para identificação e o grau que ele é 
exposto em cada setor analisado. 
 
Aluno 6: O tamanho e as especificações dos riscos ficam fixos nas 
impressões. Dá para visualizar os riscos presentes em cada setor com suas 
respectivas cores. 
 
É importante frisar que esses alunos já haviam estudado alguns enfoques 
teóricos sobre a temática de mapa de riscos. Nessa questão observa-se que quando 
os alunos visualizavam os mapas já finalizados e impressos, ratificavam na prática o 
que eles já haviam estudado anteriormente. Como o software estabelece um padrão 
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para os tamanhos dos círculos, cores e linhas, essas comparações e interações 
geravam novos debates sobre esses padrões e consequentemente contribuíam para 
geração de novos conhecimentos ou reformulação de conceitos pré-estabelecidos. 
Nesse contexto, o resultado dessas observações ratifica o pensamento de 
Gasperetti (2001, p. 18) quando disserta que o computador permite uma 
reciprocidade de ação "abre-se para o homem", tem uma natureza interativa esta 
interação contextualizada com os conteúdos vivenciados na prática gera 
aprendizagem. 
 
A quarta questão trouxe a seguinte indagação: A utilização desse software 
lhe motivou a estudar sobre o assunto? Se sim, em que sentido? Algumas 
respostas apresentadas pelos discentes foram: 
 
Aluno 1: Sim. Me fez entender a importância da informática na segurança 
do trabalho. Me fez enxergar que com um software meu trabalho se 
dinamizará. 
 
Aluno 2: Sim. Pois dá vontade de desenvolver um mapa de riscos setorial 
mais detalhado e ilustrado. 
 
Aluno 3: Sim. Ele incentivou os estudos em casa, pois ao instalar o 
programa no computador facilitou o entendimento. Foi mais fácil de 
esclarecer as dúvidas. 
 
Aluno 5: Sim. Pois a partir da construção do mapa, passei a observar nos 
lugares e viagens que fazia, os mapas de riscos, e tentava compreender se 
eu tinha conhecimento do software que foi usado. 
 
Fazendo uma análise das respostas desses discentes e comparando-as com 
os momentos que presenciei em sala de aula, percebi que primariamente, o uso 
desse software ajudou os discentes a compreender a importância da informática na 
segurança do trabalho, pois a expressão “Me fez entender” ou ainda “Me fez 
enxergar”, ambas ditas pelo Aluno 1, representam muito bem essas percepções.  
Por estas razões, acredito que além da compreensão que os discentes 
obtiveram sobre o assunto ao utilizar esse software, outro fator que pode ter 
motivado os estudos, foi o a conscientização de que eles precisavam saber fazer o 
mapa de riscos para ser um Técnico em Segurança do Trabalho, e o software 
fomentou esse senso de responsabilidade, quando propiciou a construção e 
visualização de um mapa setorial.  
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No quinto item do formulário, os alunos foram arguidos com a seguinte 
questão: O uso do software Mapeador de Riscos Ambientais contribuiu de 
alguma forma para sua aprendizagem sobre mapa de riscos? Como? Nesse 
quesito 100% dos entrevistados responderam que sim. E, quando solicitados para 
responder como seria essa contribuição algumas justificativas foram: 
 
Aluna 1: Sim, pois pela primeira vez me senti autora de um documento de 
segurança do trabalho e percebi que apesar da importância do documento, 
eu que não tenho grandes habilidades com computador, conseguir 
construir. 
 
Aluno 2:   Claro, o uso do computador facilita o aprendizado e torna nosso 
trabalho mais prático, seria incorreto e até mesmo fora da didática fazermos 
mapa de risco apenas manualmente o que nos daria muito trabalho e pouco 
rendimento. O programa nos dá “asas” para alcançarmos nossos objetivos, 
nos impulsiona a fazer melhor nosso trabalho. E mais, nos familiariza de 
forma direta à função que teremos dentro da empresa, influencia no 
descobrimento e pensamentos críticos que irá analisar e descobrir os riscos 
e seu grau (pequeno, médio e elevado) que contém em cada risco. 
 
Aluno 3: Sim, pois esses recursos fazem com que a gente imagine que 
estamos dentro de uma empresa executando as atividades. Quando utilizei 
ele pela primeira vez, achei muito interessante, aí eu pensei, estou 
conseguindo entender como se faz um mapa de riscos ambiental. Me 
estimulou muito a continuar estudando sobre mapa de riscos. 
 
Aluno 4: Sim, o uso dos recursos computacionais, principalmente desse 
software, estimula positivamente o aluno, pois ajuda a prender a atenção do 
aluno e sai da rotina: papel e caneta, além disso, faz com que ele tenha 
uma simulação de como se ele já estivesse colocando em prática o que 
aprendeu.  
 
Aluno 5: Sim, pois o programa sugere o caminho a ser percorrido, com isso 
o aluno coloca em prática o que estudou na teoria sobre mapa de riscos. 
 
Aluno 6: Com certeza sim. A evolução da tecnologia tem nos levado a 
grandes descobertas tanto para o aprendizado do estudante como também 
para a vida profissional. Quanto mais praticidade melhor para o nosso 
desempenho. Esse software explica como fazer passo a passo um mapa de 




Estes e outros comentários positivos acerca dos benefícios didáticos do uso 
desse software para os discentes do curso técnico de Segurança do Trabalho é 
ratificado com o pensamento de Tajra (2012) quando defende a importância de se 
preparar o aluno para a vida, integrando à prática pedagógica ferramentas 
computacionais imprescindíveis para a efetivação desse processo. 
Acredito que esse software proporciona essa aproximação entre o teórico e o 
prático, entre os conteúdos estudados na formação e a realidade profissional. Mais 
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do que isso, fomenta uma prática que prepara o aluno para a vida, portanto, é uma 
ferramenta integradora de saberes.    
Além disso, Grinspun (2001) reflete que no contexto educacional, a escola 
precisa estar atenta para viver e orientar seus alunos e professores sob uma 
perspectiva de trabalhar a educação tecnológica nas várias áreas do saber e os 
cursos técnicos também estão incluídos nessa gama educacional. Assim, penso que 
tanto os discentes como os educadores precisam cada vez mais experimentar 
metodologias alternativas para estimular o aprendizado sobre mapa de riscos 
ambientais, principalmente por meio do uso das tecnologias computacionais. 
Por ser uma ferramenta de fácil operação, estimula a usabilidade até mesmo 
dos alunos que apresentam mais dificuldades em informática. Além disso, como 
proferiu o Aluno 5, “o programa sugere o caminho a ser percorrido”, e o discente vai 
seguindo estes caminhos, alimentando as informações de acordo com seus 
conhecimentos prévios, até que, finalmente, pode visualizar na tela um mapa de 
riscos setorial pronto. Então, as teorias estudadas se materializam e esses 
conhecimentos passam a ter sentido para esses discentes.  
Nesse mesmo aspecto, Nascimento (2007, p. 44) discorre que ao se utilizar 
recursos computacionais na educação “Deve-se sempre ter, como ponto de partida, 
a prévia experiência do aluno e suas relações cotidianas. Dessa forma, o enfoque 
deve ser orientado para atividades significativas”. 
No caso desses discentes, a prévia experiência sobre essa temática, se deu 
através das teorias já estudadas no decorrer do curso. Já o mapa, foi quase todo 
criado por eles, pois não desenharam toda a estrutura, mas apenas alimentaram o 
sistema com as informações dos riscos, de certa forma o fazem se sentir autor total 
da obra, como afirmou a Aluna 1 “pela primeira vez me senti autora de um 
documento de segurança do trabalho”. Esse sentimento de criação e apropriação do 
conhecimento, foi ratificado na seguinte fala do aluno 2: “Quando eu utilizei pela 
primeira vez achei muito interessante, aí eu pensei, estou conseguindo entender 
como se faz um mapa de riscos ambiental”.  
Dessa forma, considerando o embasamento teórico discorrido, considerando 
as possibilidades de integração entre teoria e prática, considerando as narrativas 
dos usuários relatadas, pode-se inferir que na usabilidade do software Mapeador de 
Riscos Ambientais, constatou-se fortes indícios de aprendizagens. 
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O sexto e último item do questionário, trouxe uma questão mais aberta com o 
seguinte questionamento: Quais outras considerações você gostaria de fazer 
sobre o uso desse software para elaboração de mapa de riscos? Algumas 
respostas foram:  
Aluno 1: O mapeador é eficiente para cadastramento dos riscos dos setores 
de determinada organização, apresenta número de funcionários, quais 
riscos existentes e há espaços para observações. Isso facilita a organização 
das informações da empresa e do trabalho do técnico em segurança. 
 
Aluno 2: A ideia do programa é excelente, a usabilidade é muito simples e 
objetiva, é um software intermediário que nos dá a experiência de estar 
usando um software top e profissional. No layout da aplicação não senti a 
ausência de nada, pois para criar um setor suas ferramentas atendem todas 
as necessidades. 
 
Aluno 3: O software é de fácil manuseio e excelente ferramenta para os 
profissionais da área. Não é precisa de conhecimentos aprofundados para 
operá-lo, pois o programa é autoexplicativo. 
 
As falas dos demais discentes não foram transcritas, porque traziam muitas 
repetições já expostas anteriormente. No entanto, em quase todas as respostas, 
inclusive nestas apresentadas, as palavras: fácil e excelente, foram as mais citadas.  
Com base nessas ponderações, acredito que os termos “fácil de aprender e 
excelente ferramenta de apoio pedagógico”, resumem os sentimentos expressados 
pelos discentes diante do uso desse software. Todavia, é importante lembrar que 
esse software descontextualizado de um plano de ensino, seria apenas mais um 
software técnico. No entanto, quando utilizado de forma planejada e contextualizado 
com a prática desses futuros técnicos, pode ser uma poderosa ferramenta de apoio 
didático. 
Nesse sentido, Nascimento (2007, p. 44) afirma que, “A informática pode ser 
um excelente recurso pedagógico a ser explorado por professores e alunos quando 
utilizada de forma adequada e planejada”. Observamos aqui que existem algumas 
condições para que a informática possa ser considerada um excelente recurso 
pedagógico: “Quando planejada” e também “quando utilizada de forma adequada”. 
Essas afirmações de Nascimento (2007) foram ratificadas na prática, por meio 
dessas atividades desenvolvidas nesse software. Todas as ações executadas, foram 
precedidas de um plano, que acrescentado de estratégias de ensino, visou 
transformar um software puramente técnico numa ferramenta pedagógica de ensino 




5.5 Análise do questionário sobre a utilização do software LibreOffice Draw 
 
Após a utilização do software Mapeador de Riscos Ambientais, ousei desafiar 
um pouco mais os alunos, até mesmo pelo fato deste software não oferecer 
recursos técnicos suficientes à construção de todos os tipos de mapas. Então, foi 
sugerido como ferramenta de elaboração de mapa de riscos geral e até mesmo 
setorial o software LibreOffice Draw que é um pouco mais completo e também mais 
complexo que o software anterior.  
Além das minhas observações realizadas em aula, também utilizei um 
questionário, que teve como finalidade conhecer a visão dos alunos acerca do uso 
deste software como ferramenta pedagógica no ensino de mapa de riscos. 
Portanto, assim como no questionário anterior, o primeiro item trouxe a 
seguinte indagação: Você achou difícil utilizar o Software LibreOffice Draw? 
Porquê? 
Os resultados mostraram índices bem diferenciados do questionário anterior, 
pois apenas 28,5% dos alunos disseram não ter achado esse software difícil. Esse 
mesmo percentual de alunos afirmou que tiveram dificuldades. Já, 21,4% 
responderam às vezes ou um pouco e 21,6% relataram ter encontrado alguma 
dificuldade apenas no início, depois acharam fácil. 
Ao analisar esses dados, percebi que as respostas, coincidem com as 
reações apresentadas pelos discentes no desenvolvimento das atividades. De certa 
forma, o ato de construir um mapa, desde as linhas retas até os círculos que 
representam os riscos, como foi o caso das atividades propostas, fez com que 
esses discentes estudassem essa temática de forma mais aprofundada e exaustiva. 
Por isso acredito que apenas 28,5% dos alunos realmente apresentaram 
algum problema relativo ao pouco domínio de informática, os demais apresentaram 
outras dificuldades que podem ser melhor entendidas a partir dos demais resultados 
do questionário. 
 
O segundo item do questionário trouxe a seguinte indagação: Ao inserir os 
riscos referentes a cada setor, o que você observou nesse software que 




Aluno 1: Praticidade na criação das elipses, retângulos, quadrados. A 
facilidade na montagem das cores de cada risco, a utilização da régua e 
medição concreta e exata. 
 
Aluno 2: Pra mim essa forma foi mais difícil, tive mais aprendizagem nas 
explicações do professor. 
 
Aluno 3: A facilidade de agrupamento dos riscos, quando precisamos exibir 
mais de dois riscos no mesmo setor. 
 
Aluno 4: Esse software possibilita que em um mesmo setor que tenha vários 
riscos com uma mesma proporção eu possa fazer apenas uma 
circunferência e dar várias cores a ela com uma pizza. 
 
Aluno 5: Ao inserir os riscos, ele mostrará o mapa de riscos como estará 
ficando no layout local do trabalho.  
 
Aluno 6: As ferramentas que o software disponibiliza, auxiliam no 
desenvolvimento do mapa. Assim como também as formas geométricas 
disponíveis. 
 
Segundo as respostas emitidas pelos discentes, as ações desenvolvidas 
neste software que mais facilitaram a didática tanto no ensino quanto na 
aprendizagem foram: uso da régua, exibição dos riscos no layout das instalações, a 
representação de vários riscos no mesmo círculo e também as explicações do 
professor. 
Essas variadas possibilidades de ensino e aprendizagem destacada pelos 
discentes ratificam o pensar de Antunes (2007, p. 15) quando discorre que “não 
existe uma única maneira de aprender”. Enquanto uns citaram os recursos ligados 
às ferramentas de desenho, outro já visualizava uma aplicação prática no trabalho, 
mas teve um aluno que enfatizou a explicação do professor, ou seja, se temos 
alunos com graus de conhecimentos diferenciados, variar as técnicas de ensino 
pode ser uma premissa fundamental para se obter êxito nas aprendizagens. 
 
Já o terceiro item do questionário abordou a seguinte indagação: Quais 
recursos desse software você achou mais interessante? Os alunos 
apresentaram as seguintes respostas: 
 
Aluno 1: A ferramenta da medição (dá pra usar medidas reais), as formas 
geométricas, as cores, gradientes e outros. 
 
Aluno 3: A utilização de ferramentas para a criação do mapa geral e setorial. 
As formas geométricas que já estão prontas, a diversidade de cores sólidas 
e degradês, o recurso de agrupar que é primordial. 
 
Aluno 4: A que achei mais interessante foi a possibilidade de fazer um 




Aluno 5: A forma de visualização do mapa sobre o layout do setor. Achei 
muito interessante. 
 
Aluno 6: Gostei muito da régua e das outras ferramentas em geral. 
 
De modo geral, as respostas obtidas nessa questão praticamente 
confirmaram o que os discentes já haviam apontado na questão anterior. Em suma, 
eles acharam mais interessantes os recursos que os ajudaram no entendimento e 
elaboração de mapa de riscos. 
 
Os alunos foram indagados também se a utilização do software motivou os 
estudos sobre o assunto e em que sentido ocorreu essa motivação. Em 
resposta, 85% responderam sim e 15% responderam que não. Os motivos 
apresentados foram: 
Aluno 1: Sim. Por ele dar maiores possibilidades de trabalho e atender as 
exigências do mercado. 
 
Aluno 2: Sim. No sentido estético, pois o mapa ficará postado na parede do 
setor. 
 
Aluno 3: Sim. Para criar o mapa no software é preciso pesquisar sobre os 
riscos a serem definidos no setor. 
 
 
Aluno 4: Sim. Nunca tinha pegado o computador para utilizar esse programa 
e aprendi a utilizar com a ajuda do professor, porque eu queria aprender a 
fazer mapa de riscos. 
 
Aluno 5: Não. Devido a falta de tempo e também pelo fato de ser 
complicado trabalhar com o LibreOffice Draw. 
 
Aluno 6: Sim. Motivou bastante, pois possibilitou uma visualização na 
prática da teoria estudada. 
 
Segundo Giraffa (2013), os recursos digitais podem ser inseridos no ensino 
visando também a motivação do aluno para o estudo. Nesse mesmo limiar de 
pensamento, Kenski (2007, p. 45) disserta que as tecnologias de informação e 
comunicação “quando bem utilizadas provocam alteração dos comportamentos de 
professores e alunos, levando-os ao melhor conhecimento e maior aprofundamento 
do conteúdo estudado”.  
Como se pode observar, os motivos apresentados pelos discentes são 
variados, contudo, o que mais impressionou foi o alto índice de discentes que se 
declarou motivado a estudar mais profundamente sobre essa temática, pelo fato de 
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se utilizar um software na construção dos mapas de riscos. Nesse contexto, Lowman 
(2004, p. 216) explana que “o grau de motivação e prazer associado a uma tarefa é 
grandemente afetado por seu valor educacional e o modo como ela é integrada com 
o que acontece em classe”. Nesse patamar, concordo com Lowman (2004), porque 
acredito que além dos recursos computacionais, outro fator que pode ter motivado 
esses discentes foi o fato dos conteúdos abordados virem ao encontro com os 
anseios educacionais desses educandos. 
Já os alunos que responderam não, provavelmente foram os discentes que 
necessitaram do apoio docente de forma individual, visto que alguns discentes 
apresentaram dificuldades com a informática. Segundo Valente (2014, p. 162), “A 
intervenção do professor é fundamental nos momentos em que o aprendiz não 
consegue progredir ou nos momentos de ser desafiado a procurar novas situações 
e, assim, ter a chance de dar saltos de qualidade no seu trabalho”. Dessa forma, 
após esse acompanhamento, esses discentes também conseguiram elaborar seus 
mapas, ou seja, se eles não se sentiram motivados, também não se mostraram 
desmotivados, pois a construção do mapa não era uma atividade obrigatória, e 
também não foi imposta como atividade avaliativa, sendo que mesmo assim eles o 
fizeram. 
 
A outra questão trouxe a seguinte indagação: O uso do software LibreOffice 
Draw contribuiu de alguma forma para sua aprendizagem sobre mapa de 
riscos? Caso afirmativo, como foi essa contribuição? 
Aqui presenciei unanimidade, todos responderam que sim, que de uma forma 
ou de outra, esse software contribuiu positivamente para a aprendizagem da 
temática em estudo. Quando questionados sobre como ocorreu essa contribuição, 
algumas respostas apresentadas foram: 
 
Aluno 1: Sim. Na construção de um mapa de riscos bem elaborado e mais 
profissional. 
 
Aluno 2: Sim. Na formação dos layouts dos setores, na representação dos 
riscos nesses setores.  
 
Aluno 3: Sim. Pelo fato das pesquisas que tive que realizar para fazer o 
mapa de riscos. 
 





Aluno 5: Sim. Pela possibilidade de se ter a visão real do mapa, além disso, 
permite exercitar a construção do mapa. 
 
Aluno 6: Sim. Na confecção do mapa e nas informações dos equipamentos 
que geravam algum tipo de risco. 
 
Essas respostas ratificam as afirmações desses discentes postuladas na 
questão anterior, logo se estão motivados a estudar, espera-se que essa motivação 
possa contribuir de alguma forma com ações que gerem aprendizagens. Nesse 
âmbito, destaco alguns verbos referentes às ações suscitadas nas falas desses 
alunos: construir, formar, desenhar, representar, visualizar e confeccionar, estes são 
verbos que expressam ações cognitivas oriundas da prática, do fazer, do 
experimentar, do errar, do acertar, mas também do aprender. 
O software LibreOffice Draw é uma ferramenta que permite concretizar essas 
ações, isso significa que quando o aluno coloca em prática o que aprendeu na teoria 
e produz um produto final, como, por exemplo, um mapa de riscos, mostra alguns 
indícios de que pode ter existido aprendizagem. No entanto, segundo Valente (2014, 
p. 145), “Se a informação obtida não é posta em uso, se ela não é trabalhada pelo 
professor, não há nenhuma maneira de estarmos seguros de que o aluno 
compreendeu o que está fazendo”.  
Convém lembrar que essas ações não foram frutos do mero acaso, mas, são 
resultados de uma proposta pedagógica planejada para resolver problemas via 
software a partir de atividades que tivessem significados práticos “linkados” com a 
vivência desses alunos. Assim, ao visualizar essas ações de aprendizagens 
fomentadas com o uso do referido software, concordo com Nascimento (2007, p. 44) 
quando discorre que “as aulas deverão ser desafiadoras, com problemas a serem 
resolvidos. Devem-se evitar as aulas mecânicas, em que o aluno repete passos, 
mas não associa o aprendizado”.  
Portanto, diante dos resultados apresentados e as discussões tecidas 
observa-se que o software LibreOffice Draw pode proporcionar várias possibilidades 
de ensino e aprendizagem na construção de mapa de riscos ambientais. 
 
No sexto item do questionário solicitei aos discentes que fizessem uma 
comparação entre LibreOffice Draw e o Mapeador de Riscos Ambientais, e 
apontassem os pontos positivos e negativos referentes a cada software.  
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Nas respostas apresentadas, observei que existiam algumas repetições. 
Então para proporcionar uma visão mais holística dessas respostas, elaborei o 
Quadro 5, com o resumo dessas ponderações. 
 
Quadro 5 – Pontos positivos e negativos dos softwares 
Respostas dos 
discentes 
Mapeador de Riscos Ambientais LibreOffice Draw 
Pontos Positivos 
 Fácil de utilizar; 
 Prático; 
 Permite cadastrar os riscos 
dos setores; 
 Já vem com os grupos de 
riscos cadastrados; 
 É gratuito; 
 Intuitivo; 
 Gera o mapa de riscos setorial 
a partir dos cadastros; 
 Gera relatório detalhado dos 
riscos por setores. 
 Possui muitas 
ferramentas; 
 Pode-se criar 
todos os tipos de 
mapas; 
 Pode ser feito o 
mapa a partir do 
layout; 





 Só faz o mapa de riscos 
setorial; 
 Não tem como personalizar o 
mapa de acordo com o layout 
do setor. 




Fonte: Do autor (2015). 
 
Essas respostas, organizadas no Quadro 5, condizem com as reações dos 
alunos observadas no decorrer da intervenção pedagógica. O software Mapeador 
de Riscos Ambientais, realmente é mais fácil, prático, porém, foi programado para 
construir somente mapa de riscos setoriais. 
No entanto, essa ferramenta conta com uma interface intuitiva e a forma como 
o usuário é conduzido no cadastramento dos riscos, pode ajudar o aluno a entender 
o sequenciamento das ações necessárias na identificação desses fatores. Além 
disso, o software permite gerar um mapa de riscos setorial logo após o 
cadastramento desse, assim o aluno pode ir cadastrando e a qualquer momento 
visualizar como o mapa de riscos está ficando. Essas visualizações prévias do 
mapa podem levar o aluno a perceber que cada risco representado no círculo 
depende totalmente da análise que ele criou.  
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Pedagogicamente, pode ajudar o aluno a compreender que é ele que vai ser 
o futuro técnico em segurança e não o professor, naquele momento é só ele, o 
computador e um mapa que aos poucos vai se formando, podendo até mesmo, 
fomentar a autonomia desses educandos. Dessa forma, ratifico o pensar de 
Nascimento (2007, p. 43) quando aponta que “Os alunos ganham autonomia nos 
trabalhos, podendo desenvolver boa parte das atividades sozinhos, de acordo com 
suas características pessoais, atendendo de forma mais nítida ao aprendizado 
individualizado”.  
Já o software LibreOffice Draw, é mais complexo, mais trabalhoso, porém 
contém ferramentas necessárias para se criar qualquer tipo de mapa de riscos, 
inclusive o mapa de ricos geral, ou mesmo um mapa de risco setorial a partir do 
layout das instalações. Dessa forma, a usabilidade desse software, vai de encontro 
a qualquer metodologia de ensino que percebe o aluno apenas como ser passivo e 
receptor de conhecimentos, pois, a interface e todo ferramental contida nele, induz 
o aluno a sair dessa “zona de conforto”. Nesse contexto, ratifico o pensar de Kenski 
(2005, p. 4), quando discorre:  
 
É preciso pensar, também, se os estudantes serão simples usuários ou 
consumidores de produções já desenvolvidas, ou se terão condições de 
usarem os mesmos, ou outros suportes midiáticos, para apresentarem suas 
próprias criações.  
 
Diante dessa indagação, acredito que o LibreOffice Draw pode ser uma 
excelente ferramenta de apoio ao ensino de mapa de riscos ambientais, 
principalmente quando objetiva-se o estudo mais aprofundado desta temática.  Esse 
software necessita que o mapa seja criado do zero, o que de certa forma, faz com 
que o aluno avance da categoria de simples usuário para autor de suas próprias 
criações.  
Mas, para finalizar esse questionário, o último item desse instrumento, trouxe 
uma indagação mais aberta, com o seguinte questionamento: Quais outras 
considerações você gostaria de fazer sobre o uso do LibreOffice Draw para 
elaboração de mapa de riscos setoriais? Excluindo-se algumas repetições, as 
respostas mais representativas foram: 
 




Aluno 2: Um software que faz parte do pacote LibreOffice, que nos dá a 
possibilidade de criação de qualquer projeto do gênero. Uma ferramenta 
grátis que pode ser nosso companheiro na criação de mapa de riscos. 
 
Aluno 3: É eficiente para a realização do mapa de riscos, pois há diversas 
ferramentas que auxiliam no desenvolvimento. 
 
Aluno 4: Acredito que é um software importante para o curso de segurança 
do trabalho e deveria ser utilizado sempre. 
 
Com bases nas respostas apresentadas nos itens 6 e 7 do referido 
questionário, constatei que, apesar dos alunos perceberem o software LibreOffice 
Draw como mais complexo, eles o elegeram como o mais completo. “Um software 
importante para o curso de segurança do trabalho e deveria ser utilizado sempre”, 
como disse o Aluno 4.  
Além das falas de aceitação expressadas pelos discentes, acredito que os 
mapas de riscos, desenvolvidos por esses alunos, já ilustrados nas seções 5.3.4 e 
5.3.5, narram mais que muitas palavras, pois são produtos finais, resultantes do uso 
desse software. Dessa forma, diante de todas essas expressões verbais e até 
mesmo pictóricas, penso que o uso do software LibreOffice Draw, contribuiu 
significativamente para o aprendizado desses educandos. 
 
5.6 Análise do questionário sobre a avaliação da prática pedagógica 
 
No encerramento das atividades, os discentes responderam a um 
questionário, que objetivou avaliar a satisfação desses, em relação a prática 
pedagógica efetivada.  
 
Na primeira questão os discentes foram arguidos com a seguinte indagação: 
Quando você concluir o curso, pretende continuar utilizando os softwares 
Mapeador de Riscos Ambientais e LibreOffice Draw na elaboração de mapas 
de riscos? Justifique sua resposta? Das respostas apresentadas, apenas um 
aluno respondeu talvez, os demais foram unânimes e responderam sim. Algumas 




Aluno 1: Sim. Já até instalei no meu computador pessoal para continuar 
praticando o que foi aprendido. Porque acredito que esse conhecimento 
será meu diferencial na concorrência do mercado de trabalho. 
 
Aluno 2: Sim. Ficou claro que a utilização dos dois softwares são 
ferramentas essenciais aos nossos trabalhos. 
 
Aluno 3: Sim. Com certeza. São ferramentas que agilizam a criação do 
mapa de riscos. 
 
Aluno 4: Sim. Ao trabalhar na área com certeza utilizarei estes softwares. 
 
Aluno 5: Talvez, sempre temos que procurar programas que tenham mais 
detalhamento e facilidade de manuseio. 
 
Aluno 6: Sim. Porque gostei de elaborar mapa de riscos com essas 
ferramentas. 
 
Ao observar esses comentários, acredito que esses ratificam todos os 
sentimentos de aceitação e contentamento já apresentados nos questionários 
anteriores. Contudo, observei nesses discursos, um sentimento de apropriação dos 
conhecimentos adquiridos e também a vontade em dar continuidade nestes 
aprendizados. A fala do Aluno 1 representa muito bem esse pensar quando diz: “Já 
até instalei no meu computador pessoal para continuar praticando o que foi 
aprendido”, ou como disse o Aluno 4: “Ao trabalhar na área com certeza utilizarei 
estes softwares”. Dessa forma, pode-se observar que além de adquirir 
conhecimentos, esses alunos se apropriaram de uma nova cultura de 
aprendizagem, uma cultura que leva o aluno a entender que os conhecimentos 
adquiridos são essenciais à vida e não apenas à uma disciplina.  
Teço esses comentários, porque quando eu estava na condição de aluno, 
ainda na minha graduação, observei que sempre que os alunos não gostavam de 
alguma disciplina ou mesmo algum conteúdo estudado, expressavam frases como, 
por exemplo: “Dessa disciplina já estou livre”, como se os conteúdos abordados, de 
certa forma “incomodassem” de tal maneira, que esses alunos se consideravam 
“presos”, ou seja, repeliam ao invés de querer se apropriar daquele saber. 
Já os discentes dessa turma, expressaram sentimentos que indicam 
aceitação e alacridade ao utilizar estes instrumentos. Essa reflexão pode ser 
visualizada na fala do Aluno 6, quando disse “Sim. Porque gostei de elaborar mapa 
de riscos com essas ferramentas”. Portanto, penso que as reflexões e justificativas 
apresentadas elucidam as razões que motivaram esses discentes a responder que 




O segundo item desse questionário trouxe a seguinte pergunta: Você está 
satisfeito com nível de aprendizado que desenvolveu acerca do conteúdo 
mapa de riscos com o uso de softwares? 
Apenas um aluno respondeu não e apresentou a seguinte justificativa: “Por 
falta de maior compromisso meu mesmo”. Todos os demais responderam sim, 
geralmente seguido de algumas expressões como, por exemplo, “muito satisfeito”, 
“não ficou nada a desejar”.  
Esses dados são compatíveis com o que foi observado em sala de aula, 
realmente os alunos ficaram muito satisfeitos com as atividades desenvolvidas e 
com a aprendizagem adquirida. 
 
No terceiro item do questionário foi solicitado que os discentes avaliassem 
essa prática pedagógica, atribuindo uma nota entre 0 e 10.  Ao calcular a média 
aritmética dessas notas, o resultado obtido foi 9,5. Esse dado quantitativo também 
ratifica o alto índice de contentamento, por parte dos discentes, já constatado nas 
observações e nas respostas dos demais questionários. Afinal, 9,5 é um valor que 
representa quase a totalidade dos consentimentos desses discentes em relação aos 
aspectos positivos da estratégia utilizada. Traduzindo em palavras, poderíamos 
substituir esse valor por “excelente”.  
 
O último item o questionário trouxe a seguinte indagação: Quais dicas ou 
observações você aponta, para que essa metodologia de ensino possa ser 
melhorada? 
Nesse ponto, poucos alunos apresentaram alguma observação, a maioria 
respondeu “nenhuma”, outros ainda completavam “nenhuma observação, a 
metodologia foi muito boa”. Os que apresentaram algum comentário responderam:  
 
Aluno 1: Continuar essa ligação de teoria e prática que é algo muito bom. 
Melhorar na quantidade de aula por semana e tentar abranger outras 
disciplinas como por exemplo a metodologia científica e desenho técnico. 
 
Aluno 2: Trabalhar mais na utilização desses programas para que 
possamos aprender muito mais. 
 
Aluno 3: Aumentar a carga horária.  
 




A sensações que tive ao ler essas respostas foram as mesmas que senti 
quando elaboramos o último mapa de riscos nessa turma. Dentre essas sensações, 
a mais expressada pelos discentes pode ser representada em três letras: “Bis”. 
Essa sensação de quero mais, representada claramente na resposta do Aluno 4 
quando diz: “Somente que possa haver mais vezes essa metodologia”. Uma 
resposta simples, mas que pode expressar a aprovação desses discentes em 
relação a toda estratégia utilizada.  
Esses dados trazem confirmações práticas de que a utilização das estratégias 
de ensino no âmbito escolar pode tornar as aulas mais eficazes. Segundo Rangel 
(2005, p. 7) “são também meios de dinamização das aulas; assim, conhecê-las, em 
suas diversas opções, e praticá-las com fundamentação e segurança teórico-
práticas, são valores expressivos da competência docente”.  
Assim, penso que criar uma estratégia de ensino que envolva a utilização de 
softwares na construção do conhecimento é um desafio para o docente, porque não 
se trata apenas do uso software em si, mas em como utilizar esse software para 
fomentar uma nova cultura de aprendizagem, baseada na construção e na 
apropriação desses conhecimentos para a vida. Nesse sentido, Giraffa (2013, p. 
104) explica que “o grande desafio do docente é organizar os processos de forma 
que seus alunos adquiram as competências necessárias para viver e trabalhar na 
sociedade baseada numa nova cultura de aprendizagem”. Acredito que nessa nova 
cultura, o aprender a aprender e o continuar aprendendo, são ações que precisam 
ser planejadas, fomentadas e concretizadas principalmente nas estratégias de 
ensino permeadas por recursos tecnológicos. Nesse contexto, Giraffa (2013, p. 104) 
continua explicando:  
 
E, não se trata apenas de motivação para uso de tecnologias e sim de atuar 
a partir de um conjunto de crenças adquiridas acerca do potencial destas 
tecnologias como elemento de diferenciação ou qualificação da sua prática 
docente e, da certeza que poderá utilizar os recursos de forma customizada 
às suas necessidades e planejamento.  
 
Os dados da pesquisa vão ao encontro do pensamento de Giraffa (2013), pois 
eu poderia ter simplesmente utilizado os softwares para fazer um mapa de riscos a 
partir de dados apenas fictícios e assim, já teria feito uso dessas tecnologias. Porém, 
quando planejei utilizar os softwares, a customização foi a palavra-chave que 
antecedeu a todos os planos; customizar as estratégias que fomentassem o 
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aprender; que estimulassem os discentes na construção de conhecimentos; que 
adequasse às necessidades e realidade deles e que possibilitasse concretizar na 
prática os estudos abordados nas teorias. Talvez todas essas ações pedagógicas 
possam explicar a aprovação dos discentes e os bons resultados obtidos em todas 
as atividades desenvolvidas. Ademais, diante dos resultados obtidos, teço no 





















































6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
 
Realizar uma pesquisa é como se aventurar numa viajem planejada, mas na 
qual não sabemos com exatidão o que encontraremos no final do percurso. Não 
temos certeza do que iremos apreciar no meio do caminho. Talvez o que iremos 
encontrar irá nos agradar ou nos desapontar. Pode ser que encontremos obstáculos 
vencíveis ou que nos façam desistir e retornar ao ponto zero. Mas o que almejamos 
mesmo é contemplar os resultados obtidos e ter a certeza que os objetivos foram 
alcançados, quer eles nos agradem ou não. 
Foi esse sentimento de inexatidão que de certo modo me motivou a 
encontrar respostas ou reflexões para a seguinte problemática: Quais as implicações 
do uso dos softwares Mapeador de Riscos Ambientais e LibreOffice Draw, como 
estratégia pedagógica, para o ensino de mapa de riscos ambientais, no curso técnico 
de Segurança do Trabalho?  
Nesse sentido, apresento algumas considerações finais, sínteses dos 
resultados e dos objetivos alcançados no desenvolvimento desta pesquisa. Portanto, 
para elucidar algumas implicações suscitadas na problemática, apresento as 
considerações acerca da primeira questão norteadora que foi: O uso desses 
softwares pode estimular os discentes nos estudos direcionados à temática 
mapa de riscos? Respondo esse questionamento me reportando a reação dos 
discentes já descritas nas seções, 5.3.3, 5.4 e 5.5. Em suma, esses discentes, 
ficaram notavelmente estimulados e admirados, principalmente quando visualizaram 
o primeiro mapa de riscos criado por eles. Com o uso destes softwares eles 
puderam concretizar na prática os fundamentos teóricos acerca dos mapas de riscos 
e essa materialização fez com que esses discentes se interessassem por essa 
temática de tal forma que se mostravam cada dia mais dedicados nos estudos 
voltados para esse tema. Além disso, outro fator que ratifica essas observações, diz 
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respeito ao fato que muitos desses discentes enfrentavam longas e cansativas 
jornadas de trabalho diário e, mesmo assim, ao usar essas ferramentas se 
aparentavam empolgados e envolvidos com as atividades propostas.  
Desta forma, devido ao alto nível de aceitação, curiosidade e dedicação que 
essas ferramentas despertaram nesses discentes, entendo que esses softwares 
serviram de catalisadores de motivação, conforme explica Casal (2013) esse pode 
ser um dos resultados alcançáveis quando as ferramentas tecnológicas são 
utilizadas de forma estratégica em sala de aula.  
Na segunda questão norteadora formulei a seguinte indagação: Como 
estruturar uma estratégia visando o ensino de mapa de riscos ambientais, por 
meio dos softwares LibreOffice Draw e Mapeador de Riscos Ambientais? 
Acredito que estabelecer uma estratégia pedagógica para o ensino de mapa de 
riscos com o uso de softwares, foi fundamental para o êxito obtido no ensino dessa 
temática, pois penso que as estratégias estão para os professores assim como os 
volantes dos carros estão para os motoristas. Ou seja, ambos podem até saber onde 
desejam chegar, mas sem as estratégias ou volantes que permitem realizar as 
manobras de cada trecho a ser percorrido, correrão o risco de chegar onde não 
desejariam ir.  
Portanto, para estruturar a referida estratégia, foi necessário planejar, os 
objetivos, a carga horária, os conteúdos, as metodologias, os recursos a serem 
usados e também as avaliações. Por isso, visando materializar essa estratégia, criei 
um plano de unidade (Apêndice E) que foi aperfeiçoado com a parceria dos 
discentes do curso em questão e desenvolvido em 7 encontros, com a carga horária 
de 24h10min, equivalendo a 29 aulas de 50 minutos cada. No entanto, ao estruturar 
essa estratégia, não pretendi estabelecer uma receita pronta, mas trazer exemplos 
práticos das possibilidades pedagógicas inerentes ao ensino de mapa de riscos com 
o uso desses softwares. 
Quanto aos objetivos estabelecidos como metas desta pesquisa, formulei 
como objetivo principal analisar as implicações decorrentes do uso dos 
softwares Mapeador de Riscos Ambientais e LibreOffice Draw, como estratégia 
pedagógica, para o ensino de mapa de riscos ambientais, no curso técnico de 
Segurança do Trabalho. No entanto, para analisar e compreender essas 
implicações estabeleci três objetivos específicos, aos quais apresento como cada 
um foi alcançado. 
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No primeiro objetivo específico busquei verificar como o ensino de mapa 
de riscos ambientais era efetivado em outras turmas do curso Técnico de 
Segurança do Trabalho. Esses dados foram obtidos por meio da entrevista que 
realizei com o docente da disciplina de Prevenção e Controle de Riscos. Segundo 
este profissional, o referido conteúdo já foi abordado nas disciplinas: Introdução a 
Higiene e Segurança do Trabalho, Prevenção e Controle de Riscos e Segurança do 
Trabalho. No entanto, essa temática era trabalhada de forma desconexa entre estas 
disciplinas e não existia uma integração com a disciplina de Informática Aplicada.  
O docente explicou ainda que os desenhos eram feitos manualmente, 
apenas alguns alunos desenhavam o mapa nos softwares Word e Paint. Segundo o 
professor, esses mapas ficaram mais nítidos do que os desenhados manualmente. 
Assim, observei que existia uma desconexão entre as disciplinas que poderiam 
abordar este conteúdo de forma mais prática, pois a disciplina de Informática 
Aplicada é ofertada no primeiro semestre e a Prevenção e Controle de Riscos no 
terceiro semestre. Além disso, os planejamentos desses componentes curriculares 
não são feitos de forma integrada, o que talvez explique parte dessa desarticulação. 
O docente enfatizou também que o curso precisava de um software prático, 
e de preferência que fosse de fácil manuseio, para ser utilizado pelos alunos na 
confecção e plotagem do mapa de risco, pois os docentes do curso ainda não 
tinham adotado nenhum software para atender a essas especificidades. Portanto, 
esse foi o cenário que encontrei antes de iniciar a pesquisa. 
Para contemplar o segundo objetivo específico desenvolvi ações práticas-
pedagógicas, visando estruturar uma estratégia de ensino de mapa de riscos 
ambientais, por meio dos softwares LibreOffice Draw e Mapeador de Riscos 
Ambientais. Essas ações foram desenvolvidas de acordo com as orientações do 
plano de unidade disposto no Apêndice E.  
Assim, realizei uma intervenção pedagógica durante dois meses junto aos 
discentes do curso Técnico em Segurança do Trabalho. Nesse fazer pedagógico, 
utilizamos os softwares por meio de uma estratégia baseada na solução de 
problemas. Dessa forma, resolvemos problemas reais condizentes com a realidade 
prática desses discentes. 
Quanto a minha atuação enquanto docente, em alguns momentos tive que 
atuar como um tecnicista, explicando passo a passo como utilizar certa ferramenta; 
em outros momentos como construtivista, criando situações que promovessem a 
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construção do conhecimento, por exemplo quando solicitei que os alunos 
personalizassem os detalhes do mapa de risco setorial de acordo com a criatividade 
deles (seção 5.3.4) e assim por diante. A situação, o momento, o perfil do aluno é 
quem conduzia minhas ações pedagógicas e não a metodologia em si. Penso que 
não é somente porque utilizamos um software que temos que ser puramente 
tecnicistas ou mesmo extremamente construtivistas, acredito que o desafio de 
ensinar esteja justamente em adotar a abordagem mais propícia para cada situação. 
Em suma, essa intervenção pedagógica foi na prática um teste das ações 
formuladas no plano de unidade. Assim, no decorrer das aulas, coletei dados que 
apontaram diversas implicações decorrentes do uso desses softwares como 
estratégia de ensino para a referida temática. Esses dados serviram de feedback 
para ajustar as ações do plano de unidade, assim com a parceria desses discentes 
foi possível melhorar a estrutura da estratégia de ensino proposta, na qual a versão 
final está disponibilizada no Apêndice E. 
Já no terceiro e último objetivo específico visei discutir acerca das 
implicações decorrentes do uso dos softwares Mapeador de Riscos 
Ambientais e LibreOffice Draw, para o ensino de mapa de riscos ambientais.  
A respeito do software Mapeador de Riscos Ambientais, de acordo com os 
resultados já discutidos na seção 5.3, os discentes destacaram os seguintes pontos 
positivos: fácil de utilizar, prático, permite cadastrar os riscos dos setores, já vem 
com os grupos de riscos cadastrados, é gratuito, intuitivo, gera o mapa de riscos 
setorial a partir dos cadastros, gera relatório detalhado dos riscos por setores. No 
entanto, esses mesmos discentes apontaram como pontos negativos: só faz o mapa 
de riscos setorial e não tem como personalizar o mapa de acordo com o layout do 
setor. Segundo Ponzeto (2010), essa é uma exigência da NR-5. 
Pedagogicamente, esse software, pode ser uma excelente ferramenta para 
introduzir os conteúdos acerca de mapa de riscos, pois seu sistema de cadastro de 
riscos está de acordo com as exigências da NR.5. Além do mais, a forma como os 
grupos dos riscos são apresentados, facilita o cadastro e, consequentemente, o 
entendimento acerca desses.  
A geração automática do mapa e dos relatórios dos riscos permite ao aluno 
visualizar na prática o resultado de conteúdos abordados teoricamente. Quando os 
discentes visualizaram esses instrumentais, observei olhares atentos e ao mesmo 
tempo recheados de curiosidade e admiração. Nesse sentido, concordo com Moran 
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(2012), que a educação precisa cativar, animar e oportunizar aos discentes 
conhecimentos práticos que de certo modo estimulem esses discentes a continuar 
estudando. Essas orientações se aplicam principalmente aos cursos técnicos, pois 
minhas vivências na docência desses cursos me permitem inferir que os discentes 
que buscam esse tipo de qualificação, almejam adquirir conhecimentos e técnicas 
provenientes da prática e não somente da teoria. Além do mais, acredito que as 
ações desenvolvidas com este software fomentaram a participação ativa dos 
educandos no fazer pedagógico, pois de forma planejada propus aos discentes 
algumas “atividades” e não “passividades” e como o próprio nome sugere, 
envolveram ações ativas na construção do conhecimento. 
Quanto ao uso do software LibreOffice Draw no ensino de mapa de riscos, os 
discentes apontaram os seguintes pontos positivos: possui muitas ferramentas, 
pode-se criar todos os tipos de mapas de riscos, pode ser feito o mapa a partir do 
layout da empresa ou setor, é gratuito e permite personalizar o mapa de acordo com 
a criatividade de cada usuário. Porém o único ponto negativo relatado pelos 
discentes foi que este software é mais difícil de usar. Essa observação é 
logicamente compreensível, porque esse software contém recursos que permitem 
desenhar ou personalizar os mínimos detalhes de um mapa de riscos, mesmo não 
sendo criado especificamente para esse propósito. 
Apesar das ações desenvolvidas serem consideradas mais complexas, 
constatei engajamento e participação ativa dos alunos na realização das atividades. 
De certo modo, o ato de fazer, desfazer e fazer novamente, proporcionado pelas 
ferramentas do software, oportunizou aos discentes um ambiente propício à 
construção do conhecimento. 
Segundo os discentes, o software LibreOffice Draw é uma ferramenta que 
permite concretizar ações práticas tais como: construir, formar, desenhar, 
representar, visualizar e confeccionar. Ou seja, são verbos que expressam ações 
cognitivas oriundas da prática, do fazer, do experimentar, do errar, do acertar, mas 
também do aprender. Além do mais, ao final das atividades todos os alunos 
conseguiram elaborar os mapas propostos. Portanto esses resultados mostram 
indícios de possível aprendizagem com a utilização desse software. 
Em suma essas discussões apontam que, no campo pedagógico, os dois 
softwares têm especificidades que se complementam e são úteis ao ensino e à 
aprendizagem. O Mapeador de Riscos Ambientais por ser didaticamente mais fácil, 
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talvez seja mais indicado para os estudos iniciais da temática. Já o LibreOffice Draw 
é mais complexo e também mais completo, por isso, é uma excelente ferramenta 
para praticar e aprofundar os conhecimentos inerentes aos mapas de riscos. 
Contudo, durante as atividades com o uso desses softwares, observei que 
os alunos pouco se atrasavam, os faltosos evitavam faltar, os desmotivados se 
mostraram com novos entusiasmos. Além disso, a teoria estudada foi colocada em 
prática e, assim, um conjunto de conhecimentos que antes parecia desarticulado da 
realidade foi concretizado numa vivência profissional desses futuros técnicos. Posso 
dizer que a utilização desse software aliado a uma metodologia de ensino 
condizente com a realidade prática desses discentes, foi prazerosa. 
Destarte, diante de tantas abordagens bibliográficas que defendem a 
utilização das tecnologias computacionais na educação; diante de tantos resultados 
pedagógicos positivos apontados pelos discentes da referida pesquisa, posso inferir 
que uso desses softwares pode ser uma estratégia viável ao ensino de mapa de 
riscos ambientais. Penso que as referidas ferramentas computacionais quando 
usadas de forma planejada proporcionam novas formas de aprender e também de 
ensinar. Além disso, oportunizam ações pedagógicas que surpreendem, estimulam 
e desafiam os estudantes, a colocar em prática o que já estudaram na teoria. 
Assim, ao concluir essa pesquisa, alguns sentimentos e reflexões 
“efervesceram” em minha mente. Primeiro, tive a sensação de missão cumprida, 
pois a pesquisa foi concretizada e as metas estabelecidas foram alcançadas. O 
segundo sentimento foi de felicidade, pois a empolgação e o estímulo destes 
discentes em estudar, mesmo depois de um cansativo dia de trabalho, me fez ficar 
extremamente feliz e realizado profissionalmente. Refleti também sobre os custos 
financeiros envolvidos nessas ações, pois, utilizei computadores que já existiam na 
instituição, dois softwares disponibilizados gratuitamente na internet, um plano de 
unidade e a vontade de querer bons resultados no ensino, ou seja, esses elementos 
não acrescentaram custos financeiros extras para a instituição, no entanto 
resultaram em ações surpreendentes ao ensino. 
Essas inferências renovaram em mim a vontade de continuar pesquisando 
acerca de novas estratégias que envolvam o uso de recursos tecnológicos no 
ensino. Acredito que pesquisar é uma premissa fundamental a vida profissional do 
professor, pois, independentemente do nível de formação e experiência, sempre 
existe algo de precisamos aprender, fazer, desfazer, construir e desconstruir. Enfim, 
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atuar como docente. 
Porém, mesmo com todos os benefícios pedagógicos já observados, a 
utilização desses softwares no ensino de mapa de riscos ambientais, é um recurso 
didático novo e, portanto, necessita de “mais olhares” docentes e discentes. Assim 
sugiro que novas pesquisas sejam realizadas, para que, cada vez mais, possamos 
compreender outras implicações pedagógicas decorrentes do uso dessas 
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Apêndice A – Perfil dos discentes do Curso Técnico em Segurança do 
Trabalho 
 
Prezado aluno, estamos realizando uma pesquisa sobre o ensino de mapa de riscos 
ambientais com o uso de softwares, e precisamos conhecer o perfil dos discentes do 
curso Técnico em Segurança do Trabalho do IFPA. Sua participação é muito 
importante, pois essas informações possibilitarão uma melhor compreensão do 





1) Sexo: Feminino (  )    Masculino (  )  
2) Estado civil: Casado (  )   Solteiro (  )    Outro (   ) __________________ 
3) Idade? ___________  
4) Tem Filhos? _______ se Sim, Quantos? ____   Idade dos filhos? ____________ 
5) Qual seu nível Escolaridade 
6) Profissão? ________________________________________________  
7) Atualmente você está:  (  ) empregado          (  ) desempregado 
8) Renda Familiar/Salário Mínimo: 1 a 2 ( ) 2 a 4 ( ) 4 a 6 ( ) mais que 6 ( )  
9) Renda Pessoal/Salário Mínimo: 1 a 2 ( ) 2 a 4 ( ) 4 a 6 ( ) mais que 6 ( ) 
10) Você possui computador em casa: Sim (  )     Não (  )   
     Caso afirmativo, com acesso à internet: Sim (   ) Não (  )  
11) Antes de efetuar sua matrícula nesse curso, você já havia feito algum curso de 
informática? (   ) Sim      (    ) Não 
12) Quando você iniciou esse curso, como você classificaria seus conhecimentos 
em informática? Atribua um valor entre 0 a 10 ______________  







Apêndice B - Termo de Consentimento Livre Esclarecido 
Com o intuito de alcançar o objetivo proposto para este projeto: “Analisar as 
implicações que o uso de softwares como estratégia pedagógica pode proporcionar 
para o ensino de mapa de riscos ambientais no curso técnico de Segurança do 
Trabalho”, que será desenvolvido no Instituto Federal de Educação, Ciência e 
Tecnologia do Pará, venho por meio deste documento convidar-lhe a participar desta 
pesquisa que faz parte da dissertação de mestrado desenvolvida no programa de 
Pós Graduação Stricto Sensu, Mestrado em Ensino, tendo como Orientadora a 
Professora Márcia Jussara Hepp Rehfeldt. 
Deste modo, no caso de concordância em participar desta pesquisa, ficará 
ciente de que a partir da presente data: 
- Os direitos das entrevistas respondidas (questionários), fotografias ou 
filmagens realizadas pelo pesquisador serão utilizadas integral ou parcialmente, sem 
restrições; 
- Estará assegurado o anonimato nos resultados dos dados obtidos, sendo 
que todos os registros ficarão de posse do pesquisador por cinco anos e após esse 
período serão extintos.  
Será garantido também: 
- Receber a resposta e/ou esclarecimento de qualquer pergunta e dúvida a 
respeito da pesquisa; 
- Poderá retirar seu consentimento a qualquer momento, deixando de 
participar do estudo, sem que isso traga qualquer tipo de prejuízo. 
Assim, mediante Termo de Consentimento Livre e Esclarecido, declaro que 
autorizo minha participação nesta pesquisa, por estar esclarecido e não me oferecer 
nenhum risco de qualquer natureza. Declaro ainda, que as informações fornecidas 
nesta pesquisa podem ser usadas e divulgadas neste curso Pós-graduação Stricto 
Sensu, Mestrado em Ensino do Centro Universitário UNIVATES, bem como nos 
meios científicos, publicações eletrônicas e apresentações profissionais. 
____________________________________________________ 
Participante da pesquisa 
(Ou responsável, caso seja menor de idade) 
 
____________________________________________ 
Pesquisador: Claudio Pereira da Silva – claudio1nm@yahoo.com.br 
 
Conceição do Araguaia (PA) __________ de _________________de 2015 
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Apêndice D – Roteiro de entrevista com o docente 
 
 
Disciplina(s) Ministrada(s) na área de Segurança do Trabalho:  
 
QUESTÕES: 
1) Professor na(s) disciplina(s) que o Senhor ministrou, em quais dessas 
abordou algum conteúdo sobre mapa de riscos?  
 
 




3) Qual metodologia foi utilizada para a elaboração do mapa de riscos? 
  
 





Apêndice E – Plano de unidade para elaboração de mapa de riscos 
 
Plano de Unidade 
IFPA - INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA DO PARÁ        Professor: Claudio Pereira da Silva 
Curso:  Técnico em Segurança do Trabalho Turma:    B          Ano/Semestre:  2015/1 
Disciplina: Informática Aplicada 
Unidade: I - Tema:  Elaboração de Mapa de Riscos Ambientais Carga Horaria: 24h10min  =  29 Aulas de 50 minutos cada. 
 
Objetivos C.H. Conteúdos Metodologia Recursos Avaliação 
 Sensibilizar os discentes sobre 
a importância do uso de 
software para elaboração do 
mapa de riscos. 
 Oportunizar aos discentes a 
participação ativa na 
construção do planejamento 
de unidade; 
 Elencar os tipos de mapa de 
riscos e as exigências da NR 
5. 
 Instalar, configurar e 
apresentar os principais 
recursos do software 




















 Tempestade Cerebral: através de Situações 
Problema, como por exemplo: 
 O que vocês sabem sobre mapa de riscos? 
 Quais softwares poderão ser utilizados? 
 Apresentar modelos de mapa de riscos setorial 
e mapa de risco geral e os principais softwares 
recomendados para elaboração. 
 No laboratório de informática, fazer juntamente 
com os discentes o download, instalação e 
configuração do software Mapeador de Riscos 
Ambientais. 
 Dividir equipes para confecção dos mapas de 
riscos geral e setorial. 
 Criar juntamente com os discentes estratégia de 
solução de problemas para elaboração dos 
mapas. 
 
 Apresentar os principais recursos do software, 
por meio da criação de um mapa de risco setorial 
com apenas 3 riscos cadastrados. 
 Quadro branco 
e pincel; 

















Objetivos C.H. Conteúdos Metodologia Recursos Avaliação 
 Elaborar layout dos ambientes 







 Layout de 
ambientes 




 Visitar uma instalação predial, medir e desenhar 
o layout do ambiente em papel. 
 Fotografar cada equipamento e/ou possíveis 
fontes de risco e procurar os responsáveis para 
maiores informações sobre os possíveis riscos. 
 
 Realizar Análise Preliminar de Riscos (APR) em 
conjunto com a disciplina Prevenção e Controle 
de Riscos. Pois as normativas serão trabalhadas 
nessa disciplina. 
 Trena 
 Papel A4 ou 
folha de caderno 








 Elaborar mapa de riscos 
setorial, com o uso do 









de mapa de 
riscos setorial 
 
 Elaborar mapa de riscos usando o software 
Mapeador de Riscos Ambientais. Esse software 
deverá ser alimentado com os dados coletados 
pelos discentes na aula anterior. 







 Avaliação do 
mapa de risco 
criado. 
 Apresentar os principais 
recursos o software 
LibreOffice Draw. 
 
 Criar mapa de risco setorial a 










de Mapa de 
riscos setorial 
 Abordar na prática as principais ferramentas do 
LibreOffice Draw que são necessárias para a 
confecção de um mapa de riscos, tais como 
círculos e formas ovais; barra de ferramenta 
desenho; linha e preenchimento e medições com 
a régua. 
 Criar juntamente com os discentes Mapa de 
riscos setorial usando o referido software. Os 
riscos identificados no layout desse mapa 
deverão ser verídicos e de acordo com os dados 
coletados pelos discentes na ocasião da visita à 
instalação predial em questão. 
 Reunir os componentes de cada equipe e 
escolher um dos mapas a ser compartilhado com 
as demais equipes. 







 Avaliação do 




Objetivos C.H. Conteúdos Metodologia Recursos Avaliação 







de Mapa de 
Riscos Geral 
 Professor apresenta um modelo de mapa de 
risco geral.  
 Para a elaboração do mapa de riscos Geral, os 
discentes devem utilizar o software LibreOffice 
Draw, para redesenhar os layouts criados 
manualmente. 
 Todos as equipes devem utilizar os mapas de 
riscos setoriais já produzidos e compartilhados 
pelas equipes, de forma que todos possam saber 
os riscos inerentes a toda instalação predial 
visitada. 





 Mapa de riscos 
setorial dos 
laboratórios 
 Avaliação do 








de Mapa de 
Riscos Geral 
 Continuidade da elaboração do mapa de riscos 
geral. 
 O Professor irá analisar os mapas criados por 
cada discente e sugerir possíveis correções. 





 Avalição dos 
detalhes do 
mapa de risco 
criado. 





 Análise dos 
Mapas de 
riscos criados 
 As equipes podem socializar os mapas criados 
e juntos analisar, os formatos dos mapas, os 
riscos, bem como a aprendizagem acerca dos 
mesmos. 












Apêndice F – Questionário para os discentes, sobre a utilização do software 
Mapeador de Riscos Ambientais 
 
 
Prezado aluno, precisamos saber sua opinião sobre as contribuições do uso do 
software Mapeador de Riscos Ambientais para o processo de ensino e 
aprendizagem no curso de Segurança do Trabalho. Os resultados nos ajudarão a 
melhorar a metodologia das aulas para o ensino desse conteúdo. 
 
QUESTÕES: 
1) Você achou difícil utilizar o software Mapeador de Riscos Ambientais?  
 
2) Ao cadastrar os riscos referentes a cada setor, o que você observou nesse 
software que pode facilitar a didática do ensino e aprendizagem acerca de mapa 
de riscos? 
 
3) O que você aprendeu visualizando as impressões dos mapas de riscos prontos? 
 
4) A utilização desse software lhe motivou a estudar sobre o assunto? Se sim, em 
que sentido? 
 
5) O uso do software Mapeador de Riscos Ambientais contribuiu de alguma forma 
para sua aprendizagem sobre mapa de riscos? Como? 
 
6) Quais outras considerações você gostaria de fazer sobre o uso desse software 











Apêndice G – Questionário para os discentes, sobre a utilização do software 
LibreOffice Draw. 
 
Prezado aluno, precisamos saber sua opinião sobre as contribuições do uso do 
software LibreOffice Draw para o processo de ensino e aprendizagem no curso de 
Segurança do Trabalho. Os resultados nos ajudarão a melhorar a metodologia das 
aulas para o ensino desse conteúdo. 
 
QUESTÕES: 
1) Você achou difícil utilizar o software LibreOffice Draw?  
 
2) Ao inserir os riscos referentes a cada setor, o que você observou nesse software 
que facilitou a didática do ensino e aprendizagem sobre mapa de riscos? 
 
3) Quais os recursos desse software você achou mais interessante? 
 
4) A utilização desse software lhe motivou a estudar sobre o assunto? Em que 
sentido? 
 
5) O uso do software LibreOffice Draw contribuiu de alguma forma para sua 




6) Fazendo uma comparação entre LibreOffice Draw e o Mapeador de Riscos 





7) Quais outras considerações você gostaria de fazer sobre o uso do LibreOffice 





Apêndice H - Questionário de avaliação da prática pedagógica  
 
Prezado aluno, precisamos saber sua opinião acerca da prática pedagógica 
realizada para capacitar você na elaboração de mapa de riscos ambientais, por meio 
dos softwares Mapeador de Riscos Ambientais e LibreOffice Draw. Sua opinião é 
muito importante, pois contribuirá para melhorias nos processos de ensino e de 





1) Quando você concluir o curso, pretende continuar utilizando os softwares 
Mapeador de Riscos Ambientais e LibreOffice Draw na elaboração de mapas de 
riscos? Justifique sua resposta? 
 
 
2) Você está satisfeito com nível de aprendizado que desenvolveu acerca do 
conteúdo mapa de riscos com o uso de softwares? 
 
 




4) Quais dicas ou observações você aponta, para que essa metodologia de ensino 













































ANEXO 1 – Matriz curricular atual do curso técnico em Segurança do Trabalho 
 
1° PERÍODO – Homem, comunicação e sociabilidade. 
CÓD. DISCIPLINA DISCIPLINAS CH 
NT1279  Leitura e Produção de Textos 40 
NT1286  Informática Aplicada 60 
NT1280  Desenho Técnico  60 
NT1281  Psicologia do Trabalho 40 
NT1488  Metodologia Científica 20 
NT1282  Estatística Básica 40 
NT1283  Introdução à Higiene e Segurança do Trabalho 80 
  TOTAL 340 h 
 
2° PERÍODO – Gestão em Riscos e Acidentes de Trabalho 
CÓD.  DISCIPLINA DISCIPLINAS CH 
NT2649  Ética e Cidadania 20 
NT3378  Normalização e Legislação Aplicada 40 
NT2650  Didática aplicada a Segurança do Trabalho 40 
NT2403  Segurança do Trabalho 80 
NT2404  Ergonomia 60 
NT2405  Técnica e Prevenção de Combate a Sinistro 80 
Projeto integrador - Descrito no item estágio curricular 
 TOTAL  320 h 
 
3° PERÍODO - Gestão em Políticas de Saúde e Segurança do Trabalho 
CÓD. DISCIPLINA DISCIPLINAS CH 
 NT3379  Administração no Trabalho  40 
 NT3616  Higiene do Trabalho I  40 
 NT3617  Higiene do Trabalho II  40 
 NT3618  Medicina do Trabalho  60 
 NT2406  Prevenção e Controle de Riscos  80 
 NT2407  Gestão e Sistema de Qualidade  60 
Projeto integrador - Descrito no item estágio curricular 
 TOTAL 320 h 
 
4° PERÍODO – Ambiente, saúde e segurança 
CÓD. DISCIPLINA DISCIPLINAS CH 
 NT3373  Segurança na Construção Civil  60 
 NT3374  Segurança no Trânsito  40 
 NT3375  Gestão Ambiental  40 
 NT3377  Princípios de Tecnologia Industrial  40 
 NT3380  Primeiros Socorros  40 
Projeto integrador - Descrito no item estágio curricular 
 TOTAL 220 h 
 




ANEXO 2 – Roteiro para elaboração de mapa de riscos 
 
 









Laudo Técnico das Condições 
Ambientais de Trabalho 
 
 
LABORATÓRIO DE SOLOS 












1. Identificação:  
LABORATÓRIO  
Grau de Risco: 3 
Local / Setor: LABORATÓRIO DE SOLOS E QUÍMICA I 
Função: Analise de solos 
Jornada de Trabalho: eventual 
 
2. Objetivo: 
Este laudo objetiva avaliar as atividades exercidas pelo trabalhador no exercício de suas 
funções e/ou atividades, determinando se o mesmo esteve exposto a agentes nocivos, com 
potencialidade de causar danos à saúde ou a sua integridade física, em conformidade com os 
parâmetros estabelecidos na legislação vigente. A caracterização da exposição foi realizada 
em conformidade com os parâmetros estabelecidos na legislação trabalhista vigente (Normas 
Regulamentadoras – NR, da Portaria n. 3.214/78, do Ministério do Trabalho e Emprego). 
Deve manter-se atualizado, anualmente ou nos casos de alteração do ambiente de trabalho ou 
da exposição de agentes nocivos ao trabalhador. 
 
3. Identificação do local periciado: 
O ambiente de trabalho onde o Químico e o Engenheiro Agronômico e os discentes 
desenvolvem suas atividades é o do setor Solos e química I. 
 
4. Descrição do ambiente de trabalho: 
Piso em cerâmica, teto em gesso, paredes em alvenaria rebocadas e pintadas, ventilação e 
iluminação natural e artificial (em ajustes). 
 
5. Descrição das atividades do trabalhador: 
Os trabalhos do Químico responsável e do Engenheiro agronômico consistem em Executar 
atividades de análise de solos, manuseio de reagentes químicos. 
 
6. Análise Qualitativa e possíveis riscos ocupacionais: 
a) FÍSICOS: Calor 
b) QUÍMICOS: Alumínio, Amônia e Fosfato  
c) BIOLÓGICOS: Microrganismos 
d) ERGONÔMICOS: Postural. 
e) DE ACIDENTES: Cortes e Ferimentos, Quedas, Queimaduras e Fraturas. 
 
7. Tempo de exposição aos riscos: 
Exposição aos riscos Químicos, Físicos, Biológicos, Ergonômicos e de Acidentes de modo 
eventualmente – toda vez que o laboratório é utilizado. 
 
8. Equipamentos de proteção individual e coletiva: 







LTCAT - LAUDO TÉCNICO DAS CONDIÇÕES AMBIENTAIS DE TRABALHO 




De acordo com a Norma Regulamentadora nº 15 e seus anexos, da Portaria 3.214/78 e Lei 
6.514/77 as atividades são consideradas insalubres quando o trabalhador estiver exposto aos 
agentes nocivos à saúde e a integridade física de modo habitual e permanente. Como 
podemos observar a atividade do Químico está exposto aos riscos físicos, químicos ou 
biológicos, de modo eventual.  
 
MÁQUINAS E EQUIPAMENTOS – AVALIAÇÃO DOS RISCOS 
BALANÇA ANALÍTICA AY220 
 
Função: é um instrumento que mede a massa de um corpo. 
Risco: Choque elétrico  
Medida preventiva: 
 Na manutenção – utilizar peças originais (ATENÇÃO – FAÇA MANUTENÇÃO COM A 
MAQUINA DESLIGADA – SEM CORRENTE ELÉTRICA)  
 Uso do manual de instruções 
 Sinalização de perigo (por serem amostras de vidro) 
 
OBS.: descarte este produto de acordo com as regulamentações locais nos pontos de coleta 
especificados para equipamentos eletrônicos e elétrico 
 
LTCAT - LAUDO TÉCNICO DAS CONDIÇÕES AMBIENTAIS DE TRABALHO 
LABORATÓRIO DE SOLOS E QUÍMICA I 
159 
 
CONTADOR DE COLÔNIAS 600 PLUS 
 
Função: permite a contagem de colônias (bactérias, fungos, leveduras, entre outras) através 
de impulsos registrados.  
Risco:  
Risco de acidente: choque elétrico 
Risco biológico: contaminação por material biológico (bactérias, fungos, leveduras, entre 
outras)  
Risco ergonômico: desconforte e risco de desenvolver doenças relacionados a postura 
inadequada (altura da bancada inadequada). 
Medida preventiva:  










LTCAT - LAUDO TÉCNICO DAS CONDIÇÕES AMBIENTAIS DE TRABALHO 





Função: Aquecer amostras de forma uniforme com temperatura constante, podendo ser 
controlada de forma analógica ou digital. 
Riscos:  
Risco físico: Pode gerar chamas ou calor 
Risco de acidente: Choque elétrico 
Risco químico: Manuseio de produtos químicos em geral  
Medida preventiva:  
 Sua instalação deve ser feita em local ventilado, longe de materiais inflamáveis, 
voláteis e termos sensíveis. 
 Uso de luvas adequadas (resistentes ou revestidas com material isolante) 
 Após o uso colocar aviso (para que se evite queimaduras por causa do manuseio)  
 Extintores de incêndios adequados  






LTCAT - LAUDO TÉCNICO DAS CONDIÇÕES AMBIENTAIS DE TRABALHO 






Função: são empregadas nos laboratórios de diversas áreas para a eliminação de toda e 
qualquer manifestação microbiológica que pode haver nos instrumentos laboratoriais. 
Riscos: 
Risco biológico: contaminação 
Risco físico: Calor (gerado pela estufa) 
Risco de acidente: choque elétrico (caso manuseio inadequado)  
Medida preventiva: 
 Aviso (ESTUFA QUENTE – quando em uso) 
 Extintores de incêndios adequados  
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CAIXA DE PRODUTOS QUÍMICOS 
 
Produtos: Alumínio, Amônia e Fosfato 
Função: Atividade especifica para cada produto. 
Riscos: Amônia (corrosivo para a pele, olhos, vias aéreas superiores e pulmões), e fosfato 
(Corrosão e irritação da pele, Lesões oculares graves/irritação ocular).  
Medidas preventivas: os reagentes estocados devem ser rotulados (frascos não rotulados 
devem ser imediatamente descartados) 
Nunca se deve usar material de laboratório para comer, beber ou cheirar. 
Não leve as mãos aos olhos ou aos olhos quando estiver manuseando produtos químicos. 
EPI – Calçados fechados, luvas adequadas 
É importante alojar e armazenar esses materiais em um local fresco, seco e longe de materiais 
incompatíveis, tais como cloro, ácidos, oxidantes e metais.  
Sinalização de produtos químicos.  
 
 
Equipamentos de Proteção Coletiva- EPC's 
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Função: aparelho óptico utilizado para visualizar estruturas minúsculas, que não é possível 
enxergar a olho nu; 
Riscos:  
 Risco ergonômico (altura das bancadas, manuseio com treinamento inadequado)  
 Risco de acidente: Ferramenta defeituosa e choque elétrico (manuseio inadequado). 
Medida preventiva:  








Função: Exposição dos tipos de solos 
Riscos: Risco de acidente – perigo de queda, material fora da especificação, armazenamento 
inadequado. 
Medida preventiva: Armazenar em local apropriado. 
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